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i «NO t e n g o e d a d » . . T N A M D E L S U R . E N 

E S T A D O D E E M E R G E N C I 

Ante el aumento del peligro de agresión comunista 
S A I G O N , 7.— E l p r imer minis t ro de Vie tnam del Su r , Mayor G e . 

n c r a l Nguyen K h a n , h a proclamado e l estado de emergencia en todo el 
pa í s , ante el aumento del peligro de agres i tn comunista, procedente de l 

in ter ior y del exterior, mediante un decreto hecho p ú b l i c o en una c o n t é -
rencia de Prensa . L a p r o c l a m a c i ó n coloca : ; l pa¡s bajo las disposiciones 
de l a ley marc i a l , l e d a s las violaciones de seguridad pubiiea son puestas 
bajo l a ju r i sd icc ión de los Tr ibuna le s mil i tares, con sentencias de muer
te obligatorias p a r a los terroristas, provecadores y especu adores s in 

ape lac ión pos ib l e .—(Eíe ) . 

c a p i t a l a f i r m a n que C h i n a co 
m u n i s t a t i e n e e s t a c i o n a d o s 
u n o s 70 a v i o n e s " M i g " y seis 

s u b m a r i n o s e n l a i s l a de H a i -
n a n , s i t u a d a a l es te de l golfo 
de r j . onk in . — ( E f e ) 

ÍMIEÍ Í U N i t O l K O , 29 I 
i E L E F O N O S : 142T y 1227 \ 

Falleció el 
Presidente de 

Polonia. 

V A R S O V I A , 7.— H a muer - i 
to e l P r e s i d e n t e de P o l o n i a , 
A l e k s a n d e r Z a w d s k i , a l a e d a d 
de 65 a ñ e s do u n c á n c e r e n 
el p á n c r e a s , d e s p u é s do v a r i o s 
d í a s de e x t r e m a g r a v e d a d . 

S e e s p e r a que se c e l e b r e n 
sus f u n e r a l e s a p r i n c i p i o s de 
l a p r ó x i m a . s e m a n a a u n q u e 
n o se h a f i j a d o l a f e c h a e x a c 
t a . — S o h a d e c l a r a d o d u e l o 
n a c i o n a l e n todo e i p a i s . —: 
( E f e ) 
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TRANQUILIDAD, E N SAIGON 

E i tono de l a P rensa v ie tnamir 
ta , que juzga la s i t u a c i ó n , en g ran-

ALAMBRADAS JUNTO A LA ST 

i|,'llol!> Cliuiueltl, la joven cantante I t a l i a n a de "No tengo 
dad", ea Pa'ma de Mallorca. Gtlgllola pasa las Tacaclones con su 

padre en la Isla. (Foto E U R O P A P U E f iS ) . 

l a entrevista 
Erhard-Kruschef 

U n i c a m e n t e p o d r á 

c e l e b r a r s e e n B o n n 

B O N N , 7. — " U n i c a m e n t e 
e n B o n n n o d r á t e n e r h u g a r j bros ce h 

des titulares, c o n . o " e x l r e m a c a 
mente g r a v e " , contrasta con ja 
tranqulUdad que l e i h a en S a i g ó n 
donde Ja noede pasada no se ha 
proaucado n i un só lo incidente. 

S i n embargo, esta m a ñ a n a ' Jas 
fuerzas auxi l i a res de la defensa c i 
v i l , reforzaban a los agentes ce 
uniforme en algunas calles de la 
capita.. 

Un miento ue u i ami t -La^ jU i dt 
unos cincuenta estudiantes que se 
produjo en l a calle p r inc ipa l ce 
S a i g ó n , fue cortado por la Pol ic ía . 
Ante Jas dependencias de l a repre
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a francesa es
t á apostado un servicio discreto 
de v ig i lanc ia y en las aceras cer
canas hay barreras móvi l e s y de 
alambre espinoso, listas pa ra ser 
uti l izadas en caso de n e c e s í c a d . 

L a v ig i lancia en J o s edificios 
norteamericanos, en l a p rox i imcad 
de los cuales ]á c i r cu l ac ión está 

i severamente vigi lada por aiiem-

u n a e n t r e v i s t a e n t r e E r h a r d 
y K r u s c h e f , h a d e c l a r a d o 
el p o r t a v o z o f i c i a l d e l G o b i e r 
n o F e d e r a l a l e m á n . E s t e m i s 
m o p o r t a v o z h a d e s m e n t i d o 

l a s i n f o r m a c i o n e s s e g ú n l a s 
c u a l e s l a e n t r e v i s t a p o d r í a 
c e l e b r a r s e e n l a c a p i t a l S o v i é 
t i c a . — ( E f e ) 

«Toda agresión contra las fuerzas 
norteamericanas, no quedará sin 

su debida réplica» 
Stevenson, en el debate sobre el Sudeste 

asiáíco, en el Consejo de Seguridad 
DE DE ^ iNACIÜ^ES U N I -
i Nueva ,ork) 7._ Bajo l a 

tn l n 1 norue80 Süver t 

X , ^ noche su de-

t n l í 0(:UrrÍd0 ^ * Go1-

iej^hnK6 10s núembros del 

E L D E L E G A D O 
C H E C O E S L O V A C O 

r e s y r e a c c i o n e s » en e l Sudoeste 
a s i á t i c o «es cada vez m á s a l a r m a n 

te:) y nuestra, p r e o c u p a c i ó n es, 
Como p i i m e r orador en e l de- ea e^tos mamentoe — s e ñ a l ó — que 

fcate se o to rgó , el uso de l a pa la - ios p a í s e s cuyas poblaciones se 
bra a i delegado de Checoeslova- v e n suf r i r a lois ojos de todo el 
quia, Hajek, quien m a n i f e s t ó en mundo, dejen de s e r v i r de c a m 
u ñ a act i tud violenta y opuesta a pos de ba ta l l a donde las r i v a l i -
ia0 medidas nor teamericanas c a - dades se e n f r e n t a n » 

dio lectura 
la qi 

*nte e ^ n ? . N o r t e a afron. 
* quP ¿ i "Se j0 ^ i"forma-
0 a ^ q u e S nece^riaS res-
11 Propio tiP. norteamerica-

lifioando l a pos ic ión yanqui de 
' .agresiva e h i p ó c r i t a » , a l t iempo 
que de fend ió i a a c c i ó n de ataque 

s iid«te ¡ T f * Zawatski. 
<ad' Süvert Se l se í8^0- de SesU 
í ¡ ! de(:laracióa f '0 lectura a mi l i t a r por parte de V i e t n a m del 

av i e tna r . ^ M 1 ^ , ^ se in - Norte. 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

amer icana , juntamente con ele
mentos de l a Pol ic ía vietnamita , 
se mantiene permanentemente. 

Por o t ra parte, se indica qae 
han siCo instaladas ametral ladoras 
pesadas de defensa a n t i a é r e a alre
dedor y sobre determinados edifi
cios mil i tares vietnamitas. 

E l abastecimiento de ia capi tal 
es no rma l y no se teme n inguna 
fal ta ce alimentos, y a que en los 
almacenes de la capital misma 
existen almacenadas ciento veinte 
m i l toneladas de arroz. Por o t ra 
parte, el Minister io de E c o n o m í a 
ha recordado que los comercian
tes que, con fines especulativa'-, 
acaparasen m e r c a n c í a s i l e g a l m e n - ^ 
te, pueden ser con renados a muer
te. 

Desee hace 24 ñ o r a s , el precio 
del oro ha experimentado u n a l 
za considerable, de siete m ü a ocho 
m i l piastras cada 37/5 gramos de 
dicho metal .—(Efe) 

C H I N A R O J A E N V I A A V I O 
N E S A V I E T N A M D E L N O R T E 

T A I P E H , 7. — E l d i a r i o 
" C h i n a N e w s " , e s c r i b e h o y 
q u e " u n g r a n n ú m e r o " de 
r e a c t o r e s de c o m b a t e de l a 
C h i n a c o m u n i s t a h a n s ido e n 
v i a d o s a y e r a H a n o y , c a p i t a l 
d e l V i e t n a m d e l N o r t e . 

E l d i a r i o , q u e se e l i t a e n 
i n g l é s , c i t a a " f u e n t e s a u t o r i 
z a d a s " y a f i r m a q u e e l n ú m e 
r o de a p a r a t o s M i g " e n v i a d o s 
desde l a C h i n a c c n t i n e n t a l es 
" i n f e r i o r a 100". 

F u e n t e s f i d e d i g n a s de es ta 

L i i autopista TIe l ia-Salz ín / rgo con las auevas alambrailas Instaladas en los lugares por donde solían 2 
cruzar Jos gamos y otrors animales de caza mayor, pa ra evitar los accidentes que en los ú l t imos 1 

meses l ian sido luuy numerosos—• ( F O T O P I E L ; . S 
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EL MINISTRO 
Y TURISMO, 

DE 
EN 

E L R E P R E S E N T A N T E 
D E F R A N C I A 

A c o n t i n u a c i ó n o c u p ó l a t r i b u 
na ©1 representante de F r a n c i a , 

[U2&uede utnidSad 'CUada R08er Seydoux' ^ cua l P ^ o de 
a l caso, rel ieve que «el r i tmo de las accio 

í m m m 

Art ícu los pa ra playa 
y camping. — v i s i t e 

nuestra expos ic ión . 

R4NCO 171 
P E R R Q L 

Aviones turcos ametrallaron 
puerto de Polis 

L a s f u e r z a s g r e c o - c h i p r i o t a s , 
e n e s t a d o d e a l e r t a 

e 

mentido en Nicosia^, de que tres 
pueblos turcocchipriotas de l a re
g ión de Mansoura h a b í a n caido 
e nmanos de los greco chipriotas 
el Gobierno del presidente Ma
learlos —según afirma— rec ib ió 

por vía "extra-diplomática una so
lemne advertencia de Ankara . 

E l Gobierno turco, de acuerdo 
con las fuentes anteriores, h a b r í a 
amenazado con enviar otros avio
nes de caza sobre Chipre y prin
cipalmente f.obre l a capital en ca
so de que no se suspendiese in-
nMdiatamente la ofensiva greco-

A con t inuac ión del anuncio, des- chipr iota sobie Mansoma. ( E f e ) 

N I C O S I A , 7.— Cuatro aviones 
turcos han ametrallado esta tarde 
el puerto de Pol is , a l este de Nico-
s i a h an declarado oficialmente los 
servicios informativos de l a O N U . 

Es te ataque, efectuado a media 
tarde, ha sido llevado a cabo' con 
aviones a reacc ión . 

Todas las fuerzas greco-chiprio
tas han ' s i do puestas en estado de 
alerta, sobre todo el territorio in
sular, donde se espera una gra
ve evo luc ión de la cr i t ica situa
ción del p a í s . 

INFORMACION 
LA C O R U N A 

Ayer inauguró nuevos servicios p a r a la 
Delegación Provincial de su Departamento 

L A CORUÑA.— '.De nuestra 
Delegación, por teletipo). 

A las siete de l a tarde de ayer, 
viernes, e l Ministro de Informa
ción y T u r i s m o don Manuel F r a 
ga I r ibarne , p res id ió los solemnes 
actos de bendic ión e i n a u g u r a c i ó n 
de los nuevos locales de l a Dele
gación Prov inc ia l de su Departa
mento, instalados en l a calle de 
D u r á n Lór ica —segundo piso del 
edificio del Banco d2 L a Coruña— 
que s e r á n destinados primordial-
mente a oficinas. 

Asist ieron al acto el C a p i t á n Ge
neral de l a V I H Región mil i tar , 
don Castor Manzaneda Holgado; 
Gobernador c i v i l y Jefe Provin
cial del Movimiento, don Evar i s to 
M a r t í n F r e i r é ; Presidente y F i s c a l 
Jefe de la Aud;encia, don M a r t í n 
R o d r í g u e z S u á r e z y don J o s é Lei -
rado S a c r i s t á n , respectivamente; 
Gobernador Mil i ta r de l a Plaza, 
don Sera f ín Permuy L ó p e z ; P res i 
dente de la D ipu tac ión P rov inc ia l , 
don . Ra fe l Puga R a m ó n ; Alcalde 
de L a C o r u ñ a , don Eduardo San-
IUIJ'O de Carnear te ; Comandante 
Mi l i ta r de Marina , don Antonio 
Díaz - Pache Moreno; Delegado 
Provincia! de I n f o r m a c i ó n y • T u 
rismo, don Francisco ü e r r a n o Cas
t i l l a ; delegados ministeriales. Ho
norable Cuerpo Consular, presi
dentes y miembros de entidades 
culturales de l a capital y d e m á s 
autoridades y representaciones. 

U n a vez finalizada i a ceremonia 
de bend ic ión de las modernas ins
talaciones, l a comitiva se trasla
de a l a sede de l a Delegación Pro
vincia l d^ I n f o r m a c i ó n , del C a n t ó n 
Grande, en cuyo sa lón de actos 
ei s e ñ o r F r a g a I r iba rne pronun
ció unas breves palabras en las 
que e x p r e s ó su sa t i s facc ión por 
las obras realizadas, de las cuales 
hizo ofrecimiento a las autorida
des c o r u ñ e s a s con las que desea
ba continuar manteniendo entra
ñ a b l e re lac ión cul tura l . 

Acto seguido, fué ofrecida a los 
asistentes una copa de vino es
p a ñ o l . 

F R A G A I R I E A R N E , H E R M A 
NO M A Y O R D E L A C O F R A 
D I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L R O S A R I O 
A las ocho de l a tarde, el s e ñ o r 

Praga I r ibarne , que se h a b í a tras
ladado a esta ciudad desde su re
sidencia de veraneo de Perbes 
( M i ñ o ) , para presidir l? segunda 
jornada de los X I X Campeonatos 
del C . I . M . S . , asimismo a un fer
voroso acto en l a iglesia conven
tual de Santo Domingo, donde le 
fué impuesta la Medal la de Her
mano Mayor de la Cof rad ía de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosar io , acto 
que tuvo lugar ante l a imagen 
de l a Patrona de L a C o r u ñ a . 

¡ATENCION SEÑORA! 

P R I N C E 
S a l d a z a p a t o s d e t e m p o r a d a c o n e l 

3 0 - 4 0 - 5 0 y h a s t a e l 6 0 p o r c i e n t o 

d e d e s c u e n t o s o b r e p r e c i o s d e 

e s c a p a r a t e 

Biblioteca de Galicia
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I ESPEJO CONCAVO | 

i * 
T r e s l e o n e s d e u n c i r c o j 
q u e a c t u a b a e n G i j ó n J 
s a c r i f i c a d o s e n l a p i s t a | 

G I J O N 7 — 0 6 tres disparos hechos por su propio domar | 
dor, han sido muertos tres leones de un circo, mientras se c e ; | 
lebraba u n a func ión nocturna. S 

parecer los tres leones, ejemplares africanos procedentes 5 
do K e n y a . fueron sacrificados pa ra evi tar el contagio y a que 5 
parece <ex su f r í an de u n a anemia perniciosa, s in que los reme- ^ 
dios aplicados s i rv ie ran p a r a evi tar su adelgazamiento y per- | 
dida de cualidades. , . „ „ „ m ^ i o r r a 1 

E l propio domador, que posee dos circos, uno en i n g a te r ra 
v otro en F r a n c i a , a d e m á s del C i r co Monumental do esta c i u - g 
dad con l á g r i m a s en los ojos puso fin a las vidas de ^ leo- s 
nes ' 'Romeo- , . . S u l t á n " y " l l aga" , para" evitar se propagase el | 

malLVl?eSrap¡earraeSs h a b í a n costado 200" m i l pesetas y los segu- | 
ros no responden a esta clase de enfermedades, sino de acc i - | 
denles solamente. , „ onfoi-TQfinc = 

A l no poderse inc inera r los c a d á v e r e s í u e r o n enterrados, 5 
a r r a n c á n d o l e s solamente los colmillos, que supone un ^ J i a - i 
bajo, y a que los domadores suelen hacer con ellos curiosos re- | 
galos .—(Cifra) . | 

J o h n s o n p o d r á a d o p t a r l a s m e d i d a s 

que c o n s i d e r e n e c e s a r i a s 
Para enfrentarse con la situación en el Sureste asiático 
R e i s o i u c i ó n a p r o b a d a por l a C á m a r a y e l Senado 

t i tiempo, 

I * Las joyas aparecieron en una | 
oficina de obietos p r d i t i o s I 

B A D E N - B A D E N , 7.— M 
Policía alemana ha esclarecido 
el asunto de la desaparición de 
las joyas, robadas el 7 de1 julio 
•Mimo en un gran hotel de' es
ta Localidad y encontradas m á s 
tarde en la oficina de objetos 
pe? didos. de Hamburgo. 

E n efecto, una telefonista de 
35 años de edad, que trabajaba 
en el hotel de Badén - Badén, 
ha sido detenida. H a admitido 

ta joven que fué la auLora da 
la desaparición dé 'las joyas.- | | : 

L a 'telefonista declaró que i 
viendo la importancia y valor S 
de las joyas —se calcula que-va- 5 
len más - de 15 millones ~d& pe-
setos tuvo miedo y que por tal i 
motivo decidió abandonarlas en ^ 
un compartimento del tren de | 
Basüea a Hamburgo. _ 5 

Las joyas pertenecen a la mi- i 
llonaria norteamericana Euge- | 
nia Hitt. (Efe) . | 

W A S H I N G T O N , 7— E l Senado 
ha aprobado horas d e s p u é s que lo 
hic iera la C á m a r a de R e p r e s e n t a n » 
tes, la r e so luc ión que da a l pres i 
dente J o h r i í o n la facul tad de to
m a r todas las medidas que cons í -
cere necesarias pa ra enfrentarse 
con la ¿ i t uac ion en el Sureste 
as iá t i co . 

L a m o c i ó n í u e aprobada por 88 
votos a favor y dos en contra. ( L o s 
senadores que votaron en conxra 
son W a y n e Morse de O r e g ó n y E r -
nest G r u e n n g de Alacha) .—(/5fe) . 

« D E M O S T R A C I O N D E L A 
U N I D A D D E T O D O S L O S 

A M E R I C A N O S . 

W A S H I N G T O N , 7 — ( E f e ) . E l 
president3 J o h r s o n h a declarado 
que el voto de l a r e so luc ión en l a 
C á m a r a a p r o b á n d o l e las medidas 
mil i tares que t o m ó el martes en 
el Sureste as iá t i co y d á n d o l e to
dos los poderes necesarios «cons
tituye una d e m o s t r a c i ó n de l a uni
dad de todos los americanos a los 
-ojos del . mundo entaro». 
1 •' «Los votos de l a C á m a r a - —414 
sin oposición— y del Senado —88 
a favor y 2 en contra— aprobando 
l a , r e so luc ión sobre, el problema 
del . Sudeste, de Asia , prueban l a 
d e t e r m i n a c i ó n 3fe defender nuecs-
t raf propias fuerzas de Impedir ¡a 
agres ión y de trabajar con fir-

1 * 

6 » 

meza y constancia para que l a 
paz y l a seguridad reinen en esa 
reg ión» . 

As imismo Johnson h a expresa
do l a confianza que tiene en que e l 
pueblo americano se una a él pa
r a demostrar s u agradecimiento 

a los representantes de los dos 
partidos por s u gesto p a t r i ó t i c o . 
( E f e ) . 

L A S I T U A C I O N E S « E X T R E 
M A D A M E N T E G R A V E » 

W A S H I N G T O N , 7.— E l Depar
tamento de Estado h a descrito l a 
s i tuac ión en e l Sureste de As ia co
mo « e x t r e m a d a m e n t e grave», pe
ro e l portavoz se ha negado a co
mentar acerca del futuro curso de 
los contecimientos. 

E l secretario' de Prensa Robert , 
J Me, Closkey, evitó expresar su 

op in ión favorable a la op in ión del 
jefe del Gobierno de Vietnam. 
del Su r de que las p r ó x i m a s se
manas pudieran ser «dacisivus» pa
r a e l - désfino de Vietnam del Su r 

«No me encuentro en s i tuac ión 
de presentar Ja cosa demasiado 
difícil .0 de. especular, sotare lo que 
significa lo de «decisiva» Me Clos
key man i f e s tó que el jefe -del Go
bierno de Vietnam del S u r uti
lizó dicho t é r m i n o en l a declara

c ión del estado de emergencia en 
dicho p a í s . 

« E v i d e n t e m e n t e , l a s i tuac ión en 
teda l a zona del Sureste as iá t i co 
se h a agravado considerablemente 
—mani fe s tó el portavoz— y natu
ralmente, afecta a Vie tnam del 
S u r d i r e c t a m e n t e » . 

Me Closkey dijo que los Es ta 
dos Unidos consideran l a medida 
adoptada por el jefe del Gobierno 
di Vie tnam del Sur . « E r a lógico 
- a ñ a d i ó - que Nguyen K a h n h a b í a 
consultado su dec is ión con 'Nor te 
a m é r i c a antes de adoptarla. ( E f e ) . 

M A S A V I O N E S A L P A C I F I C O 

B A S E A E R E A D E L A N G L E Y 
( V i r g i n i a ) , 7.— Aviones cazas y 

bombarderos del m a n d o tác t ico 
a é r e o , h a n sal ido de sus bases, en 
los Estados Unicos , hac ia el P a 
cífico. 

A pesar de que el A l to Marido 
del E j é r c i t o del A i r e en Wash ing
ton se ha negado a malear el tipo 
de aquellos aparatos parece que 
se t r a t a de los que forman las 
"fuerzas de choque" con base en 
Macd i l l ( F l o r i d a ) . 

Aviones de reconocimiento esta
cionados en l a base de Shaw, en 
C a r o l i n a del S u r y unidades pa
r a el transporte de tropas, par
t ic ipan, t a m b i é n , en aste despla
zamiento. , 

E l Mando fTáctico A é r e o ha en
viado, a l a vez, cierto n ú m e r o de 
aviones-cisterna, pa ra a l imentar a 
los otros aparatos durame e l vue
lo sobre el Pac í f i co—(Eíe ) , 

, L I G E R O D E C E N A 

M A D R I D , 7.— Inf0 
r a l — Durante ia T,^30'60 gen*. 
registraron Precipita -"-^ 
n ^ t o de la Ibér icTv ratal»5a 
nes en f o m ^ de d i , K Precipit«cio, 
rados o fuerte? t 
t á b ñ c a . Se r e g i s t ^ < f ^ 
en l a costa de Leva t t>rni<;n>a« 
aislados de Cataluña v T 
L a a temperaturas 
geramente. uesccndieron \u 

T I E M P O P R O B A B L E r , p 
OCHO * ^ 

Abundante nubosidad «, i 
ta cantábr ica y chuhac! n * 
mentas aislada! ^ ¿ ^ y to . 
t e r r á n e a ; nubosidad e J ^ T In*ó[' 
resto. l igero descenso " " S V f 61 
peratura. e Ja tem-

T e m p e r a n ^ extremas Es™ 
na. máxima de 37 cra^oc 

a las 6 horas. ( c L ) . ' l!rad«' 

R O M E O C O R R I A , en Brasil 

POR PALA 
= í l A K R A G O N A , 7 — Todo e l c h a m p á n que se desee beber es 
I ofreciao gratis d m a n í e el d í a de hoy por el Ayuntamiento de V i - | 
1 seca a los veraneantes y turistas de Salou, | 
E ' c o n ello se sol idariza con l a c a m p a ñ a de l a Semana del i u - g 
^ r is ta que se celebra en Ta r r agona . | 
= E l c h a m p á n es servido en los hoteles y restaurantes y en s 
I un s tand especialmente montado en l a plaza de Bonet , para m a - | 
S vo r tipismo es ofrecido en p o r r ó n . | 
i Aunque queda toda l a tarde y l a noche de hoy y no pue- i 
I d e n ser exactos los cá lcu los se supone que se c o n s u m i r á n « r e a ¿ e s 
5 seis m i l boíe l las de c h a m p á n . E l Ayuntamiento ha confeccio- g 
I nado una insignia en fcr ina .de botella de c h a m p á n con el lenta: 5 
| " s e m a n a de! T u r i s t a . C h a m p á n pa ra todos. Saiou 1964 . — ( C i i r a j ^ 

| ^ La planificación ecoíióoiica 
| C a u s a d e l a e m b r i a g u e z , | 

l a U R S S | 
E n el órgano principal del | 

Partido Comunista «Pravda» se = 
solicitan medidas m á s severas 5 
para combatir la embriagues, S 
a la que atribuye complicidad 5 
en {{más serios del'ios)). s 

{{En la actualidad, el veneno S 
dM alcohol mantiene aún al pue- 5 
blo entre sus garras)). E 

{{La gente se emborracha de- E 
bido a que no sabe qué hacer g 
en su tiempo libre», dice «Prau- S 
da». 

Para corregir esto sugiere que i 
las bibliotecas y museos debe- = 
rían abrir durante m á s horas |[ 
y asimismo deberían alimentarse E 
los espectáculos deportivos. Efe. | 

iíHimiiinnnimiiiiisiininiiiiimmiiiiniiiiniiimniiiiiimiiiiiiimiiiii miiiiiimiiiiiiiiniiiiüiiiimiiiiiimiini 

M O S C U , 7.— L a planificación 
económica soviética ha sido acu
sada de ser una üe las causas 
de embriagues, en una carta 

escrita al periódico <{Komsomols-
haya)), periódico de. las juven
tudes comunistas. 

E n la carta se dice que los 
aérenles de restuarantes venden 
a sus clientes demasiado vodka, 
con lo cual cubren sus obliga
ciones de ventas. 

E n la carta se dice que el 
vodha debe ser exicUluído del 
Plan Económico para que los 
rusos puedan llegar a sus casas 
serenos. 

A U T O M O V I U E S 

V E N D O t u r ismo 
W o r d v ard Gas-oal; 
Sínica Aronde y Mo
r r i s M i n o r. Todqs 
buen uso, R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . San 
tiago, 

V E N T A S e a t 1400 
r a z ó n T i n t o r e r í a E s 
p a ñ a . - Santiago. 

C O M F K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

S E G U N D O I N T E N T O D E 

A B E R T O N D O . D E H A C E R 

A N A D O L A T R A V E S I A 

C A P R 1 - Ñ A P O L E S 
La duración de la prueba se 
calcula en más de 30 horas 

D E M A N D A S 

S E P R E C I S A apren-
diza para pe luque r í a 
s e ñ o r a s ; sepa mani
cura. R a z ó u : General 
Fran,cQt 144. 1 ' F e r r o l 

E M P L E A D O üeces i -
tasa con aptitud para 
listero.- P^r e sentarse 
tardes de 7 a 9 en E s -
•partero 13.- F e r r o l 

N E C E S I T A S E P I S O 
para matrimonio solo. 
Señor Ana ya. A p a r t a 
do, 37 ó T e 1 é f ono 
1544- de diez a dos. 
Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admite.i varo-
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcázar f igura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nú
mero de alumnos que 
saoa aprobados en to
das l a s oposiciones. 
"Academia Alcáza r" , 
Cardenal P a y á , 6.— 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas 
S I desea oolocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro facil i ta 
personal a l a s m á s 
i m portantes f i rmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a Indust r ia l . Pre-
paracióin de asigna
turas en " A c a d e m i a 
A l e á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

F I N C A S 

T K A S f A S O S 

S E T R A S P A S A ca
fé-bar , sitio cén t r i co 

,.y con vivienda.— I n 
forman: R ú a T r a v i e 
sa. S.— Santiago. 

O P O R T ü N D A D T r a s -
. paso negocio Hoste
ler ía . R a z ó n : Calvo 
Sotelo, 17-1° de G a S 
Santiago. 

C A P R I , I T A L I A , 7.— E l nada
dor argentino Antonio Abertondo 
se ha lanzado a l agua esta m a ñ a 
n a a las 08,30 horas en su segun-
co intento en una semana para 
cruzar a nado e l brazo be mar 
existente entre C a p r i y Ñapó le s y 
regreso. 

E n s u primer intento tuvo que 
desistir después de tres horas a 
consecuencia de una s ú b i t a tor
menta que degenero en tempe stad 
y puí;o en peligro las ligeras em
barcaciones que lo a c o m p d ñ a o a n . 

Entonces - -d i jo— í u e sólo l a tor
menta la que me venció . 

E n u n a e m b a r c a c i ó n a c o m p a ñ a n 
al nadador Pasquale Scarpt t t l y 
Gluseppe P l san i , jueces de l a W 

de rac ión de n a t a c i ó n sobre larga 
distancia. 

L a s embarcaciones que le acom
p a ñ a n van llenas de alimentos, en
tre otros una docena de botellas 
de agua minera l , jugos ¿ e fruta, 
café, pan integral, mate argenti
no, dos pollos asados, dos l ibras 
de menne laca de ciruela, seis l i 
bras de fruta fresca, u n cuarto de 
l ibra de j a m ó n cocido y un com
puesto de v i tamina " C " , que inge
r i r á en las 30 o 36 horas que du
r a r á su t r a v e s í a a nado. 

pese a toda esta cantidad de 
alimentos, Abertortdo espera per
der siete u ocho kilos. Cuandio 
e n t r ó en el agua pesaba 99 kflQ-
gramos.—(Alf i lJ . 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca, P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
A l c á . z a r " . Cardenal 
P a y á 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
RaváUdas . Clases pa
ra alumnos libres y 
oficiales. " A c acéra la 
A lcáza r " . C a r denal 
P a y á , 6.— Teléfono 
8538.- Santiago. 

I D I O M A S . Ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r las de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar" . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para señor i t a s , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á t c u l o Mercant i l , 
T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 

Correspondenc i a Co
mercia l e I d i o mas. 

P r e p a r a c i ó n en: " A c a 
demia Alcáza r" , Ca r 
denal P a y á , 6.— San-
l l a g a 

V E N D O cuatro F i n 
cas reoreo en P l a y a 
Es te i ro (entre Muros 
y N o y a ) , reciente 
c o n s t r u c c i ó n ; siete 
habitaciones, garage; 
baño , agua corriente 

i n d i viduales. R a z ó n : 
Abogado B r a ñ a . San
tiago. 

VfíNTA de P ^ s v 
l o c a l e s comerciales 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios 
C a l efacción central 
Facil idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
p o r vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu
ción durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones o G r a n 
Vía» Oficina CentraJ 
Doctor Te i je i ro íEs-
quina Repúbl ica Ar
gentina. Tief . 1999. 

T R A S P A S O local cén
trico, renta 400. R a 
zón: San Benito, 1.— 
Santiago. 

V A K l U 8 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em-
pleadoa de fábr icas , 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — VIgo. 

c V E N D E S i D lugar 
acaserado en Santa 
E u l a l i a de Oza (Teo-
C o r u ñ a ) , d o s casas, 
señor i a l e s y labranza; 
45 ferrados labrad ío , 
23 herbal y pastizal, 
85 t o j a 1. I n fo rma : 
Ja ime Mata F e r n á n 
dez ©n T e o-Campos 
( C o r u ñ a ) los jueves 
en Sant iago-Bar F o r -
nog de doce a una. 

E S C A Y O L A , paneles 
acús t i cos " A b s o rto-
ne" P R O D I X . - R u b a l -
cava, 75.- T e l é f o n o , 
3454.- Fe r ro l . 

T E R R A Z O S A N S O L , 
S.A. P K O D I X Rubail 
cava, 75- T e l é f o n o 
3454.- Fe r ro l . 

F O R R E s u s paredes 
qon m i c r o m adera 
" H i s a P R O D I X " , R u -
ba lca /a , .75-Te:¡éfono, 
3454. Fe r ro l . 

E S T A N T E R I A S me
tál icas , reglables para 
cualquier Ins ta lac ión 
P r o d e z - P R O D I X - R u -
balcava, 75. Teléfono, 
3454.- Fe r ro l . 

En la capital administrativa fué recibido 
por el Presidente de la República 

H o y i n i c i a r á e n M o ¿ e J a n e i r o l a s c o n v e r s a c i o n e s o f i c i a l e s 

B R A S I L I A , 7.— A l a s seis de l a 
m a ñ a n a l legó a esta capi tal ad
minis t ra t iva , p r o c e ü e n t e de C a r a 
cas el Minis t ro e spaño l de T r á b a 
lo ' s e ñ o r Romeo G o r d a , acompa
ñ a d o de los miembros de la n i -
s ión oficial. . 

E l av ión en el que hizo el viaje, 
que sigue la ru ta tíe R i o de J a 
neiro se detuvo excepcionalmen-
te eñ B r a s i l i a pa ra dejar allí a 
i¿ m i s i ó n e s p a ñ o l a , por aec MOTI 
del Gobierno bras i l eño . Esperaban 
en el aeropuerto a l Minis t ro es
p a ñ o l , s u colega b r a s i l eño , S u i j e -
k ind , E l Embajador de E s p a ñ a , 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
z ó n : Casas Reales , 9 
1.» — Santiago. 

V E N D E S E casu libre 
en Avenida de Ra joy i 
1. R a z ó n : en l a misma 
jueves y s á b a d o s de 12 
a 1. ~ Santiago. 

A P A R A T O S s a n i t a 
rios "Sacavem" P R O 
D I X - Rubalcava , 75-
Teléfono, 3454. F e r r o l 

A Z U L E J O S en colo
res y c o n dibujos 
" S a c a v e a " P R O D I X 
Rubalcava , 75-Teléfo-
n» , 3454.- Fe r ro l . 

P A P E L P L A S T I C O 
super-lavable para re
vestimiento de paredes 
" C a l o w a l l " - P R O D I X 
Rubalcava , 75-Te'léfo-
3454.- Fe r ro l . 

C E M E N T O en colo
res para pintura y de
corac ión " S n o w c e m -
P R O D I X - Ruba lcava , 
75. Teléfono 3454. F e 
r ro l . 

D E S D E E L M I N I M O 
detalle hasta l a total 
ins ta lac ión , en P R O 
D I X , Rubalcava , 75. 
Teléfono, 8454. F e r r o l 

agresión... 
(Viene de 'primera página) 

D e s t a c ó a d e m á s , el D e l g a d o 
galo que el p r inc ipa l objetivo del 
Consejo es el retorno sin-cero a 
l a paz, a l a integridad e indepen
dencia de aquellos p a í s e s , a s í co
mo el establecimiento de uormas 
controladas no i n t e r v e n c i ó n en 
los asuntos internos de los E s t a 
dos Y que se respeten estrictament-
te los acuerdo, de 1954 que deli
mi taban los Estados que antes 
c o m p o n í a n Indochina. 

Sug i r i ó , f inalmente Roger Sey-
doux, l a idea de entablar nego
ciaciones urgentes y reun i r u n a 
conferencia de potencias intere
sadas p a r a preservar a esta zo
na a s i á t i c a de acontecimientos 
que bien p o d r í a n acar rear con
secuencias incalculables. 

E 'L R E P R E S E N T A N T E D E E E . U U 

Intervino seguidamente el repre
sentante norteamericano Adlai Ste-
venson, quien desmint ió rotunda
mente las acusaciones y a f i rma
ciones gratuitas hechas por el D e 
legado en don tro, que l a rép l ica 
yanqui- a la ag res ión por parte de 
Vie tnam del Norte, quedaba jus 
tificada y que hab ía sido " l imi ta 
da, aunque adecuada". 

D e s t a c ó luego Stevenson que su 
pa í s estaba dispuesto a aportar to
da su - cooperac ión , respecto a los 
acuerdos de 1954 a l objeto de que 
en adelante no se hagan necesarias 
s ü s medidas mili tares en Vietnam. 

E L D E L E G A D O S O V I E T I C O 

Fina lmene , hizo uso de l a palabra 
el delegado soviét ico P l a t ó n Moro-
za, quien cornp se esperaba con
denó las acciones yanquis en V i e t 
nam del Norte, a l a , vez que es
g r imió los consabiiSos argumentos 
sovié t icos "anti imperial is tas". 

A D V E R T E N C I A D E S T E V E N S O N 

Por un momento el representante 
americano Stevenson rogó a su co
lega checo en el Consejo, Hajek, 
que aconseje a sus "amigfos" co
munistas de V i e t n a m del Norte 
calma y prudencia, hac iéndoles sa
ber que toda ag res ión perpetrada 
contra "las fuerzas norteamericanas 
tanto en el golfo de Tonk in como 
en cualquier otra zona", np que
d a r á s in s u debida r ép l i c a " . 

S E L E V A N T A L A S E S I O N 

Por ú l t imo el Presidente del Con
sejo l e v a n t ó l a ses ión del debate a 
las 22,40 (hora e s p a ñ o l a ) indican
do que l a fecha de l a p r ó x i m a se
s ión s e r í a fi jada " t r a s prev ia con
su l t a con loa miembro® del Con
sejo". ( E f e ) . 

don J a i m e A l b a , altos funciona
rios b r a s i l e ñ o s y los miembros de 
la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a de 
E s p a ñ a . Ambos ministros de T r a 
bajo, que tuvieron recientemente 
en G i n e b r a u n estrecho contacto, 
con motivo de l a Conferencia i n 
ternacional de Traba jo , se sa lu 
daron efusivamente y se traslada
ron seguicamente a la Ciudad, la 
cua l recorr ieron detenidamente, 
mostrando el s e ñ o r Sussekind a a i 
colega e s p a ñ o l ios principales sec
tores de esta m o d e r n í s i m a capital 
adminis t ra t iva b ras i l eña . 

A l m e c i o d í a se ce lebró u n a l 
muerzo,' ofrecido por e l . Ministro 
de 'Trabajo b ras i l eño , el cuai se 
oesa r ro l ló en t é r m i n o s de especial 
cordialidad. Habla ron los minis
tros del entendimiento y amistad 
entre los ¿os pueblos, asi como de 
las amplias posibilidades de coope
r a c i ó n en el marco de la polí t ica 
social, en torno a la cual se in i 
c i a r á n m a ñ a n a en R í o de Jane i 
ro, coversaciones oficiales, espe
r á n d o s e una d e c l a r a c i ó n conjunte 
antes ce que el s e ñ o r Romeo C o 
r r í a emprenda via je a Nueva Y o r k 
el p r ó x i m o martes. E l Ministro es
p a ñ o l de Traba jo ha sido decla
rado h u é s p e d de honor por el Go
bierno del B r a s i l . 

E n los mee ios pol í t icos de B r a 
si l ia se otorga u n a gran impor
tancia a la vis i ta del señor Plo
meo G o r r í a . 

R E C I B I D O P O R E L P R E S I D E N T E 

E l Minis t ro e spaño l ce T r a na
jo ha sido recibido esta tarde por 
el presidente de la Repúb l i ca del 
B r a s i l , s e ñ o r Gás te lo Branco , en el 
palacio L lana l to , situado en la gi
gantesca plaza de los T r e s P o ü e -
res, profusamente adornada con 
banderas de B r a s i l y E s p a ñ a . E l 
presidente Gás te lo Branco recibió 
a l s e ñ o r Romeo en presencia ce 
g ran n ú m e r o de periodistas y 
a c o m p a ñ a d o del Minis t ro de T r a 
bajo d d B r a s i l y altos funciona
rios. Con el señor Romeo se en
contraban el Embajador de Espa
ñ a y los miembros de su nlision, 
todos los cuales le fueron presen
tados a l Presidente.-

E l Minis t ro e spaño l ofreció al 
Presidente b r a s i l e ñ o un va l i iso ob
sequio bibl iográf ico, que el señor 
Gás te lo B r a n c o ag radec ió vjva-
mente. L a entrevista se real izó en 
t é r m i n o s de expresiva coraiall ' iaa, 
sencillez y espontaneidad. R a r a i e -
cibir a l Minis t ro español , el Pre
sidente i n t e r r u m p i ó un Consej > ae 
Ministros que se celebraba en esos 
momentos, D e s p u é s de los ; ^ a o ^ 
v de posar para los .íotDgra os y 
la t e lev is ión , el P r e s í d e m e > l^s 

ministros de Trabajo eje 
de B r a s i l pasaron a una sala pa
r a conversar en privado iWai!;e 
media hora. A l salir de la enu-e, 
vista, el señor Romeo áepartló con 
los periodistas brasileños e hizo 
grandes elogios a la personalicaj 
del Presidente Castelo Branca y 
puso de relieve la cordialidaj ce 
la reunión que acababa eje cele
brar. 

A las ocho de la tarde, el feñflf 
Romeo emprendió viaje a Kto ce 
Janeio, acompañaco cel Ministro 
de Trabajo brasileño. 

E n el mismo avión viajaban [?m. 
bin los ministros de Marina, Avia
ción, Educación y Agricu'.'v/a de 
Bras i l .—(Efe) . 

- E N R I O D E JANEIRO, 
R I O D E J A N E I R O , 7 . - PasaSaa 

las 10 de la noche llegó al aero
puerto de Sanios Dumont, proeft 
cente ce Brasilia, el MloHUo es
pañol de Trabajo, acompañiao (¡e 
su colega brasileño, el Eia'-ja'Dr 
de España y los miembros ce )a 
misión oficial, siendo esperado en 
el aeropuerto por los dlrWlMfl 
de los centros regionales tspafew 
les, personal de la Embajid, ¡$o8 
funcionarios br^i leños y rurneiw 
sos españoles residentes m e3ie 
país . 

A Idescender del avión i'.e sa
ludado con granees aplausos y vi
vas a España. E l Ministro cC'.vtr-
só largo ralo con toros .os pre
sentes y respondió a las prjguwas 
que le formularon los P^1^1?*! 
que a c u d i e r o n a recibirle, LOI 
aplausos se reprodujeron cuanto 
el automóvil del Ministro salió aei 
aeropuerto.—(Efe). ^ 

Golpearon al Vicepre
sidente de Bolivia 
L A PAZ, 7 . - Un grupo 

de hombres han detenido a 
automóvil cel vicepresiden-
b o l i v i a n o Juan Le- ' ' 
üquendo, en el m ^ w c e * 
tro de la capital, h o a s a n 
tes de que expirase u man 
dato como vicepresidcm , y 
le golpearon e hiñeron d-ta 

ladado a " " ^ . f Agencia 
tíe fue curado de ur3 
de diversas ^ i d a s P 
ducidas por 3rrra tía 
lemnos r a s g u ñ o s -

El Presidente SEGN1 

A cansa 

indispuesto 
de irastotnes Gircalalo* 

bosis ce 
ti, R O M A , 7. - E l P ^ 1 ^ ^ 

l,a R e p ú b l i c a I t a l i ana , Antonio 
¿ g n t se h a sentido indispuesto, 
en l a tardo de hoy, a causa f 
trastornos circulatorios, mientras 
se .encontraba on s u mesa de 
trabajo, s e g ú n h a a n u n c i a ^ el 
agregado de Prensa de la Presi 

dencia de l a Repúb l i ca . í t a i m L í a " ocupa aClua'^cari 

agnosticaron que su ^ s 

Chlgl ,I110U - ÜC -

Antonio S^gm ^ a d . 
l ídad 73 anos de ^ s t i t 

C0'n a T ¿ « i d e n t e ^ * 
i tal iana el P * aCtual0 

; j y ^ - - preside « 
los ^ ^ ¡ c i ó n d e l P 

de indispon ^ m 
diagnosticaron ::;it-facto-
&al-ud en general, ^ . ^ ¿ X ' o t o 
no , no obstante lo Vigilan atenta ^ j 
mente. . ^ pertenece a n»1» te de la ReP^it a 

' b reo que se t r a t a de una trom-
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a l o j a m i e n t o s . . . 

¿Se construirá un hotel 
en el Parque Municipal? 

- ^ hecho ver a l M i n i s l i o de i n f o r m a c i ó n 
^ a d e s se i e ^ " idad de alojamientos que padece 

1)135 T í a acuciante f c f aañGor F r a g a i r l ba rne apoyara e l 
^ f C n el ^ o m á s a?racFtua§i Parador Nac iona l de 

piro1) M_ ̂ ar'C U" y 
ríCto de darle 

" ^ ^ r l o ^ q u r e r M u n i c l p i o 
las el s e ñ o r F r a g a I r l ba rne acog ió bien 

se acogiera a unos ere-
pero sug rio hace sels mcseSi pa ra cons . 

a ' ^ t r a o r d i n a r i f ' v f " v i s t a de esta i nd i cac ión parece ser 
iitos cxi „vn hotel, A I * movió c! Gobe rna -

IU» " " ^ d e actualizar una id6* que niovió el Goberna-
r . irataia ucc " % : ñ o r Lópc2 R a m ó n , en su época de A l c a i -

^ r U ^ 0ren, ^ s í d lo llega a feliz t é r m i n o F e n o l contara 
rae nuestra e l ' p a r a u e E d u a r d o B a l l e s t e r ; . ^ 

coo 
m hotel ^ îs que existen, del que dimos cuenta , a 

Te una empresa formada por í e r r o l a n o s de 
lSca emplazamiento pa ra levantar un hotel . 

5 h i L o s de hoteles hemos de referir que hace 
hablamos a« « v „ h * i * ñ n r nretenaio ea incar 

,n loS P 1 ^ 
0tro ce ni,e una emyr*»» i ^ " " - — -

días P ^ ' t ' c a e m p l a z a m i e n t o ^ p a r a ^ e ^ a n u r ^ h o t e l . linea 
, a que " Hotel Embajador p r e t e n d i ó eamcar 

dos años ^ U y e c t o del que tuvo que desistir por no 
un fn y ^ f a r en u „ a plaza ferrolana. 

COSAS D E U N D I A 

COSAS DE VN DIA 

¿jo wnpre ateros y Um-
^ l l n^e l e l Pescado es-
T Src con una copa üe a3ua 
V Í Z luvemfuso y cuya pro-
L Í Í no Puede determinarse 
T f o r m concreta, ya que cuan-
fo i p W W nada más va 
l ' Z d l c i r su Planta p é ñ o r a 

a ¿tura de la suela es probable 
L llegue a inundar el calcetín s i 
¿ masculinc o la media si es fe
menina. Ya sabemos que el agua 
a, iificil de eliminar en este lu
gar, pero lo que si puede evitarse 
m esas depresiones, ya que con 
un pequeño rebacheo, todo po
dría quedar bitz*-̂  

Se necesitan cinco mil socios 
para garantizar plenamente la 
campaña triunfal de ascenso a se
gunda División del Club Ferrol. 
Buenas satisfacciones y jornadas 
triunfaies, serán el pago a esta 
conjiama de la afición al Club, 
Tara cooperar en dicha labor con-
iunta, dirigirse al Club Ferrol, C a 
lle General Franco. 

_*._*_ 
Por Mugardos hay bastante ani

mación con los triunfos consegui
dos, por las dos tripulaciones de 
hatcleros. que tan alto han deja
do siempre el pabellón deportivo 
Cft foáos ¡Os lugares donde han 
actuado. Este me? será decisivo 
para ellos, ya que regatearán ¿n 
ikmas localidades, con vistas a 
«u preparación para los campeo
natos nacionales. Ellos, por su 
ítrte, ponen toda su voluntad y 
entusiasmo para conseguir má.s y 
mis resonantes triunfos. Por eso 

mos seguros que alcanzarán 
for segunda vez ci campeonato 
*ac\znai, ¡A busi orlo! 

WSTE VNA COSA QUE NO 
NOS AGRADA 

f« r tL2empi0-K risas m iono 
Pfíenr ' las ca"ciones en com-
hbo de }lierza en !a v0*> y los 

0s de escape ai máximo, a a l -
«e horas de la noche. 

ACUERDOS DE LA COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 

Concesión de varias 
acometidas de agua 

Creemos que el reir está bien, 
pero más bajito; el cantar, c t t a « - j 
de no se moleste a nadie, y las 
carreras de velocidad, en l a auto
pista de Mansa. ;No les parece? 

t_* * 

Está a punto de terminarse la 
Plaza de Camilo Alonso Vega. T<*«-
tc es asi que parece ser que su 
inaugurac ión oficial tendrá lugar 
a fines de este mes o principios 
dei mismo, nuevo aspecto, pero... 
Y he aquí el eterno pero que nos 
ka sido sugerido por un buen fe-
lolano. Hay a i lado mismo de la 
Plaza un edificio que es tá como 
en los tiempo* de la Mata Har i : 
ventanas que dan a l cielo, pintu
r a veraneando en Calatayud y 
o íros adminícu los por el estí lo. ¿Ya 
saben a que edificio nos referi
mos? Pues bien, ¿no les parece 
que deberían, poner también su 
granito de arena para contribuir 
a la buena es té t ica urbana, ade
centando el edificio? 

* * 
Tenemos metida en la cabeza 

una idea que nos bulle desde ha
ce mucho tiempo y que es la ca
rretera de la Ría Una carretera 
que en lazará he, Cabana, h a G r a 
fía, San Felipe San Cristóbal , el 
Piñeiro, D o n i ñ c s y fuese a enla
zar con la de San Jorge y luego 
la un ión de este veraniego con 
el otro extremo de l a Playa es de
cir, con Cobas. Pero como dijo el 
poeta «Los s u e ñ o s son» . Pero, s in
ceramente, nos gus tar ía tanto ver-
loa convertidos en realidad... 

* * 

Y ahora a pensar en la.. í í Fe
ria de Muestras. Los des grandes 
acontecimientos ds Galicia en 2965 
ev dos ciudades hermanas: A ñ o 
tanto en Santiago y nuestro cer
tamen en Ferrol . Sensacional: A u 
tént i camente sensacional. A d e m á s 
e$. la mejor ocas ión de fomentar 
el turismo hacia, nuestra comarca. 
Tero para ello e¿ p r e c i é empezar 
a trabajar desde ahora. L a pro-
paganda no se hace en un día. Y 
nosotros, s i queremos hacer las 
cosas bien, debemos huir de nues
tra c lás ica impr ovisación. 

P A N C H E T E 

Celebró ses ión l a Comisión M u 
nic ipa l Permanente bajt) l a P r e s i 
dencia del l imo. S- . Alcalde don 
Rogelio Cenalmor Ramos, con as i s 
tencia do los Tenientes de Alcalde 
don José Mera Pena, Do^ J e s ú s 
P a z Rodríg-uez, don Mariano V e g a 
Q u i n t i á n , don L i n o Fojo V á z q u e z 
y don J e s ú s Bedoya G a r c í a , S e 
cretario General don J o s é Serrano 
V e n t u r a o In terventor Munic ipal 
don E n r i q u e M a r t í n e z López, h a 
b iéndose adoptado 1 o s siguientes 
acuerdos: 

Aproba- el ac ta de l a ses ión 
anterior, as í como var ias cuentas 
de gastos. 

dió cuenta cíe J a in te rpos ic ión 
do recurso oontencioso-administra-
t ivo por D. Pedro Garc í a Dopico 
contra el acuerdo munic ipal de 
nombramiento áo l a plaza de C a 
pataz. 

Conceder acometidas de agua po
table a odHíüoos píroplcdad de: 
d o ñ a Josefa Garrote, cotia M a 
nuela Allegue, D . Jo sé A. C a m 
pos, D . Vicente Fernández . , d o ñ a 
Josefa Otero, D . Constantino Cas -
telo, D. Manuel Caneiro. D . Pedro 
Qu in t i án , D . Benigno Canosa, don 
Josó Faraldo, D . J u a n Gómez E i -
r í n , ctoña Josefa Tenreiro Lage, don 
Amable Dopico Ameneiros, D . F e -
lipo Dopíco Bouzamayor y D . J o 
sé Porto Garc í a 

Interesar ampl i ac ión de Infor
mo en re lac ión con destino a l ser
vicio públ ico de un coche t a x í 
metro. 

Aprobar pnopuesta sobre consti
tuc ión do depós i to para aquellas 
obras do apertura de zanjas, que 
sean realizadas por particulares. 

Conceder v a r i as licencias de 
obras 

Conceder los benefiieos derivados 
de l a L e y de Viviendas de R e n t a 
L i m i t a d a a fincas propiedad de don 
J o s é F r a g a Bouza, D . Victoriano 
Cordal G a r c í a y D . Alfredo Malde 
F e r n á n d e z , 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D . J O S E 

F E R R E R C A R D O N A 

A los 88 a ñ o s de edad, fa l lec ió 
D. J o s é e r re r Cardona, indus t r i a l 
de esta P l aza . E r a tenieaite r e t l -
rado de n f a n t e r í a de M a r i n a y 
teniente honorar io d« l E j é r c i t o , 
cerno superviviente de l a guer ra 
d(- Cuba. 

E l S r . F e r r e r Cardona, as i s t ió a l 
combate n a v a i de Sant iago de 
Cuba, formando parte de l a do
t a c i ó n del «Vizcaya» , a las ó r d e 
nes dea a lmiran te Eu la t e . Conser
vaba u n trozo d^ l a B a n d e r a de 
Combate del «Vizcaya» trofeo del 
que se mostraba orgulloso posee
dor. 

D . J o s é F e r r e r Cardona t raba-
4jc mucho en l a ciudad y de é l 
queda un buen recuerdo como j e 
fe de E x p l o r a d o r c í y miembro d é 
l a C r u z Ro ja . 

S u muerte h a sido muy sentida, 
y e l sepelio efectuado en l a m a 
ñ a n a de ayer . Descanse en P812 Y 
reciban v i u d a y d m á s f ami l i a , en 
l a persona de su hijo pol í t ico , co
mandante de I n f a n t e r í a de M a r i 
na, D , Maipalico Alonso Delgado, 
nuestro seaitido p é s a m e 

A G E N D A D E L D I A 
^ e g í s f f o c i v i l 

'̂Ste R 0 b u ^ A n -

' ^Ian^ J^sús P iñe i ro * Pére 
"nonios 

^ ' a , con M 
^ y Anidog. 
funciones: 
Cia' de 36 
ntero B 

Kanuel PicaHo 
' i a Amparo 

Manuel Lluch , 
a u o s ; Manuel 

a' ae tb anos. 

F l a c i a s ¿ i 
Turno 

d6 ^ . Z ^ 1 d9 i m a d a s 
Don ' 

154 • ' Generai F r a n c a 

LISTIN 
1ELEFONICO bisaría 

cía Mu nicipaj 

1304 

í l e o 
1425 
3002 
1351 

Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Mar ina 1994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de Mar ina 3285 
T a x i s 1209 y 1234 
Correos, 137a. 
Es tac ión M a r í t i m a . 1244. 
Es tac ión do Fe r roca r r i l . . . , 2012 
Te légra fos 3264 

La Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

D E L P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 Aper tura . 
12.09 Saludo musical con Don 

Steley y su Orquesta. 
12,30 B a z a r de melodías . 
13,00 L a s mejores canciones. 
13.10 Club de oyentes. 
13.45 Discolandia. 
14,03 Escapara te musical . 
14,08 L a fami l ia Mega tón , 
14.14 i Y usted q u é opina? 
14j30 fielrviicio Ir^formativo idé 

Radio Nacional . 
14.46 Siempre hay una orquesta. 
15.15 M ú s i c a de E s p a ñ a . 
15,20 Cafe de artistas. 
15,25 Ai r iñoe da nosa t e r i a . 
15,35 ¿Que ca r re ra deba elegir? 
lo,50 Ja ime y su acordeón , 
16,20 A r i tmo de jota. 
' ; 30 Club de oyentes. 

17,01 Usted estuvo a l l i . 
17,15 V I festival . 
17,30 Tarde de concierto. Sonata 

n ú m . 9 en l a mayor de 
Beethoven. 

18,00 L a fer ia de las ilusiones. 
18,15 C i ta pa ra bailar. 
19,00 Angelus. 
19,03 Temas españo les . 
19,05 Can ta Marcos Redondo. 
19,15 Club de oyentes. 
20,00 Ri tmos bailables. 
21,05 Exp l i cac ión del Evasgel io 

por el reverendo d | n D a 
niel Porto Ríos , asesor 
reliigfotso de l a emisora. 

21,20 Ai res de E s p a ñ a . 
21,30 A ritmo de conjunto. 
21,35 Desfile de estrellas. 
21,40 Pablito, p a p á y j n a m á . 
21,47 Iguales. . . pero distintos. 
21,55 Saludo musical . 
22,00Servic¡o I n f o r m a t i v o de 

Radio Nacional. 
22,30Aquí Alemania . 
23,00 U l t i m a hora. 
24,00 Cierre. Himnos del Mo

vimiento y Nacional . 

i a s m a r e a s , h o y 

P leamares : 4,18 de l a m a ñ a 
n a y 4,40 de l a tarde. 

Ba jamares : 10,15 de l a m a ñ a 
n a y 10,53 de l a noche. 

Autor izar con determinadas con
diciones, i n s t a l a c i ó n de una s e ñ a l 
de prohib ic ión de aparcamiento en 
el afrento del ambulatorio del Se
guro de Enfermedad. 

Rect i f icar l iquidac ión correspon
diente a l icencia de obraá por re
nuncia a l a e jecución de parto de 
las mismas. 

Aprobar en p r irjcLp'» l a pro
puesta da real izar el abastecimien
to de agua a San Felipe, desde e l 
r í o Salgueir.o encomendad a 1Ü3 
servicios T é c n i c o s municipales l a 
r edacc ión del correspondiente pro
yecto y presupuesto. 

Resolver a efectos de t a sac ión 
prepuesta quo formulan lac Comi
siones de Obras - Servicios sobre 
adqu i s i c ión y venta de material . 

Acordar l a ap l icac ión de la L e y 
do Reforma del sistema t r ibuta
rio a los diversos servicios m u 
nicipales. 

Adqui r i r estudio en re lac ión con 
los materiales que se emplean en 
l a L impieza Púb l i ca . 

Visita del 
Ministro de 
Información 

y Turismo 
E l p r ó x i m o martes y con car-

r á c t e r par t icular , v e n d r á a F e r r o l 
el Min is t ro de I n f o r m a c i ó n y" T u 
r i smo, don Manue l F r a g a i r l ba rne . 

L l e g a r á a m e d i o d í ? , a l m o r z a r á 
a q u í y por l a tarde r e g r e s a r á a 
s u lugar de veraneo, en Perbes. 

NOTA D E L 
S E R V I C I O 

M U N I C I P A L 
D E AGUAS 

Debido a i acusado descenso de 
n ive l en los d e p ó s i t o s abastecedo
res de agua a l a pob lac ión , a c au 
s a del persistente estiaje, a par
t i r de hoy, inclusive y has ta nue
vo aviso, e l horar io de suminis t ro 
s e r á de siete de l a m a ñ a n a a tres 
de l a tarde, quedando supr imido 
el que se v e n í a dando a l a noche. 

NOTICIARIO 

El Alcalde recibirá a 
los 3 jóvenes íerrolanos 
que hicieron a pie el 
«Camino de Santiago» 

H o y a l a s doce , de l a m a 
ñ a n a s e r á n r e c i b i d o s p o r e l 

A l c a l d e de l a C i u d a d , D o n 
R o g e l i o C e n a l m o r R a m o s , l o s 
j ó v e n é s í e r r o l a n o s P e d r o R o 
d r í g u e z O r o z c o , F r a n c i s c o 

C r u z y J u a n M i g u e l N o d a r 
C r i a d o , que h a n h e c h o r e c i e n 
t e m e n t e e l " C a m i n o de S a n -
t i a g o ' ' a p i é . E l S r . C e n a l m o r 
R a m o s q u i e r e f e l i c i t a r o f i c i a l 

y p e r s o n a l m e n t e a es tos j ó 
v e n e s q u e h a n 11 e v a d o e l 

n o m b r e de F e r r o l u n i d o a l de 
s u p e r e g r i n a c i ó n e n t e o a q E e J m 
s u p e r e g r i n a j e h a s t a l e t u m b a 
d e l A p ó s t o l . 

V I S I T A D E L A L C A L D E A L 
B A R R I O D E C A T A B O I S 

A y e r , e l A l c a l d e de l a e l u 
d a d , D . R o g e l i o C e n a l m o r 
R a m o s , a c o m p a ñ a d o d e l c o n -

E l tiempot ayer 
Tempera tu ra m á x i m a , 18; 

m í n i m a , 13; media, 15'5; direc
c ión deJ viento, NO. ; fuerza, 
bonancible; estado del mar , 
mare jad i l l a del NO. ; cielo, n u 
boso; vis ibi l idad, buena; b a r ó 
metro, 716'6; l l uv ia , 0. 

EL MERCADO 
AYER 

P R I N C I P A L E S P R E C I O S E N 
E L M E R C A D O C E N T R A L 

Pescados congelados: Merluza, 
Mer luc i l l a . 58; Pescad í l l a , 25, Pes-
cadi l la s in cabeza, 3 1 ; Rape, 50; 
Barbadas, 40; Pulpo, 25; Gambas, 
100; Colas de langosta, 250; Ca
lamares, 40. 

Pescados frescos: Merluza, 60 a 
9(i; Pescad í l l a , 35 a 60- Abadejo, 
30 a 60; Rape, 60; Salmonete, 100; 
Rodaballo, 125; Lenguado, 80; Be
sugo, 30; Ber tore l la , 26: Robaliza, 
50; L iberna , 24; Meigas, 40; F a 
necas, 15; Bonito. 45; Bacalaos, 
8: Potas, 12; Jureles , 8; Calama
res, 50; Cigalas, 125; Chocos, 40; 
Mer lón , 20; Panchos, 25; Cama-
•vales, 10; Palometa, l ! ' . ; Sardinas. 
10 a 16. 

Carnes : Te rne ra de Ia, 110; Ter 
nera de 2a, 80; Te rne ra de 33, 56; 
Aguja, 60; Cordero, 30 a 60; Pol lo , 
48 a 53. 

Ar t í cu los diversos: Patatas, 2,59 
a 4 ; P l á t a n o s , 10; Limones, 11 ; 
Tomates , 8 a 100; Poras, 13; J u 
d í a s , 12; Guisantes,. 10; Naranjas, 
8 a 14; Paraguayos, 36; Pepinos, 
16; Manzanas, 12 a 14; Zanahorias, 
18; Pimientos, 12; Melocotones, 

18; Hueros , 27 ft & ; Melón , 7 ; 
S a n d í a , 7; Claudias, 14; Uvas , 12 
a 14 

c e j a l S r . B e d o y a , h i z o u n a 
v i s i t a a l a b a r r i a d a S i n d i c a l 
de C a t a b o i s , a l ob je to de c o m 
p r o b a r p e r s o n a l m e n t e e l l a 
m e n t a b l e e s t a d o e n q u e se 
e n c u e n t r a . E l S r . C e n a l m o r 
R a m o s p r o m e t i ó p r e s t a r todo 
s u a p o y o p a r a q u e e s t a z o n a 
t e n ; , » l a s a t e n c i o n e s que s u 
e s t ado a c t u a l r e q u i e r e . 

Trofeo 
'Copa Callejo' 

Se ncbmra presidente de l a Of i 
c ina de N o r m a l i z a c i ó n n ú m e r o 52, 
a l c a p i t á n de corbeta, don Manue l 
A r i a s S á n c h e z 

—Se nombra Jefe de estudios y 
director t écn ico pa ra e n s e ñ a n z a 
del Bach i l l e ra to del Colegio de 
H u é r f a n o s de Nuestra S e ñ o r a del 
Carmen, al c ape l l án primero, l i 
cenciado en Filosofía y Le t ras , 
don Nico l á s B u s t i ü o Pacheco. 

—Se dispone que en l a fecha 
que se exprese pase a s i t u a c i ó n 
de retirado el comandante de M á 
quinas, don Antonio Pe l i icer F e r 
n á n d e z . ; 

Diario Oficial 
de Marina 

Hoy. s á b a d o organizado por el 
Club de Ten i , , local , c o m e n z a r á a 
jugarse ei trofeo «Copa Cal le jo». 
P a r t i c i p a n el C lub de Campo de 

4Vigo, el Cas ino de L a C o r u ñ a y 
e¡ Club de Ten i^ ferrolano (equi
pos A y B ) . 

L a s fases f inales de l a competi
c ión se j u g a r á n m a ñ a n a , domin
go. Con el equipo v i g u é s viene e l 
s u b o a m p e ó n gallego Manue l R e y 
y con el de L a C o r u ñ a . e l g ran te
nista hercul ino. Fernando G u i m e -
rans . 

COSAS DE «NACENCIA» 
Nace dos o tres dias, un ferrolano, fallecido hace a l g ú n tierna 

po, h a sido galardonado con e l precido titulo de c o r u ñ é s . S e 
t r a t a de Sotomayor a quien, en u n i ó n de otros hombres pre
claros, que nacieron realmente en l a ciudad de Mar . a P i ta , se 
inc luye en u n a l is ta de famosos publicada en un diario de l a 
provincia . 

L a not ic ia no nos h a sorprendido. S i nad«e es forastero en 
L a C o r u ñ a , por q u é h a b r í a de serlo, en vida, un pintor ferro
lano? De momento, q u i z á suene a hur to post-morten esta nue
v a filiación de un ar t i s ta de tanta fama como Sotomayor. Des
de el otro mundo, nuestro paisa.no acaso asista con benevolencia 
a l e r ror — s i lo hubo—, o a l consciente y a i emonador atan de 
hacer c o r u ñ é s de nacimiento a . persona je tan cé lebre , A l fin y 
a l cabo, en l a l i s ta a que nos referimos, Sotomayor v a acompa
ñ a d o de grandes figuras de las Let ras , del bello canto, del arte 
d r a m á t i c o y del fú tbol . 

Hace a l g ú n tiempo, un excelente periodista afincado en l a 
capi tal de l a provincia dió el espaldarazo de c o r u ñ e s a s de n a 
cimiento a dos personajes gallegos a quienes los hados hicieron 
ven i r a l mundo lejos de l a calle de Los Olmos. Refutamos el 
error con ese entusiasmo inconsciente que no tiene en cuenta, 
a veces, los l ím i t e s adminis t ra t ivos de u n a provincia . S e me 
" c ó n t r a r r e f u t ó " en seguida, y a que, s e g ú n parece, aquellos per
sonajes, que no h a b í a n sido bautizados en L a C o r u ñ a , v ieron 

las pr imeras luces dentro de las fronteras provinciales. 
Q u e d ó l a cosa en que, no siendo realmente c o r u ñ e s e s tales 

personajes, por haber nacido en Betanzos o en F e r r o l — e l l u 
gar no Importa ahora—, " e r a n " a l fin y a l cabo c o r u ñ e s e s vivos 
y efectivos, por haber tenido l a suerte de que sus localidades 
de nacimiento estuvieran Incluidas dentro de l a ac tua l p rovin
c i a c o r u ñ e s a . E r a n c o r u ñ e s e s , por lo tanto, on l a misma me
dida que no e r a n catalanes, rusos o de las Islas F i l i p ina s . Hubo 
empate d ia léc t i co entonces, y l a cosa q u e d ó en s u lugar. E s de
c i r : los dos personajes no t e n d r í a n que bautizarse nuevamente 
n i e r a necesario que volv ie ran a inscribirse en el t é r m i n o m u 
nic ipal de L a C o r u ñ a , 

Y o no sé s i e l difunto gran pintor e spaño l , de poder enco
ger voluntar iamente e l lugar i d ó n e o pa ra ven i r a l mundo, pre-
firlria l a pa t r ia ch ica de A m á n e l o o otra pa t r ia chica c u a l 
quiera de l a n a c i ó n . Pero l a verdad es q u é l a vol ición en ma
ter ia de nacimientos no funciona desde el punto de vis ta del 
que nace s in ser consultado, c i rcunstancia , és ta ú l t i m a , i n v a r i a 
ble desde A d á n . 

Absolutamente ¿ e acuerdo en que nadie, por muchos esfuer
zos que realice pa ra combatir l a s l m p t í a proverbial de l a ciudad 
hermana, puede ser í o r s t e r o en L a C o r u ñ a , t u r í s t i c a m e n t e ha 
blando. Pero Sotomayor, de cont inuar t o d a v í a entre los vivos, 
se asombrarla un poco s i alguien le olorgase el t i tulo de c o r u ñ é s 
de nacimiento gratuitamente. Estamos seguros. 

M A R I ü S 

I SEMANA GRANDE DEL CLUB TENIS 
H o y , s á b a d o , d e o n c e e n a d e l a n t e 

GRANDIOSA VERBENA DE ^AUGURACION 
DOS O R Q U E S T A S 

P r e m i o s , r e g a l o s y s o r p r e s a s 

Mañana, domingo: ASALTO BAILE DE NUEVE A DOCE 

Barrena rescinde 
el contrato con 

e l l iub Ferrol 
E n é.1 dia de a y e r , de previo 

acuerdo directivos y jugador y a 
pet ic ión de este ú l t imo, y por mo
tivos particulares, ha sido resciirí-
dido el contrato que ligaba a B a 
r rena a l B a c i n g ferroíanlo. 

N U E V O F I C H A J E 

E n el dia de ayer ha firmado 
contrato por d o s temporadas el 
portero Antonio B e l t r á n Area , de 
21 a ñ o s e edad y 1,77 m. de esta
tura, procede del Sev i l l a y en la 
temporada pasada j u g ó como cedi
do en el At íé t ico Sevi l la . 

E Q U I P O J U V E N I L 

E l Rao ing ferrolamo hace una 
l lamada a todos los jóvenes de 
quince a diez y siete a ñ o s que ten
gan i n t e r é s por jugar en el equipo 

juven i l verde. Deben presentarse el 
lunes, dia 10, a las seis de l a tarde, 
en el campo del In fe rn iño , para ser 
sometidos a prueba. 

A n ú n c i e s e e n 
L A N O C H E 

S U C E S O S 

M O R T A L A C C I D E N T E 

D E C I R C U L A C I O N 
Ayer, a las cinco y media de la 

tarde, en la confluencia de l a s c a 
r re teras de V a i d o v i ñ o y Cobas, en
t ra ron en col is ión un ciclomotor y 
el ómnibus ' m a t r í c u l a C-6.105, con
ducido por J o s é Dosi l Les tón , de 
41 a ñ o s de e^ad, casado y domi
nado en Puentes de D o n Alonso. 
E l motorista, Es tanis lao Díaz V i -
l l adón iga , de 43 a ñ o s ele edad, so l 
tero y vecino de Lago ( V a i d i v i -

ñ o ) , fué conducido inmediatamen
te a l Sanator io de S a n J a v i e r , en 
g r a v í s i m o estado. L o s facultat ivos 
de guardia le apreciaron hundi 
miento de l a b ó v e d a craneana, 
f rac tura de la p ierna izquierda y 

gran otorragia. Cuando posterior
mente e Iherido e ra conducido a 
l a local idad de Cerdido, donde v i 
v e n unos fami l ia res suyos, fal leció 
a l a a l t u r a de F re i j e i ro . 

S E C A E D E L A " M O T O ' 
C O N D U C I A 

Q U E 

- E n l a Cl ín ica de Urgencia fué 
atendido ayer el vecino de CO'has, 
J o s é Cabana Díaz , de 28 a ñ o s de 
edad, casado, que h a b í a sufrido 
u n a ca ída de l a "moto" que con
d u c í a . Se le aprec iaron eliversas 
her idas e n l a c a r a y r e g i ó n occi
pital, <le p r o n ó s t i c o reservado. 

Ferias comarcales 
E l .unes, 10 s e r á l a feria men

sual de ganados y m e r c a n c í a s 
en el barrio de A lba rón en Neda 

E l dia 13, en el barrio del 
Trece, en Sedes, Narón-

DE TRENES 
S A L I D A S : 

T r e n C o r u ñ a - Vigo J , J . . . . . . . . . 6'35 
F e r r O b ú s a Per l jo 7'10 
F e r r o b ú s a C o m í a . t . . ÍC5. . . TÍO 
T r e n correa a Madrid . . . . . . 810 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a g-Síi 
Ferrobus a C o r u ñ a I3'2ü 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 15"45 
ExpreSo a Madrid . . . - a . . . , . 17'10 
Omnibus a L a C o r u ñ a ig^O 
F e r r o b ú s a L a C o r u ñ a , en . 

lace Sanghai 22 30 

L L E G A D A S : 

T r e n Obrero 6'5jj 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l . . . s^S 
Omnibus c o r u ñ a . F e r r o l . . 1*15 
Expres0 de Maar id , WOS 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l .., 12 51 
F e r r o b ú s C o r u ñ a • perro] .., 14'56 
F e r r o b ú s c o r u ñ a - F e r r o l . . 18'53 
Correo de Madrid 20'50 
Omnibus V i g o - C o r u ñ a - F e r r o ] 22'48 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - Fer ro] ... 23"06 

: A nuestros ; 
j suscriptores ! 
; y anunciantes j 

P a r a todo lo relacionado con 
nuestro p e r i ó d ico (esquelas, 
anuncios, ó r d e n e s de suscrip^ 
oión etc.) , d i r í jase a l te léfono 
40 8 9 o a nuestra Administra
ción, General Franco 152, hasta 
las ocho de l a tarde.^ A part ir 
de esa hora y hasta las doce de 
l a noche, en el te léfono 18 7 9 
se reblen ó r d e n e s para anuncios 
esquelas, etc. 

Biblioteca de Galicia
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Ferrol hace 40 años 
8 D E A G O S T O D E 1924 

r 'P roceden te de B a r r y P o c k entrcj 
el vapor " E s p a ñ a , riüfftéro á" a i 
servicio de l a Mar ina con impdr-
tanto cargamento de ea rbón pa
r a l a Marina . 

T a m b i é n entraron de M a r í n los 
guardapescas " C o n t r a 1 mirante 
Cas t e l l ó " y "Maquinis ta Maclas" . , 

Se clasifica con el retiro men
sual de 560 pesetas, a l contramaesr 
tre graduado de teniente de na--
vio don Antonio Torrente López. 

—Idem de 168,30 a l cabo de fo
goneros, Manuel Pedreira Deibe. 

—Idem de 138 56 del operario 
Angel E v a r i s t o López Sixto. 

—Idem de 28,75 a l o p e r a r i o , 
Eduardo Alonso López. 

—Se dispone que el a l férez de 
navio don Fé l ix de Ozamiz y R o -
dr íguez -Ss íne ros , pase desitinado n 
l a s drdenes del Jefe de l as F u e r 
zas navales del Norte de Af r i ca . 

Se h a dispuesto sea dado de ba 
j a en l a l i s t a de buques de Ifeu A r 
mada del acorazado "Pelayo" . 

Se conceden sesenta d í a s pa ra 
s u desarme, desembarque del per
sonal , etc. 

D e s p u é s se p r o c e d e r á a l a ven
t a del casco, previo annuncio que 
oportunamente se h a r á por l a C a 
p i t a n í a General del Departamento 
de Fe r ro l . 

Se destina a l a Base nava l de 
Pao3 a l segundo practicante don 
José Gende Ramos. 

—Idem a l rch'gono N a v a l " J a -
ner" a l ídem don Raimundo Ote
ro B r a ñ a s . 

Idem a la Comandancia Mi l i t a r 
do Marina de Vigo, a l primero don 
J*sé M a r t í n e z Moreno. 

—Se envia a Madrid propuesta 
del ingreso en la Orden de San 
Hermenegildo, del contador de na
vio don J u a n Prado Diaz. 

—Idem del alférez de l a E - R . de 
I n f a n t e r í a de Mar ina don Adolfo 
Saora ' Rodr íguez . 

E n Neda, y presididos por el a l - ; 
calde, se han reunido var ios ve 
cinos para pedir que l a l ínea del 
t r a n v í a Ferro ' l -Jubia , tenga u n 

r a m a l a Neda, otro a l a es t ac ión 
de este pueblo y otro a l a Cruz 
del Pouso. 

No se adopt6 acuerdo alguno en 
firme. • ' ' ¡ 

A y e r tarde e n t r ó en puerto el 
vapor griego "Agios Joannis" pro
cedente do Rotterdam. Navegan
do hacia Gibraltar, sufr ió a v e r í a s 
eri las m á q u i n a s , resultando heri
dos los maquinistas Georges P a u -
lucan y Constantinus Desmastaris. 
Entonces el c a p i t á n hizf) rumbo 
a Fe r ro l . 

Presentado a bordo el director de 
Sanidad, don Manuel F r a i l e Gar
cía, as i s t ió a ambos heridos, el pr i 
mero de los cuales tuvo que ser 
trasladado en una camil la a l Hos
pi ta l de Caridad, porque su estado 
era grave. 

E l c ap i t án del buque estuvlo « n 
Ja Comandancia de Mar ina , para 
dar cuenta del suceso a l Coman
dante de Marina , C a p i t á n de f ra 
gata don José M a r í a F r anco de 
.Villalobos. 

A l herido Georges Paulucan 1« 
acompañarioin hasta el Hospi ta l v a 
rios compañe ros de l a dotación del 
buque. 

E l "Agios Joannis" h a r á las re
paraciones n e ce sa r í a s antes de 
emprerider el v i a je a Gibral tar , 
punto de su destino. 

Se concede e l pase a l a escala 
de T i e r r a , a l c a p i t á n de corbeta 
don A n d r é s F r e i r é A r a n a 

H a sido varado en el dique de l a 
Campana el d e s t r ó y e r "Proserpina" 
que s e g ú n informe técn ico , tiene 
obras para seis meses. 

U n r e p a r t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a u n r e l a t o d e 

i n q u i e t a n t e r e a l i s m o , d o n d e s e d e m u e s t r a q u e 

t o d o s l o s h o m b r e s d e l m u n d o t i e n e n a l g o 

e n c o m ú n . , . S u h u m a n i d a d . . . 

OY. en 

Silencio de muerte 
" T H E HOOI<;" 

¡ F E R R O L A L D I A 

O II E D A D 

.6E0RSER S E A T O N A m K l A V 1 B I O N 

F u n c i o n e s : 5 , 4 5 - 8 - I I ( M a y o r e s ) 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

I H O l f - R K I V A E N f " U N C I O N E S D E 5,45—8 y 11 

i E L A M O R L A I D E A L I Z O . . . Y E L E S C A N D A L O L A D I F A M O ! 

L A B E L L A L O L A 
t E A S T M A N C O L O R ) 

Con S A R A M O N Í f E L - A N T O N I O C I F A R I E L L O 
C O M P L E M E N T O M O - D O ( M A Y O R E S ) 

E N L A C E G O M E Z A G U E R R E -
F E R N A N D E Z U S E R O 

E i pasado d í a seis a las cinco 
de J a tarde se clebró. . en l a Igle-, 
eiia p a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o 
r a dea C a r m e n , e l enlace m a t r i -
j r o n i a i de l a s e ñ o r i t a M a r í a de l 
C a r m e n F e r n á n d e z Usero con e l 
D r . D. Beni to G ó m e z Aguer re . 

L a novia , que v e s t í a t ra je de 
raso y velo de tu l , e n t r ó en l a 
I g l e s i a del brazo de s u he rmano 
y padrino D. IXIáximo F e r n á n d e z 
Usero , teniente dej Grupo de T i 
radores de I f n i . E l novio daba s u 
brazo a s u m a d i v y m a d r i n a do
ñ a N a t a l i a A g u e r r e G ó m e z . 

Bendi jo l a u n i ó n el Rvdo . Padre 
D- Pau l ino Pedre t Casado Cate
d r á t i c o de Derecho C a n ó n i c o de 
l a Un ive r s idad do Santiago, que 
d i r i g i ó a los novios u n a elocuente 
p l á t i c a . 

R e p r e s e n t ó a l a L e y el hermano 
de¡ novio, D. Pedro G ó m e z A g u e 
rre, Secre tar io de l a D e l e g a c i ó n 
cíe l a V i v i e n d a de Zamora . 

F i r m a r o n el acta como testigos, 
por parte de Ja novia ; ¿ x c e -
i c n t í s i m o Sr . D Pablo Suanzes^ 
de A r a n a z , Gobernador M i s t a r de 
Ja P l a z a ; doctor D. Antonio Use
ro Torrente, E x - A l c a l d e de E l F e 
rino], abuelo de l a novia ; l imo, se-
D. Rogelio Cenalmor Ramos, A l -
oeulde de E l F e r r o l , E x c m o . S r . don 
Níanue i A n t ó n Rozas, C o n t r a l m i 
rante, Secre tar io del Consejo S u -
T i emo de J u s t i c i a Mi l i t a r , D. A g u s 
t í n F e r n á n d e z Rey , I n d u s t r i a l de 
Vigo ; D. T o m á s D o m í n g u e z Casa l , 
M é d i c o ; D. Alfonso Gallego R a -
mal l a l , químict». 

P o r par te de l novio: E x c m o . se
ñ o r D. V a l e n t í n M a l i l l a , Secreta
r io perpetuo de I a R e a I A c a d e m i a 
de Medic ina ; D r , D. Beni to G ó 
mez F e r n á n d e z , m é d i c o , padre del 
r e v i o ; l imo . S r . D. Manuej A ú z 
T r u e c a , coronel de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a ; D. J o s é GaUego Asorey, 
Di rec tor de l a Sociedad A n ó n i m a 
d o s , , de E l Burgo ; D. J o s é A l a n -
so L e i r a , profesor mercan t i l ; don 
J o s é F e r n á n d e z Imdustr ial de L u 
go; D- R a m ó n G ó m e z Aguer re , pe
r i to indus t r ia l y dotn J o s é G ó m e z 
Aguerre , abogado. 

A l f i na l i z a r j a cremonia los i n 
vi tados fueron obsequiados con 
u n lunch servido en el Club de 
Ten i s . 

E N 1 L A C E L O P E Z V I L L A R — R I O S 1 
F R E I R E 

E n l a iglesia parroquia l de 
Nuestr S e ñ o r a de i as Angust ias 
se un ieron en e l indisoluble lazo 
del matr imonio, l a be l l í s ima s e ñ o 
r i t a F e R í o s F r e i r é y e l joven don 
A n d r é s López V i l l a r , ayudante de 
ingeniero de Minas , perteneciantes 
ambos a estimadas fami l ias Í-: co
lanas. 

L a novia, con traje blanco de 
raso na tu ra l y t o c á n d o s e con velo 
de tul i l u s ión y corona de azahar, 
hizo s u ent rada en e l templo a 
ios acordes de una marcha nup
cia l , del brazo de s u padre y pa
dr ino de ceremonia, don J o s é R í o s 
Casal . E l novio, que ves t í a de un i 
forme, daba el suyo a s u madre 
y madrina, d o ñ a B á r b a r a V i l l a r 
Castro. Bend i jo la u n i ó n don Pe
dro San t a l l a Roca , quien ofició l a 
misa de velaciones y d i r ig ió a los 
contrayentes una emotiva p lá t i ca . 

F i r m a r o n como testigos, por 
ambas partes, don L u i s Cobas 
F e r n á n d e z G a r c í a , teniente de 
M á q u i n a s de l a A r m a d a ; don M a 
nuel Casa l P iñe i ro , jefe de conta
bilidad de T r a n v í a s ; don R a m ó n 
Bello Vi lare l lo , perito de Minas ; 
el padre del novio, don A n d r é s 
Bar ros , mayor de San idad de l a 
Armada , y don R a m ó n B la s Or -
bán , teniente de Ar t i l l e r í a . 

T e r m i n a d a l a ceremonia religio
sa, l a numerosa y selecta concu
r r enc i a fué delicadamente obse
quiada cor un lunch en l a sa la 
"Atenas" . 

L a feliz pareja s a l i ó en v ia je 
de luna de miel a recorrer diver
sas poblaciones e s p a ñ o l a s para f i 
j a r su residencia en Madr id . 

E N L A C E P A Z O S GRANDAL— 
F E R N A N D E Z T E I J E I R O 

E n el temiplo parroquial del Car 
men celebróse ayer ^ l enlace de la 
be l l í s ima señor i t a , M a r í a Victor ia 
F e r n á n d e z Tei jeiro, y don Casto 
Fazos Grandal . Técn ico delinean 
te de Astano. L a novia luc ía ves
tido de raso natural y velo de tul 
i lusión y el contrayonte de cha
quet. 

Ofició el reverendo don Manuel 
M a r í a Granda l Gome?, pr imo de! 
novio, que p ronunc ió una hermosa 
p lá t ica , y dijo el Santo Sacrif icio 
tír l a Misa . 

Fueron padrinos, la hermana da 
la novia, Sr ta . Josefina F e r n á n d e z 
Tei je i ro , y el hermano del contra
yente, don J u a n M . Pazos Gran-

D r . N I E T O H O Y A 

Especia l i s ta en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de l a Maternidad de Mar ina 

Censul ta . Lugo. 60 Telf . 3480-218 
Teléf. 2980-190 

Domicil io: Espar tero, 41 . 
Teléf. 2980-190 y 1868 

E L F E R R O i i 

da l , funcionario del Bcnco de L a 
G o r u ñ a , en esta plaaa. 

F i n n a r o n como testigos, e l pro
fesor don Jus to Granda l Z u á z u a ; 
agente comercial , don J u a n Seco 
M e r a ; Director de l a Escue la de 
M a e s t r í a , don Arcadio López Ca
s i l l a s ; don Gaspar Granda l Zuá
zua, c a p i t á n de M á q u i n a s ; don 
R a m ó n Pazos J i m é n e z , alcalde de 
P a d r ó n ; don Carlos Pazos Vida l , 
agente comercia l ; don Rafae l Pa
zos J i m é n e z , don J u a n Pazos Vá
rela, y don A n d r é s Vivero Rea l . 

A l a religiosa ceremonia as is t ió 
riumerosa concurrencia, que des
p u é s fué obsequiada esp léndida
mente en un cén t r ico local de la 
pob lac ión . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Pazos 
Grandal , han salido de viaje. 

L e s deseamos m i l felicidades, y 
expresamos a sus familias nues
t ra enhorabuena. 

V I A J E R O S 

De Madr id , e l Doctor don Cr is 
tóba l Gonzá l ez Quevedo, con su 
esposa, el la , M a r í a del Carmen 
Cadarso y Gonzá lez - C a l . 

v í s a mmi 
SAN' J -O J U B I L E O C I R C U L A R 
D É L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p m d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a ig l e 
s i a p a r r o q u i a l de C a r a n z a . 

GUIA M O R A L 
J O F R E : «Su p e q u e ñ a aventu

r a » . - - 3 Mayores de 18 a ñ o s . 
A V E N I D A ; «Esp l endo r sobre 

l a h i e r b a » — I . C 
C A L L A O : « C a r t o u c h e » — 3 

Mayores de 18 a ñ o s ; «El i n t r é 
pido L a tou r» .— I . C-

A T E N A S : «Mús ica en l a san 
gre» 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L :«Silencio de 
m u e r t e » — I . C-

R E N A : «La 'relia Lola» .— 3 
K . Mayores de 18 año-5 con re
paros 

M A D R I D - P A R I S : «Mi B u e 
nos A i r e s quer ido» .— I . C, 

C I N E M A : &Mi marido ee di
v ie r t e» .— 3 Mayore,, de 18 a ñ o s . 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

A T E N A S 
H O Y — 6 , 8 y 1 1 

I Z A R O F I L M S P R E S E N T A : 

L a graciosa y chispeante comedia mus ica l a r revls tada: 

SIGA EN LA SANGRE 
G E R M A I N E D A M A R - C L A Ü S B I E N D E S T A E D T , e t c . 

E A S T M A N C O L O R 

L a s piernas de Dolores v a l í a n u n m i l l ó n porque h a b í a n na 
cido para la danza. 

NO-DO ( M A Y O R E S ) 

J O F R E 

Hoy, 5,50—3 y 10,30 
¡ S e n s a c i o n a l estreno! 

U n a carcajada de divertidas 
peripecias 

S U P E Q U E Ñ A A V E N T U R A 

(Eastmancolor) 
Con Dor i s Day 

Y James G a r n e r 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 
Noticiario NO-DO 

H O Y 

G r a n estreno 

U n reparto extraordinario para 
u n relato de Inquietante realismo. 

S I L E N C I O D E M U E R T E 

K i r k Douglas, Nick Adams y 
Robert W a l k e r . 

Funciones: 5,45—8—11 
(Mayores) 

H O Y , 5,30—8 y 10,45 

1 ¡ Sensacional reestreno!! 

" E S P L E N D O R E N L A Y E R B A " 

Natalie Wood - W a r r e n Bea t ty 

T E C H N I C O L O R 

(Mayores de 16 años) 

R E N A 

H O Y , 5,45—8 y 11 

L A B E L L A L O L A 

(Eastmancolor) 
¡Amó con la misma intensidad 

con que c a n t ó ! 

Con S A R A M O N T I E L 
A N T O N I O C I F A R I E L L O 

Complemento NO-DO 

M A Y O R E S 

jíBÉI C A L L A O 

P R O G U A M A D O B L E 

Ses ión continua, desde las cuatro 
de la tarde 

" C A R I O U C H E " 

C laud ia Cardina le 

Eastmancolor 

' E L I N T R E P I D O L A T O U B " 

(Mayores de 16 años ) 

gV\ADRlD-PAl¡^) 

H O Y , 4—6—8 y 11 

" M I B U E N O S A I R E S Q U E R I D O " 

¡Un f i lm que le h a r á re í r y l lo
ra r ! . 

Con Mar io Fo r tuna 
M a r í a L . Robledo 

NO-DO (Mayores; 

E Q U E H CINEMA 

H O Y , 6—8 y 11 

Be l l eza y humor en u n a come
dia que le h a r á re i r y deleitarse. 

M U S I C A E N L A S A N G R E 

G e r m a i n e D a r a a i - R u t h Sthepan 

E A S T M A N C O L O R 

N O - D O (Mayores) 

l o & f í l a l o flecha.. 

H o y , s á b a d o , 7 t a r d e , B A I L E A S A I T 

11 n o c h e , G r a n V e r b e n a , a c a r g o d e l 

1- o ¡* D r K E s iunt0 
y s u m a g n i f i c o v o c a l i s t a M l G U E L l N 

I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s d e E n ü ñ ü ^ " 

Admisión d 
e d i 

e alumnos 
oficiales para el 
Curso 1964-65 

C o n el Lforo ?bom,.d 
c u e n t a y cinco ^ 

a l i co por el c S o l ' S 
A g e n c i a e x t r a e n ^ c,1-

L o s a l u m n o s y a l u m i n a s qae 
P r e t e n d a n c u r s a r p o r ense
ñ a n z a o í i c i a l los es tud ios de 
B a c h i l l e r a t o d u r a n t e e l a ñ o 
a c a d é m i c o 1964-1965, p u e d e n 
s o l i c i t a r l a a d m i s i ó n p r e v i a a 
l a m a t r í c u l a h a s t a el d í a diez ESTUPTOQ T ^ ™ , 
de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . i N S T m i ^ f T U H N O S DEL 

E n l a C o n s e r j e r í a de l i n s - ^ K t » ^ 
t i t u t o Ies s e r á f a c i l i t a d o el 
i m p r e s o de s o l i c i t u d ( B l a n c o 
p a r a los a l u m n o s y a z u l p a r a 
l a s a l u m n a s ) que, u n a v e z d i 
l i g e n c i a d o , p r e s e n t a r á n e n l a s 
O f i c i n a s de l C e n t r o e n u n i ó n 
de l L i b r o de C a l i f i c a c i ó n es
c o l a r . 

E l a l u m n a d o que no h a ob 

. Q - d a a b r e ^ A 
i n s c r i p c i ó n provisicnal -
c u r s a r el Ba^hi l leratn L 
t a u o d a l i d a d su0. p°r ^ 

^ ' - s de, 

es i n f o r m a r á detallaria 
. ^ ^ A ^ a do"estos estuc 

1 HANMSE%YURSARNq¿ 
l a c o n v o c a t e r i a de j u n i o h a 
' b r á de s o l i c i t a r l a ' a d m i s i ó n 
d e s p u é s de los e x á m e n e s de 
s e p t i e m b r e , a c u y o efecto ten
d r á n l u g a r es tas p r u e b a s a n 
tes de l a i n d i c a d a f e c h a . 

A L U M N O S O F I C I A L E S Y L I 
B R E S P E N D I E N T E S D E 

J U N I O 
L o s a l u m n o s o f i c i a l e s y l i 

b res , a s i c o m o t a m b i é n las 
a l u m n a s , que t e n g a n a s i g n a 
t u r a s p e n d i e n t e s y h a y a n de 
r e n d i r e x á m e n e s en l a c o n v o 
c a t o r i a de s e p t i e m b r e , d e b e r á n 

- en t r ega r , h a s t a e l d í a 20 de l 
a c t u a l m e s de agosto, s u s L i 
b r o s de C a l i f i c a c i ó n esco la r en 
1c. C o r s e r j e r í a de este C e n t r o , 
e n h o r a s de diez y m e d i a a 
u n a y m e d i a . 

ANO 
S e recuerda a estos alumno.; 

que es requisito indiaponsa-
blo p a r a cursa r quinte año 
es ta r en poses ión o haber 
hc i t ado el T i tu lo do bachiller 
E l e m e n t a l Po r ello y al ob o. 
to do ev i t a r posibles contra
t iempos en el momento de 
f o r m a l i z a r sus matriculas en 
e l mes do soptiembro, so invi
t a a te dos los alumnos, tanto 
of ic ia les como colegiados, a 

r e a l i z a r este t r á m i t e antes'del 
periodo do matricula. 

E l F e r r o l del Caudillo, 7 do 
agosto do 1.964. 

L o s Directores, de los ins
t i tu tos Masculino, y Femeni
no, V i c t o r i n o López González, 
y M a r í a del Carmon Pintos 

6 — 8 — 11 ¿ v í a v o r í s 

i í A t e n c i ó n p o r f a v o r ! ! 

N I A V E N T U R A S N I ( ( S U S P E N S E S » 
¡PICAROS "GANGS'M 

S I E S SU DESEO V E R ESTA PELICULA "METRO" HAGA 
ANTES E J E R C I C I O DE MANDIBULA, O CORRERA EL R I E ^ U 
DE DESENCAJARLAS. 

W I D M A R K 

MIMAROS 
SE DlViERTt 

CINEMASCOPE 

4, I N F A N T I L 
¡AVENTURA^! 

S L H I J O P » ^ 

SCOPE COLOR 

Biblioteca de Galicia



G C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
8 — - V I H — « i o i r i V T A 

DE LOS CAMPEONATOS MUNDIALES MILITARES DE ATLETISMO 
J U X V ^ — • 

, sac ional c a r r e r a J e S A L G A D O , que b a t e e l r e c o r d d e l 

en 3 . 0 0 0 m e t r o s obs tácu los» c o n S ^ G ^ G C I M S 
V E Z A S I S T I E R O N MAS D E 20.000 P E R S O N A S A L O S J U E G O S 

. r ei Ministro de Información y Turismo cg^el Delegado Nacional de Deportes 
> ..i-» íî ci ñ o r aue lite Q. 

OTRA 
(De nuestra 

' 6e celebró 
Inda jornada de 
'natos Mundiales 
etismo, que cons-
l0 triunfo para el 
al al conseguir el 
el primer puesto 

obstáculos después 
que dejó boqm-
jS y extraños. En 
más a los extra

ños, por aue Ips Que habíar; 
moa visto correr al vigués tercia
mos confianza que en esta ocasión 
bajara de los nueve minutos, so
lo le haría falta aguantar el tren 
que le podían imponer. Pero fué 
asi y no fué asi, pues si bien hizo 
su carrera nunca se dejó influen
ciar por el ritmo ajeno y metido 
en una modesta posición desde el 
principio esperó al momento opor
tuno para surgir de atrás e impo
ner su clase de gran campeón. 

La carrera produjo una impre
sionante salva de aplausos en to
dos los aficionados por que vista 
la p o s i ción en la úlima vuelta 
—cuarto— p ocos creian en un 
triunfo suyo, pero si fué. 

E L NUETVO RECORD (DEL CIMS, 
POR SALGADO 

Por eso, como fué lo más impor
tante del día les relataremos en 
primer lugar esta carrera. 

Como era la única final que se 
disfputó, la gente esperó impávida 
su curso. Salen en ella dos espa
ñoles, Hemández y Salgado y tie
nen como rivales más poderosos 
tres tunecinos, un marroquí, dos 
italianos, un paquistaní, un fran
cés, un representante de los Países 
Bajos, un portugu4G y un irlandés. 

La salida es rápida y el pequeño 
Hernández se empeña en tirar del 
pelotón, enfilan por la llegada con 
el catalán en primer lugar en 38" 

)¡ecisiete jugadores asisten actualmente 

entrenamientos del Club F E R R O L 
IAPROXIMA SEMANA SE E S P E R A LA LLEGADA DE 

UN DEFENSA Y TRES DELANTEROS 
Ambiente de optimismo entre jugadores y técnicos 

PGSl O 

a los 

izqukrda a derecha: Zamarripa, Clero Beltrán, Chalo, 
Has: Tucho de la Torre, Roberto, Pépiño, Achiaga y Car-
weves en el c. Ferrol.—(Fotos DE BERNARDO) 

stimos a lo sentrenamien-
* Ferrol- Era la tercera 
» ahora, solamente ejer-
jcos. Hay que poner en 
'os Jugadores. Luego ven-
a'on. Muchas caras nue-
» conocidas y bastantes 
°s en las gradas, mien-

'̂n. en una esquina del 
f r j a con sus mocha-
* ñora, más o menos y 
« Portea los jugadores 
«el terreno y ^ van a 

* Quedan con el en-

habla estad0 casi 
ir l i mmanana' «mpieza 
¿«nú ^ de ^ afi-^uan iiac:f. ia 

^ S * ' Uno a "no. 
ron ,a l0nes alto 
un lári man0i otrcs Por 
Hav n, a Otr0; COn en-
'bliear '̂ PiHar" ÜQ. 

) acierf cl;an(io el ju-

) a reír. 1 36 Vlene 

?SrlfSÍÓn y ^ a 
! e a los mauchachos 

^ { L , ^ bene-

\ eila' Que casi íue-

y Carlos., 

s f e ^ n a n / n s & ^ . 

^ G ^ ^ r á n . Be-
^ n S ^ Villa; Ar 

rrol, es posible que se vaya. La 
Directiva ectá tratando su traspa-
ÍSO y por tanto no puedo contar 
con él en firme. 

—¿Le agradaría lo contrario? 
—Se trata de un buen jugador 

y siendo así, es fácil comprender 
que sí. 

—¿Suficiente plantilla? 
—En cuanto a porteros, si. De

fensas hacen falta dos más. L a lí
nea de volantes está magnífica
mente cubierta. La delantera ne
cesita dos extremos y un delante
ro centro, que cubra la baja de 
Barrena. 

—¿Se están buscando estos ju
gadores? 

—Claro. 
—¿Sabe usted de alguno? 
—Todavía no. 
—Sea sincero... 
—Aunque lo supiera, no podría 

decirlo. 
—Hemos visto entrenando a 

Santiago. Nc lo cita en la lista... 
—Santiago, como jugador que 

era del equipo, se presentó en 
el campo y entrenó. Lo que ya no 
sé es si continuará. De momento 
no lo tengo en mi Usta. 

—¿Cuáles son sus planes de en
trena miento? 

—Esta .semana, ejercicios físicos. 
El lunes balón. Más tarde y du
rante algunos días a la semana, 
charlas... 

—Como el terreno de juego es
ta sin cortar la hierba, ¿dónde 
entrenará con balón? 

—En el campo de San Juan. 
—¿Horas? 
—Pór las mañanas. 

' —¿Tiempo? 
— E l normal, 
—¿Ve con agrado que los afi

cionados asistan a los entrena-
mientes? 

—Siempre que dejen traba
jar, sí. 

—Más claro... 
—Aquí hay mudha y buena afi

l ó n . Lo demuestra la canitidati 
•¡« Personas que vienen al campo. 
ro ^ partidario die qiie vayan 

Entrevista, por 
I NS 

a los entrenamientos, pero para 
verlos,, 

—Se habla del posible ffchaje ie 
Manín. ¿Q'ué dice usted? 

—Manín es un buen jugador, 
pero el Ferrol tiene suficientes pa
ra la línea media y no interesa. 
A. menos ,esie es mi criterio 

—¿Cuántas jugadores cree usted 
necesarios en la plantilla? 

—Veinte, o veintidós. 
—¿Es problema el exceso? 
—Más lo es el defecto. 
—Pero... 
—Naturalmente, sólo juegan on

ce; los más idóneos o que e&tén 
en mejores condiciones. Eso de
pende de ellos mismos ya que 
para mi, como es lógico, los ju
gadores actuales del Ferrol, por su 
categoría, todos son titulares del 
equipo. 

—Pero usted dijo once... 
—En cada partido son los que 

deben salir. Como las oportunida
des se presentan con facilidad, 
para tcdois hay posibilidades de 
hacerse con el puesto. 

—¿Ha pensado ya en alguna ali
neación base? 

—Todavía es pronto. 
—¿Se jugará algún encuentro 

amistoso antes de la Liga? 
—ET1 día 15 vamos a Ordenes, 

para enfrentarnos al Deportivo, 
Luego habrá algunos más. 

—¿Algunos de ellos aquí? 
—Creo que no. 
—¿Participará el Ferrol en el 

"Concepción Arenal"? 
—Es posible, si se juega torneo 

triangular. 
—¿Que tal están de ánimos los 

jugadores? 
—Excelentemente y con muchas 

ganas de pegar a la pelota, 
—¿Ambiente entre ellos? 
—Estupendo, Son unos chicos 

magníficos y se han compenetrado 
bien. Ya le había dicho en otra 
ocasión que los vascos y gallegos 
son caracteres muy p»arecidos y 
congenian bien. 

—Para usted "míster", ¿cuáles 
son las posibilidades del equipo? 

—Todas ias que puede lograr 
un conjunto de hombres dispues
tos a darlo todo al servicio de 
su club. Sé lo que tengo y esitoy 
seguro que iremos en cabeza de la 
clasificación. 

—¿En cuanto al ascenso? 
—Eso la ilusión de la afición, 

Directiva, jugadores y yo. 
—¿Sólo ilusión? 
—Siendo bastante, iremos a por 

ello con todas nuestras fuerzas. 
—¿Es optimista?. 
—Naturalmente, 
—¿Cuales son sus atribuciones 

¡en el equipo? 
—Todas las que corresponden al 

entrenador, 
—¿Responsable único? 
—Claro, Todo lo que concierne 

ai jugador profesional es de mi 
incumbencia. Se entiende en lo de
portivo, 
—¿Admite consejos1? 

—SI tienen buena Intención, no 
sobran. 

Andoain, entrenador del Club 
Ferrol 

—¿Se deja influir con respecto 
a formaciones de equipo? 

—De ninguna -forma. 
—¿Es persona de criterio rígido? 
—Yo diría, de critero sensato. 
—¿No caprichoso? 
—No, 
¿Admite la crítica paciente

mente? 
—Siempre. 
—¿Qué opina usted de la crí

tica? 
—Que es buena, siempre que 

sea constructiv a ytenga buena 
intención. 

—¿La considera influyente? 
—Desde luego, 
—¿Le molesta que le ataquen 

en la Prensa? 
—Si es con razón, no. 
—¿Tuvo inconvenientes con los 

periodistas? 
—Al contrario. Los que conoz

co son muy buenos amigos míos. 
—¿Le gusta que hablen de us

ted? 
—Eso le agrada a todo el mun

do. De todas formas, uno quisie
ra pasar más desapercibido. 

—¿Es partidario de los cambios 
constantes en las alineaciones? 

—Sólo cuando son necesarias. 
—¿Suele modificar sobre la mar

cha de un partido las alineacio-
neá? 

—Como1 último recurso. 
—¿Llevaría un defensa a la de

lantera? 
—Si el encuentro sie está per

diendo y ese jugador reúne carac
terísticas para cambiar el resul
tado, claro que lo llevo. En un 
partido con el resultado adverso, 
hay que correr todos los riesgos. 

—¿Si no da resultado? 
—¡No se ha perdido nada. 

«' —¡Bueno. • 

le signen los tunecinos siendo el 
que más empeño pane en coger la 
catveza Khemiri. 

La segunda vuelta, siguen con 
un ritmo fortísimo y un constan
te mando en el primer puesto, se 
adivina enseguidaT que los africa
nos vienen bien úispuestos a mar
car un tren vivo para des-hacer 
a sus rivales pero, mientras Her
nández les combate con sus mis
mas armas Salgado siempre en. 
sexta y séptima posicián, sigue 
a su aire sin inmutarse, pasa las 
vallas sin apoyanse pero tratando 
de no perder tiempo. En la cuarta 
vuelta el marroquí E l Ghazi, to
ma el mando del pelotón, y en ei 
seguiría con un ritmo de 1,14" y 
1,16" la quinta y la sexta vuelta, 

al llegar a la sexta Fernández se ha
bía rezagado y Salgado empieza a 
forzar un poco el paso, pero hasta 
llegar a la ría no toma contacto 
con sus rivales—iba en cuarta po
sición—• al caer al agua, se coloca 
en tercero, su zancada es firme y 
su coraje hace presagiar una ha
zaña, A la salida del último obs
táculo ge coloca codo a cfodo con 
el segundo clasificado y después de 
una corta lucha lo rebasa; quedan 
en ese momento 30 metros de ca
rrera y tiene al tunecino Ldbadi a 
cuatro de distancia. Centímetro a 
centímetro lo va dando alcance; el 
público de pié grita en su ayuda 
con el alma en vilo, faltando doce, 
metros, da alcance al tunecino y 
llegando al hilo lo rabasa. L a emo
ción es indiscriptible, la gente ova
ciona sin parar a Salgado. L a gesta 
queda, ahí, sencilla, ante 20.000 
personas que atónitas han visto 
ganar una prueba con toda sn du
reza, con todo su ardor y han ra
biado do satisfacción al ver comO' 
un español luchando coin un tesón 
impresionante supo ganar a sus 
oponentes. 

La aarca de Salgado le vale ba
tir el recoird del CIMS que estaba 
esablecida desde 19 C0 en 9'01"S por 
el griego Merekoulias. 

Después de la carrera el propio 
Ministro de Información y Turis
mo Sr. Fraga Iribarne. entregó la 
medalla de oro a Salgado, le acom
pañaban el Sr. EJola y ei General 
Saigardoy. 

ANTES HUBO DE TODO 
Pero la jornada no fué solo eso, 

hubo varias isemifinaleia y elimi-
natorio^ que dieron una de cal y 
otra de arena para nuestros colo
res. 

L a mayor decepción la produjo 
Calle, que después de meterse muy 
apurado en la semifinal de 200 
metros, quedó eliminado, al no 
luchar desde ios 100 metros. Sin 
embargo es de notar la satisfac
ción que produjo la reacción de 
f araiso desipués de su eliminación 
de ayer. Fué un excelente segun
do en la eliminatoria de 200 y se 
clasificó tercera en la semifinal, 
lo que quiere decir qu^ stará pre
sente en las finales. 

E l hombre fuerte fué Otolina 
que ganó sus series con 21"5, sien
do la mejor marca de la distan
cia. 

En vallas, tanto ArtiacL, al que 
Vi muy fuerte. 

En disco, Rodríguez, con un tiro 
de 43,03, que no entraba en la fi
nal para lo que se necesitaban 45 
metros, distancia que solo rebasó 
ei belga Szostak, (47,10-. 

En 800 metros. Esteban hizo una 
carrera de conveniencia y des
pués de pasar lo^ 400 por 52"5 y 
producir una criba en en pelotón 
hizo fácil los últimos doscientos 
Fntrando segundo 

El Filipino Elone, 
nombrado 

'boxeador del mes' 
por la revista 
Ring Magazine 

N U E V A Y O R K , 6. — E l 
c a m p e ó n mundial de boxeo de 
los pesos ligeros, Elorde, de 
Filipinas, ha sido nombrado 
"boxeador del mes" por la re
vista " R i n g Magazine", la 
prestigiosa publicación n c r -
teamericana de boxee. 

E l motivo de la elección ha 
sido el reciente combate en 
que Elorde defendió, victorio
samente, su título, frente a 
Kosak, en Tokio, —(Alfil) 

Alberto Díaz de la Gándara, vencedor de la prueba de lanza
miento de peso, que se proclamó c a m p e ó n mundial militar de 
esta especialidad, alcanzando, en sulanzairdento, 17 metros 6 •-•n-

tímetros. — Foto Martínez Sevilla) 

En ¡a siguietite hubo calidad y 
haciendo un grupo exclusivo los 
cinco primeros marcaron 1'51"9 ei 
primero a l'o2"3 el cuarto que fué 
Kablan aquí se verá pasado ma
ñana una final de pánico. 

En longitud, ausente Areta, PrueJ 
reí no se clasificó por dos centi-
rnetros por aunque le pedían sie
te metros, su primer salto fué de 

6,91, pero el italiano Molini, fué 
sexto con 6,93 y desbar.có al es
pañol. 

Y esto fué io que dió de ai la 

23 S E R I E 

Giannasttasio 
V E R E I L L E S 

(ITA) 
(FRA) 

3S S E R I E 

OTTOLINA 
POELS 
VILLAR 

(ITA) 
(BEL) 
(ESP) 

S E R I E 

1. KIDAY 
2. C A L L E 

(IRA) 
(ESP) 

22"! 
22"2 

21"5 
22" 
22"5 

22"3 
22"3 

SEMIFINALES DE LANZA
MIENTO DISCO 

1. SZOSTAK (BEL) 47mii, 
8. RODRIGUEZ (ESP) 43m()3 

11, De la Gándara (ESP) 39m96 

SEMIFINALES DE 800 MTS. 
V SERIE 

TOUSS^ INT 
ESTEBAN 

(FRA) r51"8 
(ESP) r53"2 

SERIE 

ALLONSIUS 
PEIRONNET 

(BEL) r51"9 
(FRA) 1'52" 

ELIMINATORIAS-DE SALTO 
DE LONGITUD 

1. KADDOUR (FRA) 7m20 
2. GIACOMELLO (ITA) 7ml0 
7. PRUNELL (ESP) 6m91 

SEMIFINALES DE 200 METROS 
LISOS 

V S E R I E 

OTTOLINA 
V E R E I L L E S 
C A L L E 

(ITA) 21"5 
(ITA) 21'* 

(ESP) 25"2 

S E R I E 

El vigués Salgado salvando 
ia ría en una prueba de 3.000 

metros, 

segunda jornada. Jornada, que nos 
hizo vivir ©i atletismo con una 
intensidad que pocos podían con
cebir. L a organización estuvo a 
gran altura y solo es de señalar 
que se tarde tanto en dar los re
sultado^ finales. 

Hoy, habrá todas finales y la 
jornada dará comienzo a las diez 
y media de la noche. 

Jaime GONZALEZ CHAS 

RESULTADOS TECNICOS 
SEMIFINALES DE 400 M. VALLA 

l1 S E R I E 

í. Giannasttasio 
2. PARAISO 

(ITA) 22" 
(ESP) 22" 

1, SADOSKI 
2, ARTIACH 

(FRA) 
(ESP) 

55"2 
55"3 

23 S E R I E 
1. GEROMS (BEL) 53"5 
2 GAYOSO (ESP) 54" 

ELIMINATORIAS 200 METROS 
V SERIE 

1. PARAISO (ESP) 22"2 
2. LAURENCON (FRA) 22"3 

FINAL DE 3.000 METROS 
OBSTACULOS 

(Nuevo récord del CISM) 

1. SALGADO (ESP) 8'56'y6 
2. LABIDI \ (TUN) 8'56"8 
5. FERNANDEZ (ESP) 9'08"4 

Matthews oonfirma 
su próxima retirada 

del futí 
L O N D R E S , 7. — Stanley 

Matthews, el veterano jugador 
de fútbol británico, ha con^ 
firmado hoy que se retira de 
la vida profesional activa al 
f i n a l i z a r la temporada. — 
(Alfil) 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l de l a prawii ic ia 

Hoy se celebrará el homenaje al 
artista Díaz Pardo 

T A CORUÑA.— (De nuestra 
Delegación). 

rá desde el l9 de Agosto, hasta 
el 31 de dicho mes. 

Podrán asistir a este Curso 
los hijos de personal Militar y 
Civil . 

E u el Gobierno Militar de 
esta plaza, se darán las infor
maciones necesarias a quien 
solicite, respecto a honorarios, 
condiciones de ingreso, etc. 

nía/ Pardo está celebrando es- A L M U E R Z O E N H O N O R D E 
M A R I N O S F R A N C E S E S 
A las dos y media de la 

tarde de ayer se celebró en 
un restaurante local, un al
muerzo en honor de los ma
rinos del b u q u e de guerra 

A ias dos de la tarde de hoy, 
sábado, la Asociaoicn Cultural 
Iberoamericana ofrecerá al nota
ble pintor gallego, Isaac Díaz Par
do, una comida • homenaje, acto 
í.l que se unirán destacados artis
tas e intelectuales de toda la re
glón 

toí. días una magnífica exposición 
«ó los salones de la Asociación de 
Artistas. Sobre su pintura hablará 
don Rafael Dieste, que desempe-
fi^ LUS funciones docentes en ia 
Universidad de Monterrey, Méjico, 
y que se encuentra actualmente de 
viaie por España. 

Díaz Pardo está recibiendo nu
merosas felicitaciones ante este 
merecido homenaje que le ofrece 
S Tsociación Cultural lber -me-
ricana. 

E L BALLET GALLEGO AC
TUARA EN BETANZOS 

Según n u e s t r a s noticias, 
procedentes de la mejor fuen
te el Ballet Gallego de L a 
Coruña actuará en la vecina 
i cal idad de Betanzos en las 
próximas fiestas que comen
zarán el día 14 del actual. 
Las gestiones se realizaron 
ayer entre el director y em
presario, don José Manuel 
Rey de Viana, v el presiden
te de la Comisión de festejos 

f ion Adolfo Ucha. 

A C A D E M I A R E G I Q N A L > 
P R E P A R A T O R I A P A R A 

I N G R E S O E N L A S 
1 A C A D E M I A S M I L I T A R E S . A 

F U N C I O N A R E N L A P L A Z A 
D E L A CORUÑA 

E l curso comenzará el día l9 
de Septiembre y el período de 

. presentación de instancias se-

írancés " P a u l Goífeny" de 
1.100 toneladas. Asistieron el 
Alcalde de l a ciudad, señor 
Sanjurjo de Carricarte, acom 
pañado por los concejales se
ñores Martínez Pérez y Ro-
drígue^ Maneiro; el coman
dante militar l e Marina de 
L a Coruña, señor Díez-Pache 
Moreno; cónsul de F r a n c i a 
en esta' capital, señor Serra; 
secretario particular de la A l 
caldía, señor Lago y el co
m a n d a n t e del buque, con 
cuatro oficiales. E l "Paul Goí
feny" salió del puerto coru
ñés a primera hora de la ma
ñ a n a de hoy. 

Delegación Provincial del Ministerio de Información y iunsmo 

Concesión de créditos para 
acondicionamiento de alojamientos 

en la Ruta de SANTIAGO 

Ganó el primer premio 
la Batalla de Flores, 
carroza de la Caja de flhor 

V I G O , 7.— Ayer a las sie
te v media de la tarde se ce
lebró en las calles Policarpo 
Sanz y García Barbón, desde 
la plaza del Capi tán Carrero 
hasta el espacio ante Santia 

rroza presentada por la C a 
j a de Ahorres Municipal de 
,VifeO, titulada "Canción I n 
dia", y el segundo, por mayo
ría, á "Cosmos", presentada 
por el Liceo de Bouzas. Se 

g f d^ Vigo la ya tradicional calcula que cerca do cien mil 
&u. UP. * ? T^-.*;!**™-, Tv^rsnnas rtrpSfinCiaroll el DO-Batalla de Flores. Desfilaron 
trece carrozas, entre las que 
habían cuatro orensanas, que 
aspiraban a un premio con-
c edicto especialmente p a r a 
ellas, y que obtuvo la titula
da "Caravana egipcia". E l 
primer premio le fue conce
dido por unanimidad a la ca-

rORCUBION 
H o m e n a j e i e d e s p e d i d a 
a l t e n i e n t e d e l a G u a r d i a 
c i v i l , S r . T o m é 

CORCÜBION. (De nuestro co
rresponsal, R. Caamaño Bentín). 

M pasado día 29 de julio, se re
unió lo más relevante de esta lo-

l A FAMILIA DEL SEÑOR 

J M KOlfl 
11 

QUE FALLECIO E L DIA 5 
DEL ACTUAL 

Q. E. F . D. 

DA las más expresivas gra
cias a todas las personas que 
se dignaron asistir a los actos 
de funeral y conducción del 
finado, haciendo extensivo &u 
agradecimiento a quienes por 
otros medios les testimonia
ron su concclencia. 

Santiago, 8 de agosto de 1964 

calidad, para ofrecer un vino de 
honor en los amplios comedores 
del moderno motel " E l Hórreo", 
al teniente de la Guardia Civil, 
don Enrique L. Tomé, al que 
acompañó toda la fuerza en ac
tivo de la villa con los Sres. co
mandantes de este puesto y el de 
Cée. 

Habló el alcalde don Ramón 
País Romero para resaltar la per
sonalidad del Sr. Tomé, tanto en 
su vida particular como ciudada
na y muj en especial sus gran
des dotes como dirigente militar, 
careo que ocupó con gran acierto 
y simpatía de todos sus subordi
nados, durante los cinco años que 
duró su misión en esta zona del 
Partido de Corcubión. 

Dio las gracias el Sr. teniente, 
por esta despedida que se le ofre
cía y con frases emocionadas di
jo que, a pesar de no ser nativo 
de esta villa, se consideraba co
mo un corcubionés más y-que no 
olvidaría los buenos recuerdos y 
amistades que dejaba en estos 
contornos. Al final fue felicitado 
por el Sr. Alcalde y el Sr. Ayu
dante de Marina, sonando una 
prolongada salva de aplausos en 
medio de toda Ta concurrencia 
que asistió a este acto. 

Nosotrots le deseamos el mayor 
éxito en su cargo. 

personas presenciaron el po
pular espectáculo que, una 
vez más, resultó muy brillan
te; ' - ^ v - ; 

He aquí la relacción com
pleta de premies otorgados: 

1. ?: "Canción India", de la 
C a j a de Ahorros (25.000 pts). 

2. °: ' Cosmos", del Liceo de 
Bouzas (15.000. pts). 

3. e: "A nosa riqueza", del 
Círculo Mercantil (5.000 Pts). 

4. °: '-Icáro", del Aero Club 
5. ?: "Olimpíada", de Mon

tañeros Celtas. 
"Marilín", do la Cultu

ral de Riomao. 
Premio especial para las 

carrozas crensanas 
1°; "Caravana egipcia". 

ESCALA DEL «ANTILLES», 
«GENERAL LECLERC» 

«MONTE UDALA» Y 
«ARAGON» 

ViGO, 7. — Mañana coincidirán 
en puerto los siguientes tras-
atlánticos: 

«ANTILLES». — Para las ocho 
horas de mañana tiene prevista 
su llegada a nuestro puerto, el 
ti-asatlántico franeég «Antilies», 
que vendrá de E | Havre y Sout-
hainpton, para embarcar 70 pa
sajeros, carga y cuatro automó
viles con destiao puerto Rico, 
Venezuela y escalas, para donde 
seguirá viajp a las once. 

«GENERAL LECLERC». — Con 
pasajeros en tránsito, de Dakar a 
Burdeos, llegará a primera hora 
de mañana Por la tarde seguirá 
Vxaje a su finai de ruta. 

«MONTE UDALA». — De re-' 
greso de Sudamérica debe llagar 
en las primera, horas de maña
na el trasatlántico español «Mon
te Udala» con 276 pasajeros, car
ga y correo. Seguirá viaje con 
destino Glasgow. 

«ARAGON». — Con numeroso 
pasaje y automóviles, se espera 
sobre el mediodía de mañana, el 
trasatlántico cnglés «Aragón», que 
procede de Londres y Boulogne. 
Aquí embarcará unos 60 pasaje
ros, carga y correo con destino 
Brasil-Plata para donde seguirá 
viaje por la tarde. 

Por su interés extraordinario y 
para su mayor difusión se publica 
el texto integro de la Orden de 
10 de julio de 1964 sobre conce
sión de créditos parí, acondlcic-
namiento de alojamiento en la 
Ruta de Santiago, del Ministerio 
de Hacienda. 

"El Ministerio de información y 
Turismo, en su función de descu
brir nuevas rutas turísticas en 
nuestro país, ha considerado que 
será muy conveniente, ante la pro
ximidad del año 1965 como Año 
JacobeO', reva:orizar la Ruta o Ca
mino de Santiago, que en años 
anteriores dió un alto porcentaje 
de turista.1, en su condición de 
peregrinos. Al estudiar este pro-

,,, se pone de manifiesto la 
falta de alojamiemios en la casi 
totalidad de la ruta, a pesar de 
la creación de Ihotel de los Reyes 
Catóficos y el gran proyecto del 
hotel do San Marcos, en León, 
que son pruebas del interés que 
el Camino de Santiago represen
ta desde el punto de vista turís
tico. 

Con el fin de estimular a la 
iniciativa orivada, se coi.sidera 
muy interesante habilitar 2.C00 
alojamientos o habitaciones que 
pudieran ofrecei sus servicios de 
una formr adecuada a 4.000 visi
tantes. Es^os alojamientos estarían 
distribuidos a través de las nueve 
provincias que ei camino recorre 
desde la frontera francesa hasta 
Santiago de Compostela. Dichos 
créditos se concederán fundamen
talmente para alojamientos c ins
talar en ciudades o pueblos en 
los que las actuales instalacio
nes hoteleras no se estiman suíi-
cientes. 

For todo ello, 
Este Ministerio ha tenido a bien 

establecer, con carácter extraordi
nario, una línea global de crédito, 
por importe de 40 millones de pe- ^ 
setas para financiar el acondicio
namiento de 2.000 alojamientos en i 
la Ruta de Santiago. Dichos alo
jamientos deberán estar en casas 
particulares, excepto en aquellos 
casos excepcionales en que el Mi
nisterio de Información y Turis
mo estime oportuno que deban ser 
beneficiarios de estos créditos alo
jamientos profesionales. Las con
diciones de las operaciones serán 
Jas siguientes: 

1. a La cuantía de estos présta
mos será de 20.000 pesetas, _ como 
márimo, por habitación, incluí-
dos .servicios, que se acondicionan. 

2. a Estos préstamos se instru
mentarán a través de las Cajas 
do Ahorro situadas en las provin
cias del recorrido o cualquier otra 
Entidad de-crédito que se estime 
Idónea a este fin. 

3. » El interés que devengarán 
estos préstamos será, del 5,25 por 
100 anual sobre el saldo dispuesto 
del mismo, quedando a favor de 
la Entided instrumentadora el 1 
por 100 sobre dicho saldo en con
cepto de comisión y en compen
sación por las pérdidas por falen
cias, que correrán a su cargo. 

4.11 El plazo máximo de reinte

gro de ia suma prestada será de 
cinco añoa. 

5. a Las sumas prestadas y sus 
intereses se asegurarán con las ga
rantías habituales, incluidas las 
personales de las Entidades cola
boradoras en estas operaciones. 

6. a Los beneficiarios de estos 
créditos y el importe de cada uno 
de olios serán determinados por 
el MinMerio de información y 
Turismo er cada provincia me
diante comunicación que dirigirán 
a la Entidad de crédito instrumen
tadora correspondiente, la cual 
procederá a hacer la operación, 
excepto cuando estime que no es 
factible por razón de falta de ga
rantías. 

Dichas Entidades instrumenta-
doras comunicarán periódicamen
te al Banco Hipoíecario' de Es
paña los créditos que hayan re
suelto favorablemente y su impor
to y tarrbién periódicamente so
licitarán de dicho Eanco los fon
dos que necesitan para hacer frente 

a iss entregas correspondientes. 
Cuando se produzcan reintegres, 
harán entrega inmediata de los 
mismos al Banco Hipotecario de 
España. 

7. a Se autoriza al Instituto de 
Crédito a Medio y Largo plazo 
para resolver todas las incidencias 
que se presenten en la aplicación 
de esta operación global de cré
dito. 

8. a Se concede una autoriza
ción especial al Banco Hipoteca
rio de España, hasta un máximo 
de 40 millones de pesetas, para 
atención de los créditos a que se 
refieren las presentes normas. 

Lo que. digo a V. S. para su co
nocimiento y efectos. 
• Dios, guarde a V. E. muchos 
años. 

Madrid, 10 de julio de 1964. 
NAVARRO. 

Excmo. Si . Presidente del Irístl-
to de Crédito a M^dio y Largc 
P'.aix." 

(B O. del E . 23-7-64.) 

D()s minisiros 
Persas. heriri0s 
m accidenie 
de automóvil 
TEHERAN, 7 „ 1 

mmutro persa, '^ , V < i » 
el ministro a„ 5Í1 «SisS 
Atmabbas HCvcidHaavci]< 

móvil ocurrí jo auk 
inmediaciones do o .en ki 
cerca del Mar Carn^01*?. 
ri Un portav0z ^sP'o. • 
d0 ^ las heridas d'!1¡íes»-eran iGve ua los 

mstro abandcnarip 'r^ 
en breve. —(.Efe 

LABORATOlUo DQ. 

A N A IJSls . I IUNSFUSJo-u. 
DE 8ANGKB ' 

SERVICIO AUTOinZADQ 
OFICUJ.HBNTI 

Rúa del villar, 66 xif un 

^ANTIAQJ DE COMPOSTELA 

UEG0S 
LA F I S E C 

E S P A Ñ A V t i N C I O P O R NACIONES 
a • GERONA, 7.— i Aiül)~ Hesui-
lados de la última jomada de los 
Juegos de la F . I . S E . C . ^Pedera-
ción de Estudiantes Católicos), 
que concluyen hoy en est? capital: 

Atletismo: 

IV) metros vallas, finat. 
1 _ iwenowski (GB) 14-5 (nuevo 

record de la FISEC) 
2— Cardá (España\ 14-9. 
3. — Van Hoorne •'Bélgica) 14 9. 
4. — Pasagne, 'Franela), 15-1. 
5— Celaya, (España*. 15-4. 

40ü metros lisos. íin»T. 
í — Bondia, (España) 50" 9/10. 
2.— W n (GB) 511. 
3— Martín. (España), 51-9. 
4.— Brien (Irlanda), 52-7. 

Lanzamiento de martillo, final. 
1— Olaizola, (Esraaña), 47-3o m. 
2— Fibla, (Españfi). 43-13. 

' 3._ Deforges, (Francia), 39-13. 

100 metros lisos, final. 
1 _ Talens, (España), 10-9. 
2. — Delcourt, (Frar.ola), 11-1. 
3. — Magariñoo, (España), ll-¿. 

800 metros lisos, final. 
1 - Murphy, (Irlanda), 152 4/10. 

(record del FISEC) . 
2 — Maschelier, (Bélgica), l-5o. 
3 — Barrios, (España), 1-57,3. 
6.— Vela, (éspaña), lf8-4. 

Triple salto: final. 
1.— Santos, (España), 13-2o, m. 

2.— Browne, (Irlanda), 12 93. 
4.- Sala/(España ), 12-03. 

3.000 metros lisos, final, 
1 — Moreda, (España), 8'46"8;10. 
2.— Poilet, (Bélgica). 8-57-2. 
3 — Escorado, (España). 8-57-4. 

Relevos 4 por 100 metros, final 
1— España, 43"4/10. 
2. — Francia, 43,4. 
3. _ Bélgica, 44,2. 
4. — Inglaterra, 44 tí. 
5. — irlanda, 45-1. 

Tenis individua!. 
Castañón, (Empaña), vence a 

O'Ouke, (Irlanda), 6 4, 6-3. 

Por naciones, España gaa i 
Irlanda por 6-3, 6 2. 
Balonvolea, 

España, 0 - Portugal, 3. m 
13-15, 0-15). 

Clasificación final 
1. — Bélgica, 4 punios 
2. — Portugal, 2. 
3. — España, 0. 
En estos juegos d¿ la FIS8 

los países participantes han * 
tenido las siguientes nieoallss: 

España, Oro, J?. Plata, 6. 
es, 17. Total, 70. 

Francia, 4, 20, 8. total 32. 
Bélgica, 10, 5, 17. total 32. 
Portugal, 1, 24, 2. total, 27. 
Inglaterra, 1, 1, 1. total 3. 

D. ALFONSO VARELA PEREZ 
QUE FALLECIO EN SU CASA DE E L ENTREGO (ASTURIAS) E L DIA 4 DE AGOSTO DE 
1964 DESPUES DE HABER RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION 

APOSTOLICA 

D. E . P. 
Su esposa, doña Blanca-Elvira Ordiz Alvarez; Wja, Blanca-Nieves; 

ría vare ircarc ia (Maestro Nacional de Castroíeito-EI Pino) y doña Maülde Pérez Camcota, 
£?rma¿«! don José, doña María del Carmen, Sor María Caridad, Sor P l a c e r ^ 
doña María de las Mercedes, Sor María Paz, don Ramón y don Manuel (^cejdo^), herma
n é nolitic os doña Dolores Fernández, D. J¿séAndión, don Antonio Rosón, dona Mana Luisa 
S f r r r r f r d o ñ a Celestina Ordlz; padres políticos, abuela, tíos, sobrinos, primos y demás fa-
milla. 

RUEGAN a sus amistades se dignen encomendar su alma a Dios y la asistencia a las 
Mkas Grfiorianas que se alebrarán en la Iglesia Conventual de San Pelayo, de esta ciudad, 
a p a r t í dll día 12 del actual, a las OCHO horas, por lo que le quedaran eternamente agrade-

cldos' Santiago, 7 de Agosto de 1964. 

Los Erarnos. Sres. Cardenales-ArzoblspoB d© Santiago y ¡Toledo y los Excmos. Sres. Ohlspos 
LOS ü j n m u B ^ t » . ^mt)lonai 5e han d,gna.do conceder incmlgencias en la forma acostum

brada. 

Plaza de Tufos de 
GRAN FfcRIA TAURINA DE GALICIA 

(Del 9 al 18 de agosto) 
¡Cinco sensacionales acontcclnucmos! 

Día 9 _ Novli1 5 de MARIN MARCOS ' 

E L P I R E O , « E L I N C L U S E R O » , R A U L S A N C H E Z 

Q I A 1 1 Seis loros de MOLERO HERMANOS 

M A N O L O V A Z Q U E Z - E L V I T I - ) A I M E O S T O S 

D I A 1 8 Seis toros de PAREJA OBREGON 

A N T O N I O B I E N V E N I D A - C A R L O S C O R B A C H O 

E L C O R D O B E S 

D I A S 1 5 Y 1 6 
En primera edición y en edición especial, respectivamente 

U N A O P O R T U N I D A D 
La apasionante prueba entre "maletlllas" de toda España; 

que apasiona a España entera. 

PONTEVEDRA 

ras de las 

¡Todas las corridas empezaran a las cinco y media de la tarde 

Nota importante: A partir del día 3 de Agosto, y hasta el 
día siete, queda abierto un abono para la adquisición de lotes 
completos de localidades para las corridas de los días 9, 11 y 18, 
con io que, naturalmente, quienes lo adquieran tendrán la ven
taja de poder obtener los sitios más preferentes. Pasado el sê  
ñalado plazo, se expenderán, sueltas, las localidades sobrantes 
en ei bar Savoy. de Pontevedra y en la Central d« E s g í s í é e ^ 

, fie Vlg<x 

PONTEVEDRA, 7. — (De nues
tra Delegación). -- Mañana, se 
celebrarán en esta capital laa tra. 
dick-nales vísperas de las fiestas 
patronales de la Peregrina daiido 
com.enzo a ia.. doce con el dis
paro de profusión de fuego de 
paleuQue y -voltear de campanas 
de los templos de ia ciudad. A 
fiicha hora será conducida al San-
tuar o ta carroza de la imagen y 
rfccorreráa L&S calles y plazas, las 
comoarsas de guantes y ca^ezu-
doa 'con bandas de Música y gru
po., de gaiteros. Por ia noche, se
rán inauguradas las «lummacio-
reá que fueron instaladas en las 
principales calles y plazas y que 
lucirán durante ics días que du
ren ios festejos. A las once, habrá 
íí, tradicional verbena inauguraJ, 
en las Placas ¿el Generalísimo y 
Curros Enrlquez y a medianoche, 
3erá quemada U primera sesión 
de fuego de artificio. 

Con motivo de esto, festejos y 
favorecida por ia bonanza del 
Uemro, ia afluenc a do torusteroG 

la ciudad es verdaderamente ex. 
uaordinaria.. siendo asimismo nu^ 
merosísimos los extranjeros de â s 
tintas nacionalidades que nos vi 
sitan. , 

Independientemente de 
lemnidades religiosas propias de 
1 ^ fi.stas, ei ambiente es i n s 
tado ante los próximos f^te o 
taurinos, reblando todos loe 
cálculos posibles, lo que hace pr -
ver, una afluenc-a como no 
recuerda. 

LA REUNION DE EX-AIÁJM-
NOS DEL INSTITUTO 

Siguiendo txadicional costum
bre, mañana Se reunirán en esia 
capital, los ex-alumnos del irs^ 
Ututo de Enseñanza Media, entre 
los que figuran Penalidades di 
versas. L a , reuní n)¿omenzara 

con una misa a las ,e ' f iC]a-capilla del ref erido cent o ^ 
da en memoria de ios ¡a ^ A eontinua.iór ia Jun a de^^ 

alumnos, se trasf f ^ t u a r i o de mente ai atrio del Santua ^Patrona pontevedresa p a r ^ 
snciar la llegada de ^ 
za de la sagrada imagen. 

ereorina 
PREVENCION CONTRA Di 

CENDIOS FORESTALES 

Por la Alcaidía ha sidootJ. 
tada ayer, la 5Íg1u:€"^j"^ 

Dados ios conatos 
pi aducidos en esta teí"p0 ̂ jrj 
c-ieemos en el deber , ^ 
a jos vecino, da J0^ v „ 
necesidad de que adopt .tari-
didas necesarias Para eVd l4g 
secunden las iniciativas ^ 
rondad gubernativa P» 
rar s'Js posibles dan • ^ 

para ello y. a?ar e ^ 
mas transmit das en ^ 
rieres a los A l c ^ J de 
normas que se ^ f ^ i , 
su vigor hasta nueva or« ^ 
Superioridad, venimos 
nar io siguiente: ^ 

primero. - L0*5 ProP unicipi 
i Jolinos del term.n'm 
casco de población y ^ 
rCJefí, están obligados 
cuanto pueda í&v?Tn ie] fuego i 
ción y P1"0^^!! «n las chi-lcs predios; hollm en de „, 
neas. *mont0™Zs 9 dúos combustibles, , 

etc., asi como J a ^ 

cia 
ex plosivas. ^ | 

Ei cuidado y ^ '̂ macíMi 
ben extremarse en 

ía,lere6d0 , Los orga»^¡¡ cegundo- — "tiCüio6 r \¡ 

rán la vlSelan^r0S • ̂  
setas y rSuerda^ 

Tercero. — be.ficar queD»"̂  
hibición de ven agr¡coWS. 
montes con 11 izaC¡ón » 
la debida aul 
lancia- último efl jtl' 

Cuarto. - P;1 sacerd^ 
m.s a ios Pa.dr7ruy8n a •« 
maestros que f de juj», 

ño- en «1 Pel gejaa ^ 
fautiles q̂ e P" ^ 
cendios- 0pradece " . J 

La A l c a l d - a ^ i n ^ y ^ 
boración fo * ' 

^ de s'ancio^5' 
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spana deb e ser considerada como 
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iderad 

EPUESTO NO OPUSO RESISTENCIA, 
SEABA ABANDONAR EL PODER 

GOÜLART 

RIO DE J 
especial- de 
ORBE, por 
SA,' para 
LLECO). 

A.NEIRO.— (Crónica 
la Agencia F I E L -

Oswaldo N E R Y D E 
E L CORREO GA-

Se na revelado que el General 
Assls Brasil , durante las decla
raciones que prestó haco pocó en 
la 1 n T e s t igaclón poliolrl-mílltat 
Instaurada en las casas Civil y Mi

niar de la Presidencia de la l í e -
pública del G o b i e r n o depuesto 

af irmó que Joao fimi-art era l i capaz 
de ejercer la Primer^ Magistra
tura. 

l.os puntos más importantes de 
la declaración del Genera! Assis 
Bras i l íucron los sí -ulonles: 

" E l General Brasi l acuse a Joao 
Goulart de Incapacidad para ejer
cer la Presidencia de la Hepúbll-
ca ; pero lo justificó, diciendo que 
él no pidió ser Presidente; fué ele
gido para Vlce-Prcsidente y, «>nte 
la renuncia do Janio Quadros so 
TÍO obligado a asumir el carg^»" 
Según Brasi l , Goulart nunca go
bernó, sino que siempre fué go
bernado. 

E l Jefe del Gabinete Militar del 
Gobierno depuesto manifestó ade
m á s , que personalmente, Goulart 
era un hombre muy bueno y sin 
ambiciones. A causa do las crisis 
surgidas en su Gobierno varias 
veces manifes tó deseos de aban
donar ia Presidencia. 

E l General negó ser comunista 
y afirmó quo siempre advertía al 
ex Presidente contra ía Infüiencla 
d j la extrema Izquierda én su Go
bierno, pero que, desgraciadamen
te, siempre quo lo aconsejaba to
maba decisiones contrarias. 

Al refer'rse al "Comido d< las 
Beformas", en que se debatieron 
púb l l cameu íe las imodlflcaclones 
básicas que el país requería, el 

General Brasi l señaló haber vis
to en "eso" un grave acontecimien
to de la vida político-militar do la 
nación, y que . Goulart no gustó 
de los discursos pronunciados en 
esa oportunidad por considerarlos 
subversivos. 

Conílrmó el General Brasi l que 
Goulart no se llevaba bien del 
todo con L e ó n Brizóla, a quien 
juzgaba un hombre de extrema 

Izquierda que podría conducir las 
cosas a "un extremo donde ya no 
so podrían detener". E n lo refe
rente al movimiento revolucionarlo 
de marzo, Indicó quo el ex-man-
datarlo no quiso que se opusiera 
resistencia. "M© pareció —dijo— 
quo en dicho ocasión el señor Gou
lart TÍÓ la oportunidad de aban
donar la Presidencia de la E e p ú -
blica". 

Queda ahora por establecer si 
las principales causas del sumadlo 
del General Brasi l fueron real
mente, seg'ún dijeron fuentes au
torizadas, al comparecimiento al 
comido del 13 de marzo del pre
sente año y el rehusar a partid^ 
par en el movimiento del Io de 
abril que d e r rocó al Presidente 
Goulart. 

elemento vital de erca do C omun 
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Escribe Mario Missiroli en «Agrí-Forum» 
ROMA, 7. — L a revista inter

nacional para el progreso, la agri
cultura y la co laboración europea, 
"Agri-Forum", publica un art ículo 
de Mario Missiroli sobre España 
y Comunidad Europea, al que da 
especial relieve la personalidad de 
su autor, pues se trata del presi
dente de la Asoc iac ión de la Pren
sa de Italia, y ex director de " I I 
Corriere della Sera", que mantie
ne actualmente destacada colabo
rac ión en diversos órganos de la 
Prensa italiana tales como " I I 
Messagge.ro'- y "Epoca", 

Comienza censurando los mo
tivos "ideológicos" que alguinas 
fracciones izquierdistas de los paí
ses integrados en el Mercado Co
m ú n quisieron oponer a la aper
tura de negociaciones con Espa
ña y dice que, en este sentido, 
España no tendrá que sentir gra
titud hacia Ital ia y entiende que 
la comis ión negociadora del Mer
cado Común se desen tenderá de 
cualquier problema de rég imen 
pol í t i co para fijarse en los graví
simos problemas planteados en la 
economía europea, para cuya so
lución se • requiere ú n i c a m e n t e 
buena voluntad, lealtad y esta
bilidad política, elementos todos 
ellos que España posee tanto o 
más que otros países". 

Cont inúa aseguraiuio que só io 
una "deliberada "ignorancia pue
de esconder a los economistas y a 
los polít icos los progresos realiza
dos por España en el largo y du
ro camino del bienestar y de la 
paz social". 

Seguidamente escribe que "la 
agricultura y la industria espa
ño la son cada vez m á s dignas de 
respeto" y sostiene que, por esta 
razón Norteamér ica ayuda decidi
damente a España". 

Resalta el autor las buenas re
laciones y las ayudas recíprocas 
que existen entre España y F r a n 
cia, considerando que en el fondo 
de estas buenas relaciones pesa la 
conciencia de la aportac ión espa
ñola a la defensa contra la conti
nuada amenaza del comunismo. 

Afirma Missiroli que España de
be ser considerada como elemento 
vital del Mercado Común y hace 
consideraciones sobre el falsea
miento a que es tá sometida en el 
mundo actual la palabra "demo
cracia", que, con aditamento de ia 
palabra "popular", sirve para de
finir a los reg ímenes totalitarios 
y t iránicos del bloque comunista. 

Entiende que el Mercado C o m ú n 
no tiene fines polít icos sino que 
es una asoc iac ión con objetivos 

muy precisos, a los que todo so

cio tiene que contribuir con un 
programa de producción y de ia-
tercambios serio y positivo. 

- - " E s p a ñ a —dice— ha demos
trado que sabe actuar en este 
campo. Los estudiosos americanos 
hablan incluso de un autént ico 
"boom" de la economía española , 
juzgando que no será pasajero, 
como por desgracia por errores po
lít icos ha sido el italiano." 

Termina diciendo que "España 
en todo caso, ha declarado como 
es lógico que no piensa subordinar 
su adhes ión a la ('. E . E . A. nin
guna condición de carácter polí
tico o de régimen. Es claro que 
nadie piensa ya en esta incon
gruencia, cuando el Consejo de 

Ministros ha decidido iniciar con
versaciones con Madrid. Cuando 
se abren negociaciones de este gé
nero más tarde o más temprano 
se llega a ¡a solución. E l interés 
de todos y cada uno lo exige. Ad
mitida en el Mercado Común E u 
ropeo, España acelerará e spontá 
neamente por la fuerza de las co
sas, su evolución, evitando sacu
didas demasiado bruscas y con
servando su propia misión de de
fensa contra la invasión de las 
ideologías obstructoras de los so
viét icos y de sus estúpidos y mal
vados aliados occidentales".—Efe. 

los r élgica, e i Zarauz 

CRONICA DE UNA ACAMPADA 

X X V G no el 11 

.- De unas clases en las que se habla del hombre, de la Fairi 
e ia unicta e la raz y de. Ifnp 

duiiu VPP ^ d<3 ttelgxa veranean, corno S-J sabe, en Zaiauz. Mepjo* dicho, ei Rey Ba i -
yatc "AVÍ^M™ ^UaS del Cantáblic::>' taJ es su afición a la pesca y tan orgulloso está ed su 
quería el^n ü11'33 el R'ey Balduino para las jornadas en el mar. la Reina Fabiola visita la pelu-

mm,a<lo, acompaña a su esposo al embarcadero, etc. E n la foto, el Rey Balduino se diri-
^ ge al yate para una de sus jo-nadas de pesca. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

IN0 A B R U S E L A S B é l g i c a h a emprendido v ia jo ^ se cree que e s t a r á de regre-
p a r a B r u s e l a s , a l a s tres y s0 el p r ó x i m o d o m i n g a _ 

( C i f r a ) 
i'UÉATERRABlA. 7 _ qn 

Ma-«taci el Re.v S l d u i ^ o le c u a r t o de esta tarde. 
V i a j a en u n " D C - 3 D o u g l a s " 

H a b í a m o s qasdado en hablar 
á e las clases. ¿En <lué consisten'! 
¿Qué se e n s e ñ a en eM®8- ¿Cuál es 
SM programa? 

E n -primer ¿ugar y antes de pa
sar adelante, hay que advertir que 
ei espado dedicado a cllas es mí-. 
it,mo dentro del horario campa-
mental. Tan sólo dos charlas de 
treinta minutos d,; duración cada 
vna. Esto, por varias razones. E l 
chico viene aqm a disfrutar de 
unas merecidas vacaciones y a sa-
turarse de aire, de mar y de sol. 
As i , pues, &l deporte, la educac ión 
f ís ica y la v ida a l aire libre tie

nen importancia primordial. 
Que yo sepa, nadie acude a un 

Campamento con el exclusivo á«i_ 
TOO de estudiar. Esto no quiere 
decir- que en él las clases no ten
gan razón de ser. Desde el toque 
de diana ai de silencio hay tiem
po para muchas cosas y todo es 
un encadenamiento de activida
des, tan bien distribuidas y liga
das, que unas sirven de descan
so « las otras. 

S i todo quedase reducido a prác
ticas deportivas, muy pronto, al 
segundo o tercer día, una vez per 
dida la novedad, la vida campa-
rnental por ?u m o n o t o n í a dejar ía 

de tener in terés y el aburrimien
to resultarla insoportay.e. Más cuan 
do las actividades son varias, dis
tintas v perfectamente coordina
das es imposible llegar a tal ex
tremo. E l problema estriba &n sa
ber acertar. S i esto se consigue, 
tf? chaval vive ilusionadamente, 
con entera plenitud, ia maravi 
llosa aventura des, Campamento. 
Por fortuna no se anda aquí dan
do palos de ciegos. L a competen
cia de loe Mandos y ¡a experien
cia de muchos a ñ o s son las me
jores garant ía s del seguro éxito . 

Y a hemos hablado dias atrás de 
lo concerniente a la f o r m a c i ó n r e . 
iigiosa. Por tanto, no es necesario 
tiisistir en ello. L a s clases de for
m a c i ó n ¿¡anitaria dadas por él rné-
dico versan ¿obre socorrismo, sal
vamento, peHgros del sol, de la 
playa y del mar, primeros auxi
lios, accidentes etc., etc. 

L a s de F o r m a c i ó n Pol í t ica se 
reciben a unas charlas bás icas: 
«El hombre» «La Patria» y «Lo 
vnidad». Su simple enunciado es 
suficiente para vehar por t ierra 
loo cien mi\ sambenitos con que 
«y ptetende desdibujar la enco-
miable labor de la Organizac ión 
Juvenil Española , 

"̂¿£'¿1̂  Comisaría General de Abastecimientos y Transportes 
•¡«cimientos y Transpones 

normas para la compra 
M cerflo durante la cam-

nuna fo n*' C'tada Próxima se-
» u * 2 1Saría General com-
le ̂ c a n T ! 1 6 * 66 CerdL ^ e se 
^ de o l r de la Amento 
buldog el ? • ea los I"6 van 
N^JOB: Valor «"tero de los 

nai; ^ 2,6 a fr Pesetas ki)0 ca-

,pei* ,̂ de 5 V 0 centlmetrcs, 35 
, ícelas, y 1 centímetros, 

. ^ Pesetas centime-

^ 'ou Pesetas k i w aepr€c-ación 
í ^ ' ^ m e t r o Ok l0/Canal Por ca-
* „ V b f * cifra ífCCl6ri ^ e €x. 
4 !S ^ ^ t i r á n 

*Ll70 kiios L u n p€so ir-íe-

Í : ühembra3 n,? CCt0res 
U 36 earantían0 SOn obÍeto de 

^ : r ^ 7 r e u e ramo ™ * 

ormas para la compra de canales 

de cerdo en la campaña 1964- 65 
Los a'ana(ieroá que deseen ven

der a ese organismo ganado por
cino a los precios señalados los 
ofrecerán por escrito, con quince 
días da antelación, como mínimo, 
a la Delegación Provincial de Abas
tecimientos de la provincia, con
cretando el número de cabezas y 
recha en que estarán dispuestas 
para la entrega. 

L a canal patrón para la compra 
d.e los cerdos que se le ofrezcan a 
la Comisaría General responderá 
a estas característ icas: 

Sacrificio del cerdo por sangría 
total; raspado y depilado de la 
piel; desiprendimiento de Irs pezu
ña»; incisión desde el periné al 
e x t e m ó n y de este a la degolladura 
y «tafisis de maxilar inferior; evis-
ceraeión de las cavidades pelvia
nas,, abdominaly to ácica, inclui
do el Jiafrasrnvi :««í .-orno la por 

ción cervical de ia tráquea y esó
fago, además de la faringe, la
ringe y lengua; los ríñones con 
su envoltura adiposa, asi como la 
hoja parietal del pitoneo que pro
tege los depósitos grasos conoci
dos por "pellas o mantecas". E l 
espesor del tocino para la clasifica
ción y aplicable de a tabla de pre
cios se medirá a la altura de la 
séptima vértebra. 

Lf>s portes y gastos del gana
do, hasta el momento de su sacri
ficio, correrán a cargo de los ga
naderos y los gastos de sacrificio 
serán de cuenta de la Comisaría 
General que los establecerá con 
carácter general p a ra todos los 
mataderos mediante acuerdo con 
el Sindicato Nacional de Ganadería 

Da r e í a ción de ¡os mataderos 
frigoríficos o industriales designa-
áo-j por 'a Ccniha i:i General será 

publicada en los periódicos de ias 
pisovincias respecivas y en los na
cionales para conocimiento de los 
ganaderos. 

Cuando la media ponderada de 
las cotizaciones de las reses, sacri
ficadas en los mataderos de Madrid 
Barcelona, Valencia y Bilbao su
peren en un 15 por ciento a UDS 
precie: de g a rantía establecidos 
en la Ordej! de la Presidencia del 
Gobierno; la Comisisaría ofrece al 
consumo y a la incustria las ca
nales porcinas procedentes de las 
adquisiciones que realice de acuer-
Jo con las presentes normas y el 
predio de venta sobre matadero o 
frigorífico de c o n s ervación será 
al señalado como indicativo en el 
artículo 6 de la mencionada Orden. 

L a campaña de adquisición de 
canales terminará ei 31 de mayo 
df 1965. rCifra). 

m 

EL TREN TAF 
A MADRID, DIARIO 
desde el día 15 

del actual 

Hay qu(. repclp é.sío inc-uso 
con m a c h a c o n e r í a para que oi
gan los peores sordos, aquellos 
que no nos unieren oir_ 

Cuando se concibe a ¿a peno-
na e<n su d imens ión hurnana total, 

no caben s í c t a r i s n o s ni politique-
TÍOA de v í a estrecha. Hablamos 
'noblemente y con entera claridad 
d& un puñado df> verdades esen
ciales e inmutables. Obrar de otra 
forma frente a estos n iños , que 
son ^ mejor esperanza de España, 
no seria propio de, gentes- bien na
cidas. 

E l hombre, capaz de condenar
se o de salvarse vara toda una 
eiernidad. L a Patria , herencia de 
un glorioso pasado proyec tándose 
hacia el fututo. L a unidad, la uní 
dad de los hombres, de las tierras 
y de las clases sin la cuai el m á s 
piausiblc intento qui 'bra y fraca
sa, ¡He ahí ei limpio programa 
Toimativo de un acampado:. 

D e s p u é s , completando esto, se 
trata de la Familia, d?,t colegio, 
ael Municipio, de la Asoc iac ión 
J u v í n i l . E n una palabra de las 
"unidades de convivencia puestas 
al alcance de la mentalidad de un 
niño. Añádanse unos breves co
mentarios sobre urba.ndad, com
postura, cooperac ión , espír i tu de 
equipo, c o m p a ñ e r i s m o respeto al 
prój imo, respeto a ¿a autoridad, 
etc. Y con silo ya tienen Vdes. 
datos m á s que vuficient's para 
enjuiciar nuestra labor. 

E n días ¿ieñaiados se tocan te
mas fuera de programa. Asi, el 1$ 
(h Julio la charla fué dedicada 
u los «XXV A ñ o s de Paz Españo
la),. E n realidad t s í e í e m a fué co
mo ei, estrilillo de las clases de 
j o r m i " * - ] • ••• •- f" arampa
cta. 

t i mu ..v >VM. .v-i/ci t t i a t ó de 
<-Ei Imperio». Cas» nada. ¡Hablar 
del m p í r i o del Descubrimiento, 
ae l a Hispanidad, de nuestra me
jor historia, en Gandario. a on_ 
lias del At lánt ico y para unos 
chavales españoles l Salen a bor
botones los apellidos de los recios 
C apitanes y los exót icos , bellost 
sonoros nombres de los ríos cau-
aalosos, las altas cordilleras y los 
timibles volcanes de la A m é r i c a 
hispánica. Uno quisiera que la mo 
día hora de clase se prolongase 
indefinidamente y al pensar en 
tantán hazarms y en ia l imi tac ión 
impuesta per mis escasas doten 
d̂ , orador, me 'cisne a ia memoria 
«/« nombre: Rafael García Serra
no. Seria cstupenao que cstuvit-
Se entre nosotros que hablase ds 
«cuando ios dioses n a c í a n en Ex
tremadura» y también ¿por qué 
"o?, de aquellas muchachas de loa 
Coro* y Danzas dt la Secc ión Fe
menina Que en los momentos en 
que a Espña ít negoha"i ei pan v 
le s-*?, vor eso- '.;»••*• <*> IÍ, n«- • 

6'E fueron v>Ouíianao hasla la C'uz 
oe0 Sur», por las rutas antiguas 
da ¿os oonquistádoi es. 

S i esto fueSe posib.l-, rne sen-
taiio, baje ios pinos, al lauu dt LOS 
chavqhnes y le escucharla con su
mo agrado y m á x i m a atención, 
Luanao tsrniinasb como un d a 
atguien en tierras americanas is 
i^vitana. utiafaf . áte provoca un 
cinto?». Y adivino la respuesta: 
v/Como ias t-aiasl» 

Pero Rafael -no estaba en oa/ i -
dano ia luminoso, m a ñ a n o en que 
la Iglesia celebra ¿a festimduu Uo 
Sunt ago el Mayor patrón ab -as 
t s p u ñ a s . Tai, vezi a esas horas se 
encontrar ía descansanao, aesp^es 
de corer delante tío los lorot, en 
'o* sanf rmintá ae su Pam¡)„v"a 
natai. 

Puí-a señor V U Í L W H U O a ¿o ao u/i" 
íes, usi son ¿ai clases en nuestips 
^ ampo.m-.ntes: Sencillas, v t a ra*, 
breves y formativas. 

Cuuiquv r a pueab compi ohuno, 
A '¡-adíe ¿e te niega la entrada, 
Muy ai contrario tít visitante sa.rn 

- p i e es recibido con toda sui í i ie 
«te a tenc iónet . Puede ver y on 
cuanto ie plazca. Lomui ia , con 
o'/tíe/u» iibcrvaa lu, oprniún do ôa 
Acampados y: tte ae á n a a n con & 
yitirna satis] acc ión que, tías tu ano 
ia , ,Mdie ha salino defiauttuao.. 

Yo no pu.do rt coger ^n ei cot • 
*c espacio de '*stas cionivas tas 
piasen de elogio u uSrntra-ción que 
ios diVorsos guilles <ij.e nos visi
tan d.ü distintas ro-naiciones y na-
cionuíidades Uetien para ta o í ya . 
nizacicn Juven%i tlspañoia, por 
elio escojo cntr e ¿as muchas que 
iengu anotadas, ,us deü'-ai aciones 
a o Don Dioniísio Vázquez Y üia, 
médico coruñés: «Creo en vues-
t'-a ¿abor. ETL mi¿ f recuentes vxsi-
toa ai Campamento veo cómo ios 
r iños se van fornianao, adquinen-
ao espíri tu de quipo y marca-
das ansias de super ación. Yo man
do aquí a mis hijos desde que tie-
ne uso de tazón porque ne que les 
entrego en buenas manos». No se 
puede decir m á s y mejor en me
nos palabras. Visítenos también 
\fd. Acerqúese a C á n d a n o al pri
mer día que tenga libre, ü i s f r u . 
tord de una inolvidable jornada, 
no perderá el tiempo y, s i t ime 
hijos, nos consta con seguridad 
absoluta que en la p i ó x i m a acarn 
pada (.stará*. entre nosotros. 

Especialista aipiuniado por oposi
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

iVlpnd z Nüñez, 1-2.* — F E K R O L 
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R I N C O N 

c I N F O R M A C I O N NACIONAL 
C o 

A M E N O 
REMEDIO SIN EFiCACIA 

Daba Francisco I un banquete 
para celebrar una de sus victo
rias, y un caballero tuvo un ata 
que de,hipo que le causó grandes 
molestias. Aunque hacía grandes, 
esfuerzos para dominar el mal, 
no lo lograba. Un diplomático de 
una Corte extranjera dijo al Mo
narca : 

—Déle Su Majestad un susto. 
_ Y a lo he pensado, pero no se 

asusta. Es bayardo. 

CRUELDAD MENTAL 

Matrimonio de una famosa es-
•trella del cine con un no menos 
notable actor. Apenas terminada 
la ceremonia la actriz coxnó a 
casa de su abogado y le dijo que 
quería divorciarse. •-: 

—;A los pocos minutos de casar-
«eo ¿Qué ha podido ocurrirle?. 

- A l i o que no puedo tolerar 
Hse hombre ha firmado^en el 
registro poniendo su " ^ f f . aans 
tes que el mío y con unas letras 
muy gordas, el doble qae las mías. 

C A P I T A L Y T R A B A J O 

E nel transcurso de una discu
sión un amigo acusó al famoso 
cómioo Danny Kaye de ignorar la 
diferencia que hay entre capital 
y trabajo. 

—Eso no es cierto -<iijo Kaye—, 
y te lo voy a demostrar con un 
ejemplo práctico ¿Llevas mil dó
lares' Muy bien... Dámelos. Y es
to —añade guardándoselos— _po-
tiemos considerarlo como capital. 

—Sea. ¿Y el trabajo? 
— E l trabajo es el que va a cos

tar que te los devuelva. 

iplüifltO MÜ Í8 
[i FüüOl i [illO 

C o m i s a r i a d e ! A r s e n a l 

¿viso ¿e licitación sumaria 

«No debe quedar descartada la CAPITULOUt; SUCESOS 
posibilidad de una entrevista Un muerto y un herido 

por explosión de una - DE GAULLE 
A las once horas del próximo 

dia 13 ¿el mes actual, se celebrará 
en la Comisaria del Arsenal de es
te Departamento Marítimo, acto 
de L I C r i A C l O N SUMARIA a fin 
ce adjudicar ei suministro de ma
teriales con destino a la obra nú
mero J03/64.— ESCUELA NAVAL 
MILITAR.— Elaborac ión de 25 
Mesas para Marinería de las nor
malizadas por el Ministerio de 
Marina, con sus correspondentes 
bancos acaptados, cuyos materia
les se comprenden en T R E S LO
TES, según se cetalla a continua
ción: 
1» LOTE.— Gremio de Ferrlena 

27.562-60 Ptas. 
OÍ LOTE.— Gremio ce Construc

ción 798 Ptas. 
3t LOTE.— G r e m i o Maderero 

65.608.00 Ptas. 
Los presupuestos, pliegos de con

diciona, etc., se encuentran de 
manuiesto en el Negociado de Aco
pios (Sección A.) de esta Comisa 
ria, en horas de oficina. 

Arsenal E l Ferrol del CaudUlo, 
6 de agosto de 1964. 

El Capitán de intendencia 
Secretario 

José R. Romero IgUílas 

Anúnciese en 

i , A. N O C H E 

RUEDA DE PRENSA C O N EL 
CONDE DE MOTRICO, EN T.V.F. 

MADRID. _ (De nueátra De
legación). - Nuestro Embajador 
en la capital francesa don José 
María Areilza. ha sido llama
do a la rueda dg Prensa que 
stmanalmente presenta TVE. 

Precisamente, sus aclaracio
nes han revestido cierta imporr 
taacia en el ámbito hispano
francés. Hasta el extremo de 
que todos los diarios de la ma
ñana en nuestra capital se han 
hecho eco de e^a, comentando 
el Embajador español, a suge
rencia de uno de los informa
dores, poco después el tema de 
la última conferencia de Pren
sa del Presidente francés y los 
efectos que produjo en las rela
ciones f naneo culemanaá. Dijo 
que De Gaulle es la persona 
que ha llevado a las ült.mas 
consecuencias la idea de ¡a pa
cificación del Rhin comparable 
al proceso d» descolonización 
del imperio francés, hechos que 
la histeria reconocerá como sus 
mayores méritos políticos. Aña
dió que io úalco que hubo a raiz 
de la conferencia de prensa fué 
un malentendido de algunos 
puntos d^ vista. 

A continuación ^ Sr. Areilza 

LA BOLSA 
amm* 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

EN BARRAS 

M A D R I D 

Puede considerarse la sesión final de samana. de escasa activi
dad ^ r a t o n a T i bien predominó en ella el equilibrio. Se reduce 
n a t S e n t e d número desvalores contratados, debido a la época 
Sel año en que nos encontramos, de plena vacación veraniega 

El número de valores contratados en Renta Variable fue de 
79, subiendo 28. bajando 21 y repitiendo 30, E l índice se fcjo cu 
100,57 frente a 100,60. 

B A R C E L O N A 

jornada de poca animación. Más flojedad, menos negocio &e 
registró en los corros, debido a la desgana entre los concurrentes. 
En acciones, las operaciones fueron menos que días pasados coa al
ternativas en los cambios, pero de no gran repercusión. Se nego
ció con muchos valores, pero en pequeño volumen. . „ 

E n Fondos Públicos no húbola consistencia de días pasados y 
en Obligaciones Industriales, poquísimo negocio, con casi repetición 
de cambios. 

B I L B A O 

LONDRES.— Desde ahora en 
adelante, las amas de casa inglesas 
podrán comprar los huevos casi 
como compran las salchichas y 
aun la tela: poco menos que por 
metros. Una firma de productos 
alimenticios tenía un proyecto an
tiguo para transformar el rico ali
mento en otro exactamente igual, 
pero menos expuesto H accidentes 
y más cómodo para transportar. 
Por fin se ha conseguido median-

, te un proceso de preparación por 
separado de la yema y la ciara 

'confeccionar barras de huevo poco 
más a menos como las de pan. E l 
tamaño estandard es de unos trein
ta centímetros. Según los fabri
cantes no se trata de huevos sin
téticos, o en polvo o cosas así, 
sino que son igualitos en sabor y 
virtudes alimenticias a los más 
ís-escos que puedan hallarse en el 
mercado. 

Todo a punto, a la medida..i 
Ganar tiempo, m á s aprisa, 
porque el tiempo ya nos sisa 
tiempo en esta corta vida. 
Y a las prisas vaya unida 
teda fórmula sintética, 
tanto en técnica y dietética, 
como en todo lo que prive 
resaltado y lo que vive 
dentro de la forma estética. 

Ahora está esa maravilla 
üel producto socorrido 
gall ináceo, en embutido, 
¿para fritos o tortilla? 
Como sea, va sencilla-
•mente a manos de clientes 
con virtudes pertinentes, 
clara y yema por su lado, 
evitando en su traslado 
los quebrados accidentes. 

Sorprendente los servidos 
•huevos —¿frescos?— por medida 
de centímetros, metida 
tal «frescura» en embuiidos. 
Sean, sí, muy bien venidos. 
Mas, ski ser un menosprecio, 
sino por el mucho aprecio 
que et ponerlo en primer plano, 
ya Que «I género es tan tono 
¿cótffo fio sanea é l predof 

Cierra la semana en la Bolsa de Bilbao con una jomada ca
rente de todo interés, apreciándose abstención de compradores. L a 
mayoría de las diferencias producidas son de carácter negativo, aun
que en ningún caso crías revisten importancia. 

BANGO HIJOS OE OLIMPIO PEREZ 
F u n d a J o e n 1 8 4 7 

C E H T R A L i S a n t i a g o - C e . v a n l e i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . G i a l . M o l a , 8 

S u c u r t a l e i : V I L L A G A R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I C K E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

hizo un análisis de los procesos 
que llevaron al mundo a ali
nearse en dos bloques y de los 
factores que han intervenido 
en ia disociación de ios mismos. 
Dió todo su vaior a la entre^ 
vista que ralizaron los dirigen
tes rumanos al Presidente fran
cés y a las autoridades norte
americanas y dijo que es una 
medida tomada por Rumania en 
el momento en q^e se la obli
gaba a entrar en la línea del 
COMECON. Dijo que el general 
De Gauile es v n poco el lugar 
geométrico donde han ido. 

Llegó un poco má,, tarde el 
turno a la cuestión, muchas 
veces trabada dei eje parís-Ma
drid, a lo cual objetó el Emba
jador español que no se puede 
calificar de eje a Un acerca
miento motivado por razones 
de tipo polític), geográfico, hu
mano y estratégico. Señaló, ade
más las repercusiones que la 
pacificación del Rhin ha teni
do en el acercamiento hispano
francés. Observó también que 
no debe quedar descartada la 
posibilidad de una entrevista 
del general De Gaulle y nues
tro Jefe de Estado que ya man. 
tienen ahoía una estrecha amis 
tad y un contacto epistolar nor
mal. 

Ai tratarse de la postura 
que adopte España frente a la 
Asociación de Libre Comercio 
de Hispanoamérica, dijo el se
ñor Areilza que una asociación 
con ella es poco realista, de
bido ai pequeño volumen de 
cemercio con las repúbaicas 
hispanoamericanas pero añadió 
que España, cuando ingrese en 
©1 Mercado común, debe defen
der allí nuestra relación ínti
ma, estrecha y necesaria con 
la economía hispanoamericana. 

grave, 
bomba 

abandonada, en Lora del Río 
S E V I L L A , 7. — E n L o r a del 

R í o han resultado gravisim^-
mente h e r i d o s los jóvenes 
J u a n Antonio Medrano López 
de 23 años y Antonio Suárez 
Montero, de 14 al hacerles ex
plos ión una bomba que en
contraron abandonada, porte-
riormente, Antonio falleció en 
el Hospital de Sevilla. — ( C i -
íra) 

D O S A H O G A D O S 

C O R D O B A , 7. — E n Palma 
del R ío el joven Francisco H i 
ñ o josa, dé 18 años, pereció 
ahogado cuando se b a ñ a b a A P A R A T O S A T O R M E N T A E N 

Luque, de 74 años ya que, has
ta ahora, los trabajos do bús
queda han resultado infruc
tuosos. 

Tampoco han sido halladas 
unas treinta ovejas que guar
daba dicho pastor cuando le 
sorprendió la tormenta en las 
cercanías de un barranco. 

L a s aguas caídas inundaron 
una gran extens ión de tierras 
en Venta Nueva y alcanza
ron la carretera nacional Bai 
lén-Málaga, c o r t á n d o se el 
tránsito, que fué p o c o más 
tarde restablecido. —(Cifra) 

El columnista 
norteamericano. 

Jim Bistaop, 
en Madrid 

M A D R I D , 7. — Se encuen
tra en esta capital, a donde 
l legó esta mañana , procedente 
de Nueva York, el conocido 
columnista n o r t e americano 

STim Bishop, quen, como se sa-
|be, hizo algunas interVíus a 

S.E. el Jefe del Estado, Gene
ralísimo Franco, y es autor del 

gu ión " E l Valle de los Caídos", 
que luego fué llevado al cine 
por el p r o d u c t o r Samuel 
Bronston. —(Cifra) 

D o n R i p i o . 

» . t • —» » » > — » - • •• 

BANCOS 

Sxterlor de E . , . . 
Central f, 
Español de C. G. 
3. Americano ... 
VlercantiJ e la. >•« 

EI .ECTRICAS 

Riesgo ... ,.s p.. ?.j 
üeonesas ... m 

Zaragoza #« 
?ECSA m t*> 
CENOSA .., ttt 
Cantábrico ... »»« tu 
Cataluña ... w ... 
Ahorro ... ... m f* 
Sspañolts ... 

vloncabrll .«.« m 
Nansa ... fu ?.< e»j 
SU p»n m f 
Sevillana m w 
Madrileña ¡.̂  ».• «* 

ALIMENTACION 

Aguila ... 
Azuc. GnraL 
Ebro »•• ÍM SB 

INMOBILIARIA 

Dragados ... H4 »« 
Encinar Beyee m m 
ürbls ... ... M« s*> SB 
I N S A . . . . . . ••• gi] fm 

MINERAS m ••• ••a 1*8 ea ta 
Ftoiguera .<< 
Poní errad* ^ ~ , m 

563,— 
989,— 

1.292,— 
863,— 
375,— 

217,— 
172,— 
180,— 
285,— 
274,50 
185,50 
183,— 
180,— 
327,— 
394,— 
134, — 
135, — 
295,— 
208,50 
234,25 

580.— 
157.— 
463,— 

346^. 
74,-. 
92,— 

10^-^ 

275,— 
80,— 

481,— 

MONOPOLIOS 

Campsa ... . . . m & 
Tabacalera »«• t*í t í 

NAVALES 

. . . r» O, Naval 
PEBSA ... ... m tm 
IrasatláDitloa ^ f, 
Transmecllt. 
Levante t.. ••' 

QUIMICAS 

E . Aragonesas .» 
C E D I E ... f». 
Explosivos 
Hidronltro m t* 
Petróleos . « m e » 
UiiQUinesa ... ..% K 
U. Resinera »M & 

METALURGICAS 

Hornos f.3 M. c* 
Seat ... ... ... .«i f» 
Aux. FE!. O a pn ,» 
FASA f„ « 
M Metálicas ... 
M, y Oonstrucclór 
Santa Ana , 
Nueva Montaña ^ 

VARIAS 

Feíefónlca¿> 
FEFASA 

f» m í» 
t»» Sí! tü 

SNIACE 
A. y Oomerdo ^ 
M. de Madrid 

205,-
198̂  

72, -
114.-
158,50 
155,-1 
122.— 

fvl6l,— 
144,— 
195,— 
107,— 
445,50 
148,— 
150,— 

101,— 
165,— 
130,— 
650.— 

27,— 
96,— 

103,— 
154,— 

171^_ 
103,^ 
245,—» 
81«-

180.— 

en el Guadalquivir. 
E n Pozoblarico el n i ñ o de 

nueve años Segundo Cardador 
Muñoz jugaba con otros chi
cos en la estación de gasolina 
v al ir a esconderse en una 
caseta que c u b r e un pozo, 
este se encontraba abierto y 
c a y ó por él, resultando muer
to. —(Cifra) 

V A R I O S M I L L O N E S D E P E R 
D I D A S E N E L I N C E N D I O D E 

UNA F A B R I C A 

V A L E N C I A , 7. — U n in
cendio ha ocasionado pérdidas 
valoradas en varios millones 
de pesetas, en la fábrica "Ple-
xi-S.A.", situada en la carre
tera de M Saler, en las pró-
ximidades de Pinedo. 

L a fácil combust ión de las 
materias que se emplean en 
esta clase de industria hizo 
que el fuego se propagase con 
facilidad. Se había i n i c í a l o el 
siniestro en la nave destinada 
a la e laboración del "plasti-
gum" y las llamas se propa
garon a otras naves, destru
yendo parte de la maquinaria. 
(Cifra) 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O , 
A L D E S P E Ñ A R S E UN 

C A M I O N 

M I E R E S , 7. — U n camión 
se h a despeñado por un te
rraplén de tres metros de al
tura cerca de Senriella, resul
tando muerto su conductor, 
T o m á s Ortegá Asensio, vecino 
de Baza. S u ayudante, Baltar 
Lorente López, de Oluba del 
Río, Almería, resultó con he
ridas calificadas de pronóst ico 
reservado. —(Cifra) 

S E T E M E P O R L A V I D A D E 
U N P A S T O R D E 74 ANOS 

H U E T O R T A J A R (Granada) 
7. — L a violenta tormenta que 
descargó sobre este término 
hace ahora temer por la vida 
del pistor Emilio Ramírez 

Antonio B a r r i o s v u e l v e a l 
A t l é t i c o de B i l b a o , con 

i l u s i ó n y en tus ia smo 
Una de las causas de su marcha 

del Sevilla fué Maguregui 
BILBAO, 7— E l entrenador del 

Atüético de Bilbao, Antonio Ba
rrios, que vuelve al Club de San 
Mamés ai cabo de diez años de 
haberlo dirigido, ha hecho unas 
declaraciones ai crítico deportivo 
de la «Gaceta del Norte», entre las 
que destacan lo. siguiemtes pun
tos: 

—Hemos leído unas manifesta-
cione,, tuyas «según las cuales has 
venido al Atlético porque en este 
lAomento precisan de tus servi
cios: ¿Qué dices? 

Barrios responde: «Los sevilla
nos florean las conversaciones. Es-
Í A respuesta podría ser de Hele
nio Herrera no mía. Yo vengo, 
mejor diebo vuelvo al Atlético 
con esperanzas, ilusión y entusias
mo». 

«Te refieret. a, la afirmación de 
Herrera de que e¡ Atlético es un 

«bombón» para el entrnador? 
«Herrera tiene siempre a mano 

disco,, rayados Bi «bombón» lo 
tuvo él en su mano en 1962, cuan
do estuvo aquí con la selección 
r.aclofial. ¿Por qué dió la «espan
ta»?. 

Al preguntarle ci periodista bil
baíno cuates fueron las causas de 
su marcha del Sevilla, Barrios di_ 
jo: «L»a indigna campaña «n mi 
contra d«eide ja «cera de enfren
te en la que tomó parte uno de 
ia profesión y ©i nulo rendimiento 
de un jugador que yo llevé». 

El redactor ñugirió: «Ese juga

dor —Maguregui— te ha incul
pado duramente...». 

A lo que Barrios respondió: «A 
ese jugador le pagaron bastante 
por mí. Por su causa el club sevi-
Kano hubo de elevar la« fichas de 
orcos. Por no cumplir sus debe
res profesionales no rindió lo que 
ye esperaba, y fui yo por su nulo 
rendimiento el que cargué con las 
culpas». (Alfil). 

Crudo invierno, en 
Argentina 
Escasean los 

combustibles domésticos 
B U E N O S A I R E S , 7. — De

bido a las bajas temperaturas 
del presente invierno, se ha 
registrado escasez de fuel-oil, 
ha declarado el Subsecretario 
de E n e r g í a y Combustible, 
Antonio Pezio. 

Debido al aumento ocasio
nado por el fría, las amas de 
casa han tenido que hacer co
las para comprar combusti
b l e s domésticos. Aparte de 
ello, ha habido aumento tam
bién en la actividad industrial 

^ (Efe) 

O N T E N I E N T E 

O N T E N I E N T E , 7. — Jamás 
se h a conocido una tormenta 
tan aparatosa como la que ha 
descargado esta tarde sobre 
e s t e término municipal. Ha 
durado desde las tres y media 
hasta las cinco de lá tarde. 
Han caido varias cüiispas eléc 
tricas, un fuerte aguacero y 
pedrisco que ha ocasionado 
daños en el camoo. No se tie
nen noticias de haber ocurri
do desgracias personales. — 
(Cifra) 

ANCIANA ATROPELLADA Y 
MUERTA POR UN TURISMO 

EN PUENTEAHEAS 
PUENTEAREAS. — (De nuestro 

corresponsal, R. Otero). — El pa
sado día 5, uianao, sobre el me-
ciiocía, transitaba por el cruce de 
las calles de Calvo Sotelo y Ga-
bino Bugallal, la vecina de esta 
villa, doña Laureana Bargiela, se 
vió sorprendida por un vehículo 
que al intentar subir el repecho 
oe la calle Calvo Sotelo, le saltó 
la marcha y perdió los frenos, se 
deslizó marcha atrás por dicha ca
lle hasta llegar a la confluencia 
con la de G. Bugalla!. La señora 
intentó sortear el vehículo, pero 
éste, que no pudo ser dominado 
por el chófer que había perdido 
el control del mismo, la atropelló 
y arrastró varios metros, hasta 
que un transeúnte consiguió dete
nerlo tirando por la trasera del 
coche , que en una Inexplicable 
maniobra del chófer ya se había -
puesto en dirección opuesta, mien
tras otro de los que presenciaban 
ei accidente, arrastrando a la atro
pellada, la sacó de entre las rue
das del vehículo, que era un tu
rismo tipo rubia. 

Trasladada inmediatamente la 
Infeliz señora, a una clínica de la 
localidad fué atendida por un mé
dico que le apreció varios golpes 
con hemorragia interna, fallecien
do horas después a causa de un 
colapso cardíaco que le sobrevino 
a consecuencia de las lesiones re
cibidas v del fuerte calor reinante. 

La infortunada señora contaba 
unos ochenta años de edad. 

E l chófer fué puesto a disposi
ción de la autoridad competente. 

A los familiares de la fallecida, 
nuestro más sentido pésame. 

F A L L E C I O P O R I N T O X I C A 
C I O N A L C O M E R 

E S P A R R A G O S 

SAN S E B A S T I A N , 7. — Ha 
fallecido en esta ciudad Fer
mín Pellejero Aguirre, de 25 
años de edad, uña do las cin
co personas que resultaron 
intoxicadas' por comer espá
rragos en malas condiciones. 

Las otras cuatro personas 
que también sufrieron intoxi-
cición mejoran con el suero 
que les ha sido inyectado. — 
(Cifra) 

Santos 
maragxio 
nidaa, H__ 
Mir6n, obs 

Marit 

Sa-1« ol Sol 
Se Pone a J las 5 21. 

as 19,20. 

CÜPON DE CIE608 

PROGRAMA 

un televisor.. 
* A * X A X L A NEGRA 

General Elécirlca 

SABADO, 8 DE AGOSTO 

SOBREMESA 
- . U Avance de Telediario. 
H I Prir«era página. 
2,30 Viaje per España, de 

Torreblanca. 
3 00 Telediario 
3,20 Telecrónica internacio

nal. 
3,30 Fin de semana. Excur

sionismo, pesca, ca
za, etcétera. 

3,40 Discorama: L o r e n z a 
Valverde. 

4.00 F in de programa. 
T A R D E 

4.01 Dibujos animados 
4,10 Sesión de tarde. 

INFANTIL 
6,00 Nuestro amigo el libro: 

Una página de Da
vid Copperfield. 

6.30 Cine cómico. 
6,45 Sólo para menores, por 

don José Gabriel 
Zaragüeta. 

NOCHE 
7,03 Avance de telediario 
7.02 Visalo para el futuro 
7,30 Aventuras de Pablito. 

Telefilm seriado. 
8,00 E l barquito de papel: 

"Las intocables". 
8,40 Baraja musical. 
8,55 Mundo ligero, 
9.03 30? a la sombra: "Papá 

gasta una broma". 
9,30 Teiediario 
9,50 El tiempo. 
9,55 Marcando el compás 

10,00 Ayer noticias, hcy di
nero 

10,33 Gran Parada 
12,30 Teiediario 
12,50 E l programa de mañana 
12,55 Medianoche 
1,00 Cierre 

CRUCIGRAMA 

I N C E N D I O F O R E S T A L , 
L E O N 

E N 

L E O N , 7. — E n los monees 
de Molinaseca se produjo un 
incendio que desde los prime
ros momentos tomo grandes 
proporciones. Alcanzó una su 
períicie superior a las c i e n 
hectáreas y destruyó cuaren
ta mil plantas dt pino de la 
Repoblación Forestal del lis
tado. L a s pérdidas superan el 
mil lón de pesetas. 

Como supuesto a u t o r oei 
siniestro, por imprudencia ha 
sido detenido Vicentei Vallas 
Arroyo, vecino de Molinaseca. 

No hay que lamentar des
gracias personales. —-(Cifra) 

I N C E N D I O E N E L E S T U D I O 
N91 D E L A T V E 

M A D R I D , 7. - E n el estu
dio número uno del Ceniro 
de Producción de programas 
de T V . E . , en prado del Rey, 
se declaró esta tarde un co
nato de incendio, producido 
por la combust ión de una pe
queña parte del revestimien-
ta acústico de una de las pa
redes del mismo. L a rápida 
intervención del personal ae 
Televisión y de la Empresa 
constructora, como asimismo 
del servicio de bomberos, per
m i t i ó que fuese reducido y 
dominado inmediatamente. =r 
(Cifra) 

HORIZONTALES: t | 
portar. 2 .- En el oíalo 
L - Ramito.- Flor 
Sobraprecio.- Pronombre Pe 
nal. 5.- hipean 5 . - ^ 

_ planta. 

so* 
?.) 

Anuda.— 
9.-pequeiw.- t,. diosa 

(a! rev.) Poetlcameí!::'aiio. W--
En la ventana.- - ¿ ' ^ 
En femenino; ACabar». 

VEíRTlCALEb: ^do. 
2 - Aventurarse.- ^ 4 _ QUC-
3:_ innata.- Manâ eü- • ^ 
r í a _ (al rev). * n» 

ÍangSlar.-. P ^ f ^ Asees»-
6.- Hortauza.- to m<l5lc0. 
7. _ plagia.- V * 1 : 1 ^ eníado. 
¿._ Dan mueras ^ R Í O B 

SOLUCION AL AWMerced^ 
HORIZONTALES- ^ ^ . - J 

2 - Ose.- Sopa.- 35 pese*; 

7 . - Etpoca. - i ra ^ 

Biblioteca de Galicia



n c f I CCO Di SANTIAGO 
9—VJIlJI íd N O V E V A 

Nota de la 
Alcaldía sobre 
el suiDÍnÍ8tro 

agua 
S V » » ' 1 ' • i m i l l a una tala ÍTP̂ ÍI PSO», cayó un P -
í";i oio"15,?,,» de alta que ali-
m % e la Wi? má Televisión, 

S a S f ^ c l o n e s oportunas, 
efecto l ^ i X cuatro veces el su-T*f0üf&iT¡ la estación 
e í í o í a f as tas dificultades 

Subsanadas ya nda en el 
cualdui" ^ n0 es mpu-

A g e n d a de! d í a 
B E G I S T R O C I V I L 

SEIS DE AGOSTO 

Nacimientos: Ramón Femando 
López y Couso; Gatuno Antonio 
Cobas y González; Francisco Jo
sé Paig y Pérez; María Elena Pe-
reiro y Suárez; Jorge Vázquez y 
Pérez; Gonzalo Alonso y Otero; 
Eduardo Becerra y Bello; José 
Eduardo Becerra y Bello; José 
Manuel Caamaño y Piñeiro; José 
Manuel García y Sánchez y Ma
ría del Carmen Gesto y Ferreiro. 

Defunciones: Joisé Fernández 
Solís, de 55 años y Andrés Cou-
ceiro Vázquez, de 63 años. 

HERMANDADES DEL TRABAJO ni 
lintlHIllliHmnimiiniinilIlililIHII^^ 

BUTANO 
Solicite servicios en SERUI6AS 
Dr. jeijeiro, ZZ: - Eeléí. 2332 

ACUDA ESTA NOCHE A LAS 
ONCE A LAS PALMERAS, EN 
CUYO RECINTO TENDRA L U 
GAR UN ANIMADO B A I L E A 
CARGO DE LA RENOMBRADA 

ORQUESTA 

« G R A N C A S I N O » 

DE PONTEVEDRA 

H O R A S D E 
| C O M P O S T E L A | 
| É l I n s t i t u t o R e g i o n a l d e E n f e r m e d a d e s | 

| C a r d i o - V a s c u l a r e s | 

Í Al ritmo de las gestiones, más tratamiento de las Enfermeda- § 
de una vez hemos tratado nos- des Cardio-Vascutares, en cuyo E 
otros de inquerlr noticias sofere centro la Facultad de Medicina = 
el instituto Regional de Enfer- establecerá ia Escueia Piofesio- = 
medades Cardio-vascuiarcs, que nal de Cirugía Cardio-vascuiar. S 
desde hace algún tiempo se pro- La feliz coyuntura de la co- E 
yectaba establecer en Santiago, laboración de ta universidad de E 
Pero el periodista hubo de ob- Santiago con un centro de apor- E 
servar el prudente compás de íación benéfleo-social, como es | 
espera, que las circunstancias la Caja de Ahorros, permitirá E 
aconsejaban. contar con un instituto dotado E 

La noticia se produjo al fin, de las más adelantadas instala- E 
tomada de la Memoria de las clones para diagnósticos preci-

E n la m a ñ a n a de ayer v i s i tó Santiago de Composteta este grupo Stas. de Madrid, pertene-
mecientes a las «Hermandades det Trabajo)). E n las clamtros de la Catedral; posan ante la c á m a r a 

de Santiso 

- V I D A R E L I G I O S A -
I- EREGR] NA CION DE LA O J E . 

Cerca de un centenar de mucha
chos de la Organización Juvenil 
Española procedentes de: Ponteve-

C A P I T O L L a p a n ta lia d é l o s éxitos 

HOY - GRAN ESTRENO - HOY 
¡Una película de intensa emoción! 

¡¡Una historia vibrante, dinámica y de 
hondo dramatismo?! 

DEBORAH KERR 
MICHÁEL RADGRÁVE 

M E G S O E N K I N S 
P A M E L A F R A N K L I N 
AftARTIN STEPHEINiS 
DIKRCTOR, OACK CLAY TON 

CINENWVSCOÍPE 

Autorizada mayores 18 años 

PRINCIPAL 
HOY, 5,45-8 y U 

Sensacional estreno veraVnS aPasionante, objetiva y 
waz película de espionaje. 

^ AGENTE DEL DIABLO 

peler Van Eyck 
Martanne Ktch 

(Mayoresj 

5,30—8 y 11 

Grandioso estreno 
de la apasionante historia 

¡SUSPENSE! 

E n cinemascope 

Gran creación de la magnífica 
DEBORAH K E R R 

Mayor e anos 

¡TROPOL YAGO 
HOY, 5,45-8 y u 

Apasionante estreno 

CARCHA o MUERE 
Con St^art Granger 

y Donan Gray 

trû whrjo hisiórico îa 
tt Jucha de Argelia. 

(Mayo^ ele 16 años) 

5,30—3 y 11 

Magno estreno 
de la extraordinaria película 

UNA MUJER EN LA NIEBLA 

en color 
Sensacional creación de 

MARIA SCHELL 
RAF VALLONE 

(Mayores) 

I 

oy 
Unciones 

4—6 y 8 

Continuación de estreno de 
dfvertidísiima película 

E L MAQUINISTA DE LA 
GENERAL 

Inolvidable creaciéB <ie 
BUSTER KEAT©N 

(Pamplinas) 
Para todos los públicos 

la 

ora, han efectuado una peregrina
ción al Sepulcro del Glorioso Após
tol Santiago. 

LOs pequeños peregrinos oyeron 
misa en lá Catedral, después de 
lo cual dieron el abrazo a la ima
gen pétrea del S^-^n Patrón de 
España. 

E L A L C A L D E PÜKlARA E L 
ESTANDARTE EN L A PRO

CESION DE LAS F I E S 
T A S DE S A R 

Aceptó la mvitac'.on para por
tar el estandarte en el Rosario 
cíe Santa María la iVfe'yor y Real 
de Sar, que saldrá el próximo 
día 15, a las once da la mañana, 
de la iglesia de la Compañía de 
María (Enseñanza), el Alcalde de 
la ciudad don Francisco López 
Garba lio 

ADORACION NOCTURNA 
E n la Capilla de las Animas 

celebrará hoy su vigilia men
sual el turno "Santa 'Teres0 
de J ^ v ' 

CONVIOTORIUM 
Un grupo numeroso de presbí

teros ordenados recientemente en 
Santiago y en Pontevedra por los 
Obispes doctores Romero de Le
ma, Guerra Campos y Nívoa Fuen 
te, entrarán en Convictorium en el 
Seminario de esta ciudad en los 
primeros días del mes de sep
tiembre. 

PRINCIPAL: ÍEI agente del 
diablo»— I . C-

METROPOL: «Marcha o mue
re».— 3 Mayores de 18 años. 

SALON: NO HAY FUNCIONES. 
CAPÍTOL: «Suspense».— 3 R. 

Mayores de 18 aiíos, co-n reparos. 
YAGO: «Una mujer en la nie

bla».— 3 R. Mayores de 18 años, 
con reparos. 

AVENIDA: «El maquinista de 
la General»— 1. Todos, incluso 
niños. 

Legaz 
ra, 
390 

Ayer por la tar-de llegó a San
tiago procedente de Vigo, acom
pañado de su distinguida esposa, 
eL Subsecretario del Ministerio de 
Educación Nacional,, don Luis Le
gaz Lacambra. 

Los señores de Legaz fueron re
cibidos por el Rector de la Uni-
versidad compostelana, doctor don 
Angel Jorge Ehverri y señora. 

E l Subsecretario de Educación 
Nacional permanecerá todo el día 
de hoy en Compostela. Efectuará 
una visita al edificio central de 
la Universidad, donde, como es sa
bidô  van a realizarse importan
tes obras de reforma. Es muy 
probable que el señor Legaz L a -
cambra visite otros centros do
centes compostelanos. 
VISITA DEL DIRECTOR GENE

RAL DE ENSEÑANZA 
LABORAL 

Desde ayei' se encuentra en San
tiago el Director General de En
señanza Laboral; señor Aleixan-
dre, quien durante su viaje por 
Galicia procede a visitar los cen
tros dependientes de dicha Direc
ción General. 

Hoy a mediodía, acompañado 
del Alcalde don Francisco Luis 
Sánchez Carballo, se trasladará a 
la zona de Monte de Con jo para 
visitar las obras del edificio que 
allí se construye para la Escuela 
de Maestría Industrial, centro del 
que nuestra primera autoridad es 
director. 

L a construcción del nuevo edifi
cio, con arreglo a un magnífico 
proyecto, está muy adelantada. 

actividades de la Caja de Aho
rros Monte de Piedad, de San
tiago, basada naturalmente, en 
su función benéfico-soclaJ, que 
constituye una constante pieocu. 
pación de tan veterana y pres
tigiosa entidad. 

Es una noticia que abre ho
rizontes de esperanza en cuan
to al tratamiento de las enfer
medades c a r d' o - vasculares, 

sos. Dicha colaboración permi
tirá el desenvolvimiento de unos 
Importantes servicios m é d i c o -
benéfico-sociales que la Sociedad 
sabrá agradecer en su dia. 

Según nuestras noticias, la 
Caja de Ahorros construirá a tal 
fin un magnifico edificio en las 
proximidades del Hospital Clí
nico. 

Por la información que hemos 

Grupo de productores de la C a s a Pirrel l i de VUlanueva y G e l . 

trú. (Barcelona), en visita turístico, a Santiago. (Foto S A N T I S O ) . 

que en opinión de los hombres podido obtener, sabemos que ac-
de ciencia representa en la ac- tualmente en España existe un ¡ 
tuaíidad un considerable índice Centro de Ayuda al Cardiaco, S 
de mortalidad. en Bilbao, establecido por la S 

El Consejo de la Caja de Aho- Caja de Ahorros de aquella ca- E 
rros, que preside don Manuel pitai: el Instituto de Cardiolo- i 
Lucas Alvarez y en ei que figu- gia Nacional en Madrid, otro en i 
ran como vicepresidente D. Luis la Clínica de la Concepción, de i 
Sánchez Hargumdey, y como vo. la capital de España, que cUris6 E 
cales los señores López Socas, el doctor Jiménez Díaz; en Bar- E 
Bartolomé Várela, Fernández y celona, otro bajo la dirección del S 
Fernández, R o d r í g u e z Anilo( Dr. Gllbert Queraltó y asimis- S 
Anido Greía, Fernández Novoa trio en lá ciudad condal desde = 
y Péréz Labarta, contando con hace dos o tres años funciona E 
la magnifica labor del Director el Centro Quirúrgico "San Jpr- | 
Gerente Sr. Lago Aller, han he- ge", fundación de aquella Caja = 
gado a una fase Importantísima de Ahorróos como obra asisten- E 
en la tramitación^para la pues- cial. 
ta en marcha de un ptoyecto de En este aspecto será Compos- S 
tanta traEcendencia, tela, por consiguiente, una de ü 

Se trata, nada menos, que de las primeras ciudades de Espa- j | 
Sotar a Santiago y a Galicia de ña en la avanzadilla contra las E 
un instituto Pcgional para el enfermedades cardio-vasculares.. S 

ü h o q ü e s p o r c a r a m b o l a 

Poco después de las diez de la mañana de ayer, en la Ave- i 
nida de Rosalía Castro, se produjo un choqué múltiple... por = 
carambola. Descendía un camión con mercancía, que se dirigía B 
a Pontevedra. En aquel momento, por tener ocupada la derecha B 
por otros vehículos, el cherer pisó el freno, pero éste no obe- 1 
deció. Inevitablemente, pues, el camión embistió contra una fur- S 
goneta, en su misma dirección, que se había detenido detrás 1 
de una camioneta de reparto^ de pan, estacionada delante del 1 
Asilo de Ancianos. Y de ese modo, el cheque lestiitó triple. Pero 3 

§ no acabaría ahí el percance: de rebote, el camión acabó cho- | 
Ü cando enn un coche r'c tu^Pnio que circulaba en dirección con- S 
f trarla. 3 
I Resuiiaoo: d e s t ^ i ^ ^ ea los cuatro vehículos. NI siquie- E 
f ra un jasguño en sus ocupantes. Menos mal. 
§ —A las dos de la tarde, otro accidente clfcuiatorio, sin da- i 
| ños personales. Al tomar la curva de Casas Baratas en direc- I 
= ción a Sar —curva muy cerrada y peligrosa— un; pequeño ca- I 
| mión se encontró con un turismo estacionado a su derecha 1 
J y con un motorista que circulaba en dirección opuesta a la del 1 
| camión. El conductor de éste maniebró rápidamente, evitan a o 1 
1 atropellar al de la motecicleía, que se salvó de un trance giave, = 
J Resultado: rotura del eje delantero del camión. 
E : A la salida, de esa curva de Casas Baratas han ocurrido E 
| ya no pocos accidentes. Recordamos, por ejemplo, cuando un I 
= pesado vehículo metió el morre por la pared de la Escuela de I 
H a Milagrosa. E 
5 Allí hace falta, de pura necesidad, una señal que advierta I 
I a ios automovilistas de la sorpresa con que se pueden encontrar E 
É a! doblar para Sar. 

| JOSE R E Y F . AL VITE | 

imiiiniiimimiiiiiiiiiimiimiiiiin 

rrox ima inauguración 
del Grupo Escolar de 
San Vicente de Paúl 

Está próximo a szv inaugurado 
el Grupo Escolar construido en 
Casas Nuevas a expensas de los 
fondos del Consejo Particular de 
las Conferencias de San Vicente 
de Paul y con una importante sub
vención del Ministerio de Educa-
cióé Nacional, además de dona
tivos particulares hechos para ese 
noble fin. 

Se trata de una edificación de 
original estilo y perfilada de acuer
do con las exigencias de la mô  
derna enseñanza. 
Según nuestras noticias, las obras 

ban importado más de trescientas 
mil pesetas. Un capítulo de unas 
sesenta mil pesetas 2c¿ lo que resta 
por abonar al contratista que las 
ha ejecutado, así como por el con
cepto de adquisición oe algún ma
terial. 

Para ver de cumplir en plazo 
breve con ese capítulo que adeu
dan, se ha reunido el Consejo de 
las Conferencias de San Vicente 
de Paúl, acordándose solicitar de. 
la generosidad de los santiagueses 
su colaboración en esa última fa
se de la importante obra social 
conseguida. Una distinguida perso
nalidad que asistió a la reunión 
ha iniciado la posible suscripción 
con un donativo de quince mil 
pesetas. 

Terminadas prácticamente las 
obras y próxima .'a inauguración 
del referido Grupo Escolar, el 
Consejo de las Conferencias de 
San Vicente de Paúl ha anunciado 
ya la convocatoria para la inscrip
ción de matrícula de alumnos, co
rrespondiente al próximo curso es
colar 1964-65. La solic'.tud de admi
sión deberá ser presontada en el 
local de la Escuela, 

Anuncíese en 
L A N 0( H E 

omero 

En la I g l e s i a Parroquial de 
Nuestra Señora de Fátima se ha 
celebrado la boda de la señorita 
María del Carmen Gil Valiño, con 
don José Antonio Romero Ferrín. 

iueron apadrínacos por la cu
ñada de la. novia doña Manuela 
Ortigueira Cid y con Alfredo Ro
mero Vázquez, padre del novio. 

Por parte del. novio firmaron co
mo testigos, don Antonio Vigo Ba-
rreiro, don Benigno Amor .Rodrí
guez, don Angel villar Blanco, 
don Manuel Núñez Taibo, Rafael 
Bollóun Abuin, Antonio Gómez Vi-
laso, Alfonso Otero, y sus herma
nos Alfredo y Jesús Romero Fe
rrín. 

Por parte de la novia Jaime Va_ 
reía López, Manuel GÜ Otero, Ma
nuel GÜ Valiño, Jesús Gil Vali
ño y Urbano Gil VaMño. 

Representó la ley don Gerardo 
Sánchez Brúñete y Castro, Abo
gado. 

o c a 

A L p S 

09?e iv 

Después los asistentes fueron 
obsequiados con un e s p l é n d i d o 
lunch en un bar de esta ciudad. 

Los recién casados han empren-
ido un viaje de novios por varias 

ciudades ce España. 

E L DR. DON SALVADOR 
A C E V E 3 

Acompañado de su esposa, estu
vo unos días en esta ciudad, _ el 
lustre cardiólogo mejicano, doctor 
don Salvador Aceves. Le acom
pañaban también un hijo, inge
niero y su esposa. 

E l doctor Aceves, director del 
Instituto de Cardiología de Mé
jico, uno de los más importantes 
del mundo en dicha especialidad, 
hizo un detenido recorrido por la 
zona monumental, acompañado del 
doctor don Luis Sánchez Har-

guindey. Le causaron gran impre
sión las bellezas arquitectónicas de 
la Basílica del Apóstol, San Mar
tín Pinario, el Palacio de Gelmírez 
el templo de Sanio Domingo y 
otros monumentos. 

Desde Santiago efectuaron una 
jira por los pueblos de las Rías 
Bajas, que completaron el agrado 
con que el doctor Aceves y sus 
familiares visitaron nuestra re-

NECROLOGIA 
F A L L E C I M I E N T O D E DON 
ALFONSO V A R E L A P E R E Z 

E l pasado día 4 del presen
te mes, confortado con los 
Santos Sacramentos y la Ben
dición Apostólica, entregó su 
alma a Dios el señor den A l -
íonso Várela Pérez. 

L a noticia ha causado mu
cho sentimiento en esta ciu
dad, donde residen íamiliares 
del finado. 

E n sufragio de su alma se 

p i i B t B í i laiíijii He 
Ota i [üii 

Comisaría del Arsenal 

le lÍGÍtación suinana 
A las once hoi as del próximo 

día 12 del mes actual, se celebra
rá en la Comisaría del Arsenal 
de -este Departamento Marítimo, 
acto de LIMITACION SUMARIA 
a fin de adjuaicar el suminístru 
de materiales con destino a Ja 
Obra núm. 779/C4.— COMANDAN, 
CIA G E N E R A L ARSENAL.— -
Obras en las oficinas de la Co
mandancia General y Comisaría. 
Levantar varios trozos de tejaco, 
etc., cuyos materiales se compren
den en TRES LOTES, según se 
detalla a continuación; 

12 LOTE'.— Grecio construcción 
22.119.00 Ptas. 

2« LOTE.— Gremio Ferretería 
10.048,35 Ptas. 

.1? L O T E — Gremio Maderero 
41.370,00 Ptas. 

Los presupuestos, pliegos de con
diciones, etc., se encuentran de 
manifiesto en el Negociado de Aco
pios (Sección A) de esta Comisa
ría, en horas de oficina. 

Arsenal El Ferrol del Caudillo 
6 de agosto de 1964. 

E l Capitán de Intendencia 
Secretario 

Slosé R. Romero Iglesias 

anuncian misas gregorianas eh 
la iglesia conventual de San 
Pelayo, que las amistades de 
vxon Alfonso Pérez aprovecha
rán para rendirle p i a d o s o 
i ecuerdo. 

Descanse en pay y reciban 
su esposa doña Blanca Elvira 
Ordiz Alvarez, hija, ,padres 
hermanos y demás narientes 
el testirnonio de nuestra con
dolencia. 
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TELA, 65: Año 
PADRON, CON LOS LUGARES DE APARICION DEL APOSTOL, 
RUTA JACOBEA Y ESCENARIO DE SUS MEJORES TRADICIONES 

B a j o el Al tar Mayor de la igle
s i a parroquial de Santiago de 
P a d r ó n e s t á esta vieja piedra. L a 
t r ad i c ión cuenta que en el la ama
r ra ron la barca, s ímbo lo del es-
cudo de P a d r ó n , los d isc ípulos 
que trajeron a Gaí ic iz e l cuerpo 
ü e Santiago Apóstol , p t a m b i é n 
¿ i c e que sobre el hueco que hay 
en su parte posterior descansó 

el cuerpo de Sant Yago. 

« Q u e n v a i a Santiago e non 
v a i a P a d r ó n ou f a i r o m e r í a ou 

&?on». E l peregrino a Compostela 
no t e r m i n a su p e r e g r i n a c i ó n has-,: 
t a l l egar a u n a s a n a del antiguo 
Rosque L i b r e d ó n en donde el ere-
VtMa S a n F i z de Solovio a n u n c i ó 

a p a r i c i ó n de u n a estrella, a la 
que e n c o n t r ó este s ignif icado: 

HiAlguma cosa grande h a b í a es-
condida en aquel lugar. Tcodcmi-
To Obispo de I r i a , o r d e n ó dar los 
'primeros pasos p a r a el descubri
miento de los restos del Após to l . 
' E l aLibro de los C a m b e a d o r e s » , 
'dice, en id ioma gallego ((llegaron 

tt donde e s t á l a S a n t a Coba y en
t ra ron dentro y v ie ron que estaba 
l a b r a d a y con dos arcos y u n 
Wi,onumento debajo de u n a l t a r per 
'Queño». P o r eso el a u t é n t i c o pe
regr ina je no ha de concluir has-
to encontrar , saliendo de l a Pue r 
t a F a j e r a —una de tos siete que 
tuvo en tiempos Compostela— has-
t a p isar l a E s d a x M u d , I r i a F ^ a v i a 
y recor rer todo el Municipio de 
P a d r ó n . E l escritor, el peregrino, 
el c ronis ta del « C a m i n o de S a n -
h a g o » , ha, de rendi r tributo a l 

ÍApós to l , precisamente en l a co
m a r c a p a á r o n e s a , y a s í , desde que 
as i n i c i a ron las peregrinaciones, 
en el siglo I X . Así desde que el 
c l é r i g o A y m e r y P i caud —primer 
escri tor via jero a E s p a ñ a , p r imer 
e s l a b ó n do u n a cadena de ex t ran
jeros que interesan su l i t e ra tu ra 
por nuestro pa í s— in ic ió los r e l a 
tos de u n camino que no era fá-
CV de recorrer , en él que el pe
regr ino no ancuentra la,*} comodi
dades que hoy u salen a l paso. E l 
r e c o r r i ó el camino de Santiago, 
siguiendo l a V í a L á c t e a , a l a que 
hoy se a ce r ca y a el peregrino mo
derno. &in tiempo que perder, que 
cumple su m i s i ó n s u promesa o 
"•u deseo rindiendo v ia je a L a b a -
colla, e l lugar en que e s t á s i tua 
do el Aeropuerto y que, hace unos 
siglos, e r a punto de r e u n i ó n d& 
peregrinos que empezabam a ad i 
v i n a r Santiago de Compostela. 

E s necesario l legar hasta el mi
rador de ((Vista Alegre» —en don_ 
de el verdot galaico se hace v a 
r iado— para ad iv ina r —frorttera 
dtt L a Coruña y Pontevedra: puen-
tecesures— el mar que á l l i ex i s 
t i ó , el lugar en donde G e l m í r e x 
o r d e n ó construi r l a p r i m e r a E s 
cuadra e spaño la , la playa de I r i a , 
en donde s«o d i s c ípu los desembar
caron el cuerpo s i n v i d a del Apó$-
tó l . P o r a q u í caminaron hasta é l 
encuentro de l a R e i n a L u p a , pa¿ 
r a decir le : «.Nuestro Señor Jesu-. 
cr is to te h a enviado el cuerpo de 
au d i s c ípu lo , de f o r m a que reoi^ 
has muerto a a q u é l que no recir 
histe en vida». L u p a no &e ab landó 
por una serie de milagros y tra
tó de des t rui r a aquellos hombres 

e n v i á n d o l o s a las m o n t a ñ a s en 
donde h a b í a toros sa lva jes , que se 
ablandaron como corderos ante l a 
p resenc ia de '0s disc-'pulos del 
A p ó s t o l . 

E n esta j é r t i l t i e r r a en l a que aun 
c i ece l a p a l m e r a y el cedro t r a í 
dos en sus andanzas por J u a n 
R o d r í g u e z del P a d r ó n , estuvo e l 
rt.ar hacg algunos siglos. E n e l 
puerto de I r i a F l a v i a , desembar
c a r o n los d i s c í p u l o s el cuerpo de 
Santiago, en el momento en que 
Sh estaba celebrando u n a b r i l l an 
te boda. E l novio m a r c h a b a en u n 
corcel , temiendo como escolta a 
i^n seleccionado cortejo. E l caba
l lo se desbocó y c o r r i ó hac i a e l 
•nMr has ta hundirse en $us aguas 
p-i ecisamcntv cuando u n barco es
taba llegando a puerto. De nuevo, 
cn t t í ios ojos asombrados de aque
llos que no piidieron hacer n a d a 
f)or detener l a m a r c h a del corce l 
'que conduela a u n a muerte c i e r t a 
a su j inete, el co'oallo a p a r e c i ó en 
lo, superficie y el j ine te tenia s u 
cuerpo completamente cubierto do 
cuschas veneras , las conchas del 
p e r e g r i n a j e , l o s londinenses todo. 

L a concha vene ra iba a ser, pa 
ro s iempre el s í m b o l o del pere
gr inaje , y los londineyises toda
v í a mant ienen l a t r a d i c i ó n de co-
m-er ostras el 25 de ju l io reci tando 
éi conocido proverbio: ((Quien co
me ostras el d í a de Sant iagoi j a 
m á s n e c e s i t a r á d ine ro» . 

P A D R O N . L A V I L L A A L E G R E 
Y C O N F I A D A 

« P a d r ó n , teposo del v i a j e ro» . L a 
ent rada a p a d r ó n , de noche, t iene 
clgo de m á g i c a . Forzosamente e l 
v ia jero , aunque v a y a en t r á n s i t o , 
h a de f i j a r se en los setos i l u m i 
nados, an los j a rd inc i l los que rom? 
pen l a mono ton ía , del asfalto y qug 
san cuidados has ta en las casas 
m á s humildes Todos los padrone-
ses han contribuido a conseguir, 
a ñ o t ras a ñ o , pr imeros premios de 
embellecimiento, urbanismo, j a r 
d i n e r í a y o r i e n t a c i ó n t u r í s t i c a , y 
contr ibuyen, con el mismo a l i en 
to, a que P a d r ó n haga honor a 
los versos que u n d í a le ded i có 
R o s a l í a : « y a P a d r ó n p o l i n ñ a v e r 
de — f a d a b r m e a o pe Ó!un río...», 

AlV'3 en ei p e q u e ñ o cementerio 
de I r i a F l a v i a e s t á n los olivos de 

P..csal:a, l a i n s c r i p c i ó n que recuerda 
que de I%%5 a - ^ S l reposaron a l l í 
los restos de l a sublime poetisa, 
cerca, muy cerca de lo ú n i c o ve r? 
daderamente r o m á n i c o que queda 
d t l a bas í l i c a : ^u por tada del Siglo 
X I I en el t í m p a n o de cuyos arcos 
abocinados es reproduce u n a p re 
ciosa A d o r a c i ó n de los Magos. M á s 
a l l á casa dn l a que v iv ió y e9Cribió 
tanto tiempo Rosa l í a . U n a casa 

Un 

De 

alcalde que cumple 25 años de mandato, 
un lugar en donde no se multa a nadie... 
uno de sus pueblos (Herbón) salen 4.000 kilos 

irios de los pimientos más famosos del mundo 

IV.- CRONICAS DE ANTONIO D. OLANO 

Nuevos destructores 
de escolta 

E q u i p a d o s c o n u n h e l i c ó p t e r o A 

c o n t r o l r e m o t o , c a p a ^ d e d e s t r u i r ] 

s u b m a r i n o s e n e m i g o s 
S E A T T L E . — Hace unos d í a s se 

h a procedido en esta localidad a 
l a botadurr, del primero de dos 
nuevos destruclores de escolla de 
d i s e ñ o avanzado, construidos por 
los Estados Unidos como parte de 
s u programa de desarrollo nava l . 

E l destructor, al que se ha de
signado ccn. e l nombre de U S . S . 
Samble, se encuentra equipado 
con var ios c a ñ o n e s del 38 y tubos 
lanza torpedos "Asroc" , de g ran 
eficacia en la lucha ant isubmari
na. 

Asimismo, el destructor dispone 
de un h e l i c ó p t e r o conducido por 
control remoto, que puede des
a r ro l l a r gran efectividad en l a 
b ú s q u e d a y d e s t r u c c i ó n de los sub
marinos enemigos. 

E l nombre del nuevo destructor 
h a sido impuesto en recuerdo del 
A lmi ran te W i l l i a m Dodge Samble, 
que d e s e m p e ñ ó un importante pa
pel en l as dos ú l t i m a s guerras 
mundiales D e s p u é s de desempe-

os buques ^ gue5rrüaes^<lo „ 
t rcp idyHornet ! fur4a" tc : - ^ 
rnandante de la 22 ¿ t S ^ 0 ^ 
M a m a con pi 'V!i>'On de u 
t - Actuab\%e^:nS^Almlreaí 
aparec ió en u n : ^ ^ ^ 

el 2 de octubre de j t 2 ^ 
f berse j amás cuál fue 1 
t ú n i c o que ^ s l ^ { S ^ l n o . 
avión en el que rea T ^ I que «• 
r ac ión o s t r ^ t t ^ r ca a su base. lcsresó nuo-

E l nuevo destructor tien^ tÚ 
metros de eslora, es decir 1 , 
superior a los destructo ¿ ^ 
emplearon en la l i G u e ^ L * 

B e acuerdo con los expertm ^ 
te t.po de destructores 
mados a jugar un t r a s S n t 

T í m p a n o de la puerta principal de la iglesia de Ir ia Flavia, formada 
que representa la adoración de los Magos. 

acié 'do con el Jefe del Municipio. 
Porque el bueno de R a m ó n Pazos, 
h a dado orden tajante: ((Por nin-
debe ponerse n i una sola m u í 
g ú n motivo debe ponerse n i una 
sola multa en Padrón. . . Solo 
motivos muy extremos hacen 
funcionar la libreta de las sancio
néis. S i los que infringen las dis-* 
posiciones municipales son nati
vos, reciben l a reprimenda para 
Que no vuelvan a caer en igual 
falta. S i son turistas, en t ráns i to 
o que paran a l buen yantar del 

»<Cuco», reciben una car iñosa rez 
convefnci&n y la mejor sonrisa. 

Unos cómicos de la lengua mon¿ 

brepasa l a demanda, mi l la res de 
pimientos quedan olvidados en e l 
pedestal de l a estatua de M é n d e z 
N ú ñ e z , es ta tua santiaguesa, dado 
que en Sant iago ne centra el mer
cado centra l , de donde s a l d r á n los 
pimientos p a r a todo el mundo. 

H e r b á n es u n a local idad padro-
nesa de cuatrocientos c incuenta 
habitantes, todos ellos dedicados 
«/ cul t ivo de los pimientos y a l a 
pesca de l a lamprea , l a m á s f a 
mosa de toda G a l i c i a . E n H e r b ó n 
i n m e n s a huerta , los f ranciscanos 
que tiebten al l í u n a de sus mayo 
res escuelas —internados p a r a f u 
turo0 frai les. E n este re t i ro v e r 

por arcos reentrantes abocinados. 
(Siglo X I I I . ) 

quiere con los gallego} — que cae 
sobre l a comarca de P a d r ó n v i l l a 
que es obligado inc lu i r cuando se 
hacen unas c r ó n i c a s de c a r a a l 
A ñ o Scánto. Porque P a d r ó n aco
g e r á en sus hospedajes — y en ese 
camping ein él que a h o r a se pien
sa— par te del excedente de pe
regr inos del A ñ o Santo. 

jFo tos S A N T I S O ) 

R E L O J E L E C T R O N I C O , 
C A P A Z D E D I V I D I R DN 

S E G U N D O 
E N 100.000 P A R T E S 

S u e m p l e o s e e s t i m a 

t a n c i a p a r a l a l l e g a d a 

H O U S T O N , T e x a s L a com
plicada o p e r a c i ó n de l levar a los 
primeros astronautas a l a L u n a , 
cuenta con un nuevo aux i l i a r ; un 
reloj e l ec t rón i co t an exacto y de 
tan ta capacidad, que puede d i v i 
d i r un segundo en 100.000 par
tes. 

L a nueva pieza á i r e lo je r í a for
m a parte del contrato de 36 mil lo
nes de d ó l a r e s firmado por l a N A 
S A con l a Div i s ión de Sistemas 
Federales de I B M , para e l monta
j e de u n centro de cá lcu lo capaz 
de d i r ig i r l a s misiones espaciales 
de los proyectos G e m i n l y Apolo. 

E l nuevo re loj e lec t rón ico , a l 
que se denomina "unidad de t iem
po s tandard" es de una gran pre
cisión parr, medir el tiempo a i n 
tervalos de diez microsegundos. 
G r a c i a s a ello, los programado-

d e l a m a y o r i m p o r - : 

d e l h o m b r e a l a L u n a 

res de la NASA iwdrán preparan 
programas para los ordenadores 
de tal forma, que estos puedan se
guir las intrincadas misiones espa. 
ciales, de acuerdo con los hora» 
rios exactos previstos. 

E l nuevo reloj electrónico tiene 
l a posibilidad de conectarse direc
tamente a los ordenadores, al ob
jeto de coordinar con la mayor 
exactitud las distintas fases del 
lanzamiento y del vuelo espacial 

E s interesante contrastar la gran 
Importancia de las décimas y mi
lésimas de segundo, con la Inmen
sidad del Universo. Un retraso In
significante en una operación u 
orden al sistema de guia, un fallo 
en el lanzamiento, significa a ve
ces el que la nave espacial se aleje 
de su objetivo cientos y hasta mi
les de kilómetros.—S. J . 

Esta es una de las muchas casas que pregonan la antigüedad de Padrón. Está al Sur, mirando ha
cia la ((frontera» del pueblo, en' u natural crecimiento hacia el mar, que ya se adivina en el viejo 
Li la . Desde esta ((Porta de fondo cía vila» arranca una calle del mismo nombre, con casas en las que 
campean escudos de la vieja notleza gallega, para continuar en la calle de Herreros, ciiyo nombre 
indicaba qu een ella tenían sus talleres el gremio de artesanos que l¿ daba nombre. A la plaza que se 
forma en frente de esta casa la reside uno de los muchos cruceros que erigió la piedad dr las gentes 

gallegas. 

sencilla, üe hermosa y serena apa
riencia exterior; pero totalmente 
abandonada en su Museo, en lo que 
debiera ser Museo: su interior. U n 
Patronato se encarga de la con-
servac ión de esta casa; pero se 
pretende que ios peregrinos poe? 
(as, TOS peregrinos verdaderamen
te románt icos , puedan encontrar 
algo de Rosal ía en el interior de 
la casa. 

R a m ó n Pazos Giménez , medio 
siglo apenas rebasado en dos a ñ o s , 
ce lebrará el Año Santo con vein
ticinco años , ininterrumpidos^ a l 

Afrente de la Alcaldía. E„ proba-
blemente, uno de los alcaldes m á s 
veteranos de España. Padre de c a 
torce hijos, él piensa que su fa 
milia es tain amplia como habitan? 
te* tiene la zona de que él se 
cuida. Solamente los guardias w-. 
baños —desde una brillante platas 
forma blanquirroja dirigen la cir? 
culación— np e s tán de todo de 

taron su tinglado de toldo,^ y ta
blas, a l f inal del frondoso paseo 
del Espolón. Uno$ turistas, ansio
sos de verlo todo y anotarlo en 
¿u agenda de viaje, se asombra/n 
ante el para pagana, que debió 
estar dedicada al dios Júpiter o a 
Neptuno, pedrusco en donde los 
disc ípulo safaron la barca que tra-
j j a l Apósto l hasta aquí . 

L O S P I M I E N T O S 
D E H E R B O N 

«Hoy come pimientos hasta 
Méndez NúñeM», ¿s u a frase que 
marca el fin de temporada de los 
m á s famosos pimientos del mun
do, los pimientos pequeños —pi¿ 
canteé «a rabear» s i son de mayo* 
res proporciones— que son manz 
j a r delicado en las mesas de loa 
mejores g a s t r ó n o m o s del mundo. 
E n el momento en que termina l a 
temporada, que la p r o d u c c i ó n so-

daderamente prodigioso, buscó la 
paz el juglar Rodrigues de la Cá
mara, o del Padrón que fué el 
cantor de otro padronés i^MStre: 
M a c í a s el enamorado protagonis
ta de «Porfiar hasta morir». 

L a s plantas de los pimientos de 
Herbón tienen su secreto: ((Guan
í e s m á s pimientos se sacan de 
ellas, m á s dan... Alguna planta 
da hasta cien pünientos. . .». Tres o 
cuatro mil kilos diarios es la pro 
ducc ión habitual de pimientos en 
Herbón, Comienzan cot izándose , 
en el mercado de Santiago que 
absorbe el ochenta por ciento, a 
cincuenta pesetas el ciento para 
terminar a diez pesetas el cente
nar, precisamente en esta época. 
H e r b ó n que guarda la iglesia del 
Siglo X I I , del m á s puro románico 
gallego, es como un verdadero 
oasis en tos días de calor fuerte, 
de sol de justicia —aunque l a ma
la leyenda dico que oí sol nada 

«ITINERANTIBUS» 
U n a g u í a sacerdotal para viajar 
p o r t r e i n t a y c u a t r o p a í s e s 

Por DOMINGO MARTINEZ BENAVENTE 
A su autor, el sacerdote zaragozano, con 

F r a n c i s c o F e r n á n d e z Serrano, le ha sICp 
concedida la Medalla al M é r i t o Tur í s t i co . 
E s t á escrita en la t ín , y recoge, por or'den a l 
fabé t i co de naciones y ciudades, innumera
bles direcciones para a l o j a m í e n i o s de s a 
cerdotes y religiosc*, 

H A sido premiada y leconocida una útil y 
constante tarea —la redacción y edición de 

un libro singular titulado "Itinerantibus"— con 
l a Medalla al Mérito Turístico. L a citada obra, 
con el sugestivo t í tulo de "Para los caminantes", 
traducido a nuestra lengua, es una publicación 
única en el mundo, ya que ge trata de una guia 
sacerdotal para viajar por 34 países. 

E l reverendo don Francisco Fernández Serra
no, autor de la obra, es un experto en cuestión 
nes de peregrinaciones y turismo. Publicista y 
profesor ayudante de la universidad en la C a 
teara de Historia Moderna, tomó parte, de un 
modo destacado, en la creación de "Peregrina
ciones Marianas Nuestra Señora del Pilar", orga
nización dependiente del Cabildo, para fomento 
e intercambio de peregrinaciones y excursiones 
de tipo religioso y apostólico. Durante cinco años 
permaneció al frente de "Peregrinaciones Ma
rianas", facilitando desde sus oficinas toda clase 
de informaciones y datos relacionados con sus 
actividades especificas. 

E l autor nos explica personalmente lo que pre? 
tenden las 128 páginas de "Itinerantibus": 

"Es una mano abierta P r l m f ^ Jye 
los sacerdotes católicos-romanos pero n ^ 
a los otros hermanos, laicos o no cai0'Cña 33 
él en el bolsillo, puede v'^a;fn0P" pro-
países más, sabiendo de antemano l ^ lu?a 
píos para el alojamiento de '«s s ; ^ d e(aba una 

Un libro universa;, conm este nec^ ^ 

lengua universal, y asi ^ . « f ! 3 ; ^ c r a cdl-
tín saivo un prólogo ^ ^ ^ ¡ ¡ .omo * 
clo'n de la obra, en castellano Cuenla ^ 
lógico, con la aceptación y el aPoyo a_ 
clónales de todos los sacerdotes que 
nejado. pertenecientes a 

Nada menos que 6<2 uTar^ ^ i , ^ . con 
34 naciones, figuran en ° 'y de m-
presión detallada de datos § e o g " ^/pondlen-
terés turístico, acompañados de'a alüja. 
te o correspondientes dilecciones * ^ 
miento adecuado Para religiosos o s ^ 

"Itinerantibus" nació y ^ ft'z tlcoplsta de 
práctica, gracias a unas C0P'as* j u r a b a n dl-
urf sacerdote noruego, en Ias d deg de varios 
recclones de aloiamientos en cludade.^ 
países que había visitado. Oigamos 

a U t ^ e g . t ó l a ^ P r f 
sible; se lo dije a el y me oírecio ¿ s)inplc 
para que la realizara^ inicié la reco-
pasatiempo. A partir de entonces, de nlls 
fecclón de datos ^ ^ ^ 1 o de las con
viajes - s o y u i ^ ™ ™ ™ ^ o i * . "^ncrant1' 
sullas realizadas a otros saceru 
bus" es un libro vivo... . 

EL CORREO 
Biblioteca de Galicia


